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APRESENTA~AO . 
Abriu-se, no Pavilháo da Criatividade do Memorial da América Latina (Sao 

Paulo, SP), um espa~o para a divulga~áo de testemunhos sobre realidades diver­
sas do continente americano. Munido de um sistema de vídeo-proj~áo, esse es­
pa<;o destina-se a difusáo de documentários organizados em ciclos e contrapon­
teados por palestras e debates, visando oferecer ao público con tatos com pessoas 
cujas vivéncias e depoimentos possam contribuir para a apreensáo de outras vi­
sóes e outras humanidades. Proposto para propiciar a discussáo de temas políti­
cos e de atualidade da cultura latino-americana, sua programa~áo pretende in­
formar sobre linguagens da imagem. 

A manifesta~áo cultural O Índio / Ontem, H oje, Amanhá f oi escolhida para 
inaugurar as atividades desse Espa~o-vídeo. Durante cinco semanas, no trans­
correr dos meses de junho/julho de 1990, esse I Ciclo dedicou-se a análise da si­
tua~áo do índio brasileiro a luz de sua imagem histórica. 

A programa~áo das atividades estruturou-se em torno de dois grandes sím­
bolos do índio brasileiro na mídia internacional: as denúncias de extennínio dos 
Y anomami e as lutas de resisténcia dos Kayapó. Compós-se de cinco palestras, 
urna mostra de documentários, um seminário de estudos avan<;ados concretizado 
em encontro de documentaristas sobre o tema "Documento, Conhecimento e 
Identidade Étnica", urna exposi<;áo fotográfica intitulada "Y anomami 1990. O 
Extermínio Continua. Até Quando?" e um fórum político público centralizado na 
questáo do genocídio Y anomami e suas rela<;óes como Estado brasileiro. 

Participaram das atividades, como expositores e depoentes: indigenistas -
irmáos Villas-Boas e Sydney Possuelo; lideran<;as indígenas - Ailton Krenak, 
Anine Suruí, Sebirope Gaviáo e Tepiet Kayapó Gorotire; documentaristas índios 
- Siá Kaxináwa, Macsuara Kadiwel, Kim Abieti; documentaristas náo-índios do 
índio- Cláudia Andujar, Vincent Carelli, Maureen Bisilliat, Marcello G. Tassara, 
Andrea Tonacci, Renato Bulcáo; antropólogos-Terence Tumer, da Universida­
de de Chicago, Alcida Rita Ramos, da Universidade de Brasilia, Betty Mindlin, 
da Pontificia Universidade Católica de Sáo Paulo, Renato Pereira, do Museu Na­
cional do Rio de Janeiro; cientistas, juristas e políticos - Aziz Ab'Sáber, Carolina 
Bori e Eda Tassara, da Universidade de Sáo Paulo, Roberto Baruzzi, da Ese.ola 
Paulista de Medicina, Eugénio de Aragáo, procurador da República, Cláudia An­
dujar, da Comissáo pela Cria<;áo do Parque Y anomami, e Severo Gom:es, senador 
da República. 

Para a sel~áo de títulos da Mostra de Documentários, adotou-se a forma 
arqueológica de compila~áo. Em primeiro lugar, foram escolhidos os títulos dos 
acervos particulares de Orlando Villas-Boas e Darcy Ribeiro, englobando docu­
mentários cinematográficos e materiais inéditos filmados e náo editados, os quais 
foram adaptados para a vídeo-proj~áo. Subseqüentemente, gravitando em tomo 
dos primeiros, foram selecionados os demais títulos, segundo critérios temáticos, 
historiográficos, estéticos e documentais, contendo documentários originalmente 
gravados em vídeo ou filmados em película, editados e náo editados. A sel~áo 
incluiu documentários produzidos entre 1953 e 1990, no Brasil e no exterior. 
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Os documentários dessa Mostra representam, de forma emblemática, as 
correspondencias entre visáo do índio e época de documenta~áo, a transposi~áo 
gradativa do índio do papel de documentado para o de documentarista de sua 
própria realidade, o confronto dos registros tradicionais com as novas técnicas 
eletrónicas no processo de documen~áo, enfun, a dinfunica da vídeo-revolu~áo 
projetada no imbricar das rela~óes entre política e história, no que se refere a 
questáo do índio brasileiro no contexto da sociedade envolvente. 

A presente coleta.nea - dossie dessa manifesta~áo cultural sobre os povos 
indígenas da América - foi organizada sob forma de memória textual do I Ciclo 
O Índio / Ontem, Hoje, Amanhii. Estruturada para sugerir reflexóes, subdivi­
de-se em quatro capítulos: 

O primeiro capítulo compóe-se de quatro ensaios baseados em depoimentos 
de liderarn;as indígenas e de sertanistas. No primeiro ensaio, Ailton Krenak ad­
verte que " ... o Brasil está se construindo em cima de um cemitério". Sydney 
Possuelo, no segundo, preconiza ser necessário "separar o joio do trigo", pois as 
pessoas que estáo na defesa do índio "podem estar sediadas na Funai, ou em 
qualquer entidade, govemamental ou náo". Seguem-se os depoimentos de Anine 
Suruí e Sebirope Gaviáo, que comentam as dificuldades de o índio "viver como 
branco vive". Por último, Orlando Villas-Boas reflete sobre o que será o índio 
amanhá. 

O segundo capítulo oferece informa~óes sobre o acervo de vídeo-docu­
mentários, compondo o programa da I Mostra "O Índio I Ontem, Hoje, Ama­
nhá". 

O terceiro capítulo apresenta a transcri~áo de depoimentos e debates ocor­
ridos ao longo do Encontro de Documentaristas "Documento, Conhecimento 
e Identidade Étnica", promovido pelo I Ciclo. No desenrolar dessas falas, docu­
mentaristas, antropólogos, estudiosos e interessados tra~aram um panorama das 
rela~óes entre lutas de resistencia das na~óes indígenas e os processos de docu­
menta~ao de realidades de seu existir cotidiano. 

Por último, o quarto capítulo discute a questáo Y anomami, oferecendo um 
panorama da situa~áo atual desse povo no Brasil e urna análise de suas detenni­
na~óes, baseados em depoimentos de políticos e cientistas no desenrolar do Fó­
rum "A Condi~áo Y anomami e suas Rela~óes com o Estado B rasileiro ". 

Eda Tassara* 

*Eda Tassara, professora do Instituto de Psicología da Universidade de Sao 
Paulo, vem se dedicando ao estudo de rela~óes entre conhecimento científico e 
problemas sociais. Especialista em programas de difusáo do conhecimento, pro­
pós e coordenou vários projetos de inova~áo envolvendo estratégias participati­
vas de planejamento. 
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Capítulo 1 





Ailton KFenak 

" Eu sou Ailton Krenak, índio Krenak. Nasci em 1953, filho da ge­
rac;ao do cativeiro. Os Krenak livres viveram até 1922 . Há urna centena 
de índios da minha gera<;áo que sao táo atualizados com relac;áo ao 
mundo em que vivemos quanto eu. 

Essa minha maneira de intervir na realidade do nosso povo é urna 
experiencia em parte pessoal, mas ela nao está sendo, de maneira ne­
nhuma, de forma individual. Eu nao assumiria nenhurna dessas ativida­
des que as sumo, náo estaria realizando esse avanc;o na minha compre­
ensao do mundo, se náo tivesse junto comigo desde os xamas, os pajés 
mais tradicionais que nunca saíram da aldeia, até pessoas como Marcos 
Terena, que é piloto de aviáo. Eu coordeno urn conselho que reúne 180 
tribos: a UNI (Uniáo das Nac;óes Indígenas) . Esse conselho é urna 
alianc;a entre as várias etnias que falam língua diferente , que estáo em 
regióes diferentes do país, que tem urna alianc;a comurn para tratar com 
os nao-índios. A minha atividade hoje poderia ser entendida como a de 
um embaixador." 

Extraído de entrevista publicada em Teoria e Debate, 1989. 

''Urna. civilizQ.fiio prolíf era e sobreexcitada subverte, para sem­
pre, o silencio dos ma.res.'' 

Claude Lévi-Strauss 
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' ' . . . o Brasil está se construindo em cima de um cemitério.'' 
Ailton Krenak 

Boa noite para voces. 
Esta oportunidade de estar abrindo este ciclo de palestras aqui é 

muito importante, e acredito que o Memorial da América Latina precisa 
mesmo integrar a sua atividade urn espac;o de dar notícia para o povo 
brasileiro sobre as popula<;óes indígenas, sobre o Brasil. 

Eu acho que as pessoas que freqüentam este lugar váo ter a opor­
tunidade de estar recebendo notícia do povo indígena através de muitas 
pessoas. Algurnas dessas pessoas sao índios. Outras sáo amigos dos ín­
dios, que trabalharam e que conviveram como povo indígena, que es­
tao trabalhando. Estas fotos que nós estamos vendo aqui sáo também 
urna maneira muito boa de voces conhecerem urn pouco da situa<;áo dos 
Yanomami. Entáo, eu acredito que o conjunto de servi<;os que as pes­
soas fizeram, com fotografias, com filmes, coma sua vida mesmo, tra­
balhando com o povo indígena, pode ser partilhado com as outras pes­
soas, com voces que náo tiveram talvez a oportunidade de trabalhar ou 
conviver mais próximos do povo indígena. Com isso, voces ficam tam­
bém mais próximos do Brasil. Porque definitivamente o Brasil náo é só 
as capitais e as cidades. O Brasil é também as regióes que náo apare­
cem nas fotografias e náo aparecem na televisáo: as grotas e as serras 
do território Y anomami, os castanhais, os seringais , onde está.o os ín­
dios Kaxináwa, os Kampa, os J amináwa. O rio Solimóes, onde está.o os 
Tikuna. É a hacia do Xingu, onde estáo instaladas dezenas de tribos, 

; . 
muitas popula<;óes indígenas. E o cerrado, onde tem mu1tos parentes na 
sua terra, na sua vida, na criac;áo permanente da sua cultura. E isso é 
roubado do povo brasileiro de urna maneira muito descarada, fazendo 
de conta que o Brasil é Sao Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e urna ou 
outra capital menos importante. 

Esconder , desse jeito, o Brasil do povo brasileiro é urna coisa 
muito ruim, porque é também impedir o povo brasileiro de tomar conta 
dele mesmo. Se voce nao conhece a sua casa, pode deixar urna parte 
dela abandonada. Com isso ela vai quebrando, vai caindo ... porque vo­
ce náo a conhece, náo cuida de la. E o povo brasíleiro tem cuidado 
muito pouco da casa em que ele mora. Fica sentado na varanda, toman­
do conta da rua; enquanto isso, o quintal da casa dele, a casa dele é 
roubada, é mexida, é envenenada. Mas ele está muito seguro de si , 
sentado na varanda. Ele pensa que a casa dele é a varanda dele mesmo . 
A tragédia que tem se abatido sobre as populac;óes regionais no Brasil, 
e principalmente sobre as populac;óes indígenas, é muito grave porque 
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náo é responsabilidade do povo brasileiro. Ela é responsabilidade tal­
vez do presidente da República, do ministro, do presidente da Funai, 
da Funai, dos funcionários, mas náo é responsabilidade do povo brasi­
leiro. Porque o povo brasileiro acha que isso náo é responsabilidade 
dele. Ele paga o salário de alguns funcionários públicos para cuidar do 
Brasil. Entáo, nesta oportunidade de conversar com voces, eu quero 
aproveitar um pouquinho para dar algumas notícias do Brasil para vo­
ces, com esperan9a de que nós precisemos cada vez menos trazer. notí­
cias para voces porque, afina! de contas, o Brasil náo é no estrangeiro. 

Eu fico pensando que nós estamos conversando com pessóas que 
tem tipos táo diferentes de inf orma9óes sobre o povo indígena. A qui há 
pessoas que já moraram com o povo indígena durante dez, vinte, trinta · 
anos, que já conhecem algumas dezenas de tribos; aquí há pessoas que 
nunca nem leram sobre os índios e que vieram aquí boje, talvez pela 
primeira vez, para participar de um evento que traz informa9áo sobre a 
popula9áo indígena. Entáo, eu fico muito pouco a vontade para contar 
para voces sobre urna realidade. Voces tem jeitos diferentes de obter 
informa9óes sobre isso, e eu espero náo estar contando coisas que vo­
ces já sabem. Basicamente, queria me referir as atividades com as quais 
eu estou diretamente ~nvolvido. 

Meu nome é Ailton . Fa90 parte de urna popula9áo que sobrou na 
regiáo do V ale do Rio Doce, que era chamada de Botocudo e que de~ 
pois passou a ser chamada de Krenak, e essa popula9áo foi muito redu­
zida, principalmente neste século. É um povo que teve contato comas 
frentes de coloniza9áo que chegaram na nossa área, em tomo de 1910. 
Muitas regióes, até 1920, náo estavam ainda colonizadas, e a coloniza-
9áo que chegou ali reduziu a nossa popula9áo de aproximadamente 2 
mil pessoas para 140 pessoas . Naquela época, estávamos numa situa9áo 
muito próxima da do povo Y anomami boje, lá em Roraima. E a nossa 
popula9áo por essa época ainda alcan9ava a casa dos milhares de pes­
soas. Hoje sáo 140 pessoas. Na mesma época, o povo brasileiro era de 
26 milhóes de pessoas. Quando nós éramos 2 mil, a popula9áo do Bra­
sil era de 26 milhóes. Hojea popula9áo de Brasil é de 130 milhóes, nós 
somos 140 pessoas. Eu acredito que, talvez, quando voces alcan9arem 
300 milhóes de pessoas, a gente seja zero. Porque a contagem é regres­
siva para nós e progressiva para voces. Esse caso se repete no Vale do 
Rio Doce, na hacia do Xingu, no rio Negro, no vale do Javari. Isso se 
repete no Brasil inteiro com urna constancia táo monótona que dá a im­
pressáo de que o Brasil se instala precisamente em cima de cernitérios 
indígenas. Eu achoque urna na9áo que se constrói em cima de cernité­
rio náo consegue ter sonho bom. O Brasil está se instalando em cima 
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de um cernitério. Do cernitério dos Guarani, dos cernitérios dos Yano­
mami, dos Tikuna, dos Karajá, dos Krenak, dos Terena, dos Kadiwéu. 
Um país, urna na9áo que constrói a sua história dessa maneira pode 
estar se comprometendo muito, pode estar destruindo aquilo que deve­
ria constituir sua base, sua maior for9a, aquilo que é essencial para urn 
povo se fazer culto e respeitado. 

Todo o planejamento do govemo, toda a a9áo do govemo preve 
que nós vamos acabar. O planejamento da política do governo, a a9áo 
do cotidiano dos órgáos do govemo estáo fundados num pensamento 
muito tranqüilo, de que o máximo que o Brasil precisa fazer é esperar 
um pouquinho, para se apropriar das últimas terras indígenas do Brasil. 
Porque os índios - é só urna questáo de tempo - morreráo todos. É as­
sim que o Ministério do Interior pensa. É assim que o Ministério do 
Interior trabalha. É assim que a Funda9áo Nacional do Índio pensa. É 
assim que a Funda9áo Nacional do Índio trabalha. Infelizmente, os es­
for9os mais importantes que já foram feítos no Brasil, para criar um 
pensamento diferente, náo vingaram, náo foram suficientes para envol­
ver o povo brasileiro, para envolver as autoridades brasileiras. 

U.n;i. homem como o marechal Rondon - que foi quem pensou de 
maneira mais sistemática a responsabilidade do Estado brasileiro em 
rela9áo ao povo indígena e foi a pessoa que criou o Servi90 de Prote-
9áo ao Índio - terrninou os seus anos humilhado e ridicularizado por 
funcionários do govemo, que só faltaram tirar a roupa dele. Tiraram­
lhe toda sua possibilidade de trabalhar. Acabaram com as verbas dele , 
acabaram com sua possibilidade política de se fazer respeitado. Trans­
formaram o Servi90 de Prote9áo ao Índio em sucata, extinto, mais tar­
de, porque náo tinha qualquer possibilidade de sobrevivencia. Extinto 
por urna Cornissáo Parlamentar de Inquérito. Para substituir o Servi90 
de Prote9áo ao Índio, foi criada a Funda9áo Nacional do Índio, que 
talvez, na sua origem, tenha até tentado resgatar um pouco do pensa­
mento responsável e do pensamento humano e de respeito ao povo in­
dígena, mas que, muito cedo, foi invadida por gente irresponsável e por 
urna mentalidade delinqüente, que achava que a Funda9áo Nacional do 
Índio era urna agencia de comércio de terras. E foi a Funda~áo Nacio­
nal do Índio que propiciou títulos, certidóes negativas, que propiciou 
documenta9áo ilegal para praticamente toda a ocupa9áo do Centro­
Oeste brasileiro, onde havia terras indígenas. As tais certidóes negati­
vas - urna das manchas mais feias que o Servi~o de Prote~áo ao Índio e 
a Funda9áo Nacional do Índio tem na sua história - se constituíam num 
documento que um homem que quisesse se apropriar de terras numa re­
giáo nova poderia obter do govemo. Urna declara9áo de que naquele 
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lugar náo 'havia mais índios. Com essa certidáo negativa esse homem, 
que geralmente era um empresário de Sáo Paulo ou do Paraná ou do 
Rio de Janeiro, podía se apropriar de extensas áreas de ocupa~áo indí­
gena, a pretexto de que eram terras devolutas. O que acontece é que, 
muitas vezes, a certidáo dizia que náo tinha índio, e os índios estavam 
lá, mas, como já tinha urna certidáo negativa, era melhor tirar os índios 
de lá, porque senáo náo era verdade, náo é? 

Para tirar os índios de suas regióes tem sido usado todo tipo de re­
curso. Sáo usados os recursos de intimida~áo, de agregar os índios ao 
projeto de coloniza~áo como empregados, como peóes, de agregar os 
índios como máo-de-obra barata, conio colonos. Mas também tem sido 
usado um recurso extremo, que é o de assassinato. E esse recurso ex­
tremo de assassinato tem encontrado no govemo e no poder público 
urna cumplicidade muito grande, a ponto de n6s náo termos na história 
do Brasil recente nenbum caso em que a dizima~áo de urna tribo, ou o 
assassinato em massa de índios, resultasse em um processo e em con­
denac;áo de nihguém. Entáo cac;ar índios no Brasil ainda é urna profis­
sáo. Um país que se esfor~a para se. tomar contemporaneo do mundo, 
um país que ergue um monumento chamado Memorial da América La­
tina, aparentemente disposto a se confraternizar com outros povos, pre­
cisa aprender a se confraternizar consigo mesmo, porque senáo é hipo­
crisia, senáo n6s podemo& botar abaixo esse Memorial da América La­
tina, porque é mentira. Se o Brasil mata seus índios, como é que ele vai 
poder conviver coma Bolívia, como Paraguai, coma Venezuela, com 
a Colombia, coma Argentina etc. 

Entáo esse pensamento é um pensamento que eu guardo no meu 
espírito, náo para criticar, náo para ofender o povo brasileiro. Se isso 
fosse urna hist6ria do passado, eu náo teria nenhum prazer em ficar 
contando para entristecer as :Pessoas; mas ela é urna história do pre­
sente, e eu a vejo com indigna~áo e com vergonha, porque náo adianta 
nada n6s fazermos trezentas conferencias no Brasil inteiro, se voce que 
me ouve continuar achando que náo tem nada a ver com isso. Que 
quem tem a ver com isso sáo os próprios índios, sáo os médicos que 
trabalham comos índios. Que quem tem que salvar os índios sáo o Or­
lando Villas-Boas, o Cláudio Villas-Boas, o Sydney Possuelo, o Raoni, 
o Juruna. Eles se salvam. Nós, os brasileiros, vamos salvar o nosso 
emprego, a nossa rua, o nosso quarteiráo, o nosso bairro . Essa omissáo 
me assusta muito, porque é a situa~áo de quem mora na varanda e náo 
presta aten~áo na sua casa. Voces só váo prestar atenc;áo na casa de 
voces odia em que ela estiver queimando, pegando fogo e s6 tiver so­
brado cinza. A nossa casa é a mesma casa de voces. O río que é im-
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portante para o meu povo é o mesmo río que vai dar água para o seu 
filho e para o seu neto. A floresta que abriga e que dá alimento para as 
nossas tribos é a mesma floresta que vai dar oxigenio e que vai dar 
alimento para o seu filho e para o seu neto. Voce náo pode fingir que é 
um tatu e deixar essa coisa toda ser depredada, ser destruída, pensando 
que seu filho e seu neto váo resolver os problemas comprando tudo no 
supermercado, porque quem abastece o supennercado é a floresta, sáo 
os campos, é o sertáo e sáo as ro~as. Eu náo conhe~o aqui n~ cidade 
nenhum lugar que de comida. O supermercado só vende comida, ele 
náo faz comida. Essa crian~ada que está crescendo na cidade, nascendo 
e crescendo e morando em apartamento, corre o perigo de viver até 
dez, doze anos sem pisar no cháo, sem entrar num río, sem correr no 
mato ... Esses meninos váo acabar, quando ficarem grandes, reprodu­
zindo o ambiente deles no resto do Brasil. Se um menino que nasceu e 
cresceu num prédio aquí de Sáo Paulo for para Rondonia, ele vai che­
gar lá e vai botar cimento no cháo, vai botar cimento no céu, porque o 
ambiente dele é cimento. Ele vai produzir cal~adóes na Amazonia intei­
ra. Como é que ele vai tolerar chegar no Mato Grosso e ver aquele cer­
rado? Ele náo agiienta, ele mete um trator naquilo tudo. Se possível, 
ele passa asfalto. Se náo for possível, ele planta soja ou ele bota boi. 
Mas ele náo vai deixar mato ali. Porque mato dá paruco nele. Ele náo 
nasceu no mato. Ele nasceu no cimento. Entáo, esse problema é muito 
grave. 

Nós ternos ouvido, nos últimos anos, as pessoas falarem de ecolo­
gía e de natureza. Náo adianta nada falar de ecología e de natureza pa­
ra urna pessoa que nasce e cresce em cima do cimento, cercado de vi­
dro e de cimento. Ecologia para el~, no máximo, vai ser um vasinho de 
planta, mas nunca vai ser urna cachoeira, nunca vai ser um río, nunca 
vai ser o mato. Por que? Porque náo dá. Náo é possível para ele orga­
nizar a vida no mato. 

Voces náo imaginam a tragédia que está acontecendo com os rios 
hoje no Brasil - a situa~áo de ríos como o Tapajós, o Madeira. Eu esti­
ve no mes de novembro no território Yanomami. Fui eu, o Payakan, o 
Marcos Terena, alguns outros parentes Makuxi, e o que nós vimos lá 
no território Y anomami é urna tragédia. N6s sobrevoamos com um 
aviáo pequenininho, vendo os ríos. Os ríos estáo todos lamacentos, es­
táo todos envenenados de mercúrio dos garimpos. Todos. Entáo voce 
ve o río Mucajaí, um rio largo, bonito, parecendo que alguém espremeu 
urna bisnaga de mostarda nele. E ele vai encontrando os igarapés e vai 
entrando nos igarapés e fazendo a água dos igarapés ficarem também 
coloridas, tingidas, as vezes, dois, tres quilómetros para cima. É mercú-
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rio isso. É '"veneno isso. Quem come o peixe desses rios está se envene­
nando como mercúrio. O mercúrio entra no organismo das pessoas e 
atrofia o organismo. Tem acontecido isso. Aqueles rios um día váo 
chegar na sua tomeira. Náo pense que voce está impune. Hoje aquele 
rio mata o Y anomami, um dia ele vai chegar na sua tomeira para o seu 
filho beber. E se voce náo se como ve com a situa~áo dos Y anomami, 
talvez voce se comova como fato de que voce vai ser envenenado mais 
tarde. Basta voce ir comer um tucunaré por aí. Entáo voces precisam 

" tomar conhecimento dessa noticia do Brasil. E a notícia que o J omal 
Nacional náo dá para voces. Eu pensei que esta oportunidade de con­
versar com voces boje era de dar um pouco de notícia do Brasil. 

Eu náo estou falarido com voces que precisa sobreviver Yanoma­
mi, que precisam sobreviver urnas dez tribos por aí, náo. O que eu es­
tou dizendo é que voces estáo fortemente amea~ados. Nós já estamos 
acostumados. Talvez voces ainda náo tenham experiencia para enfren­
tar isso. Quando voces come~arem a entender que, quando alguém 
construir urna hidrelétrica na China, diz respeito a voces, vai ser muito 
importante. 

O povo indígena sempre achou que a terra e tudo que tem na tetra 
é responsabilidade nossa de proteger. N6s achamos que somos respon­
sáveis pelas coisas que acontecem. Por isso que nós somos assim. É um 
entendimento comum a todos os povos indígenas do mundo. Nós sabe­
mos que quando precisarmos do apoio e da solidariedade desses outros 
povos, eles váo estar juntos com a gente. Seria muito bom que voces 
buscassem fazer algum tipo de amizade com o povo indígena. Tem urna 
vala entre o povo indígena e o povo da cidade, que possibilita essa ig­
norancia do povo da cidade sobre o povo indígena, que resulta em 
violencia, em dizima~áo. Se nós diminuirmos essa distancia, voces váo 
ver o quanto é importante manter as regióes indígenas preservadas, 
porque esses lugares váo ser um acervo muito grande de vida para os 
seus filhos, para voces mesmos. Voces nem precisam se preocupar com 
as futuras gera~óes. Preocupem-se com voces mesmos. 

A Uniáo das Na~óes Indígenas tem atividades práticas. Urna delas 
é um centro de pesquisa indígena que está instalado em Goiás, a vinte 
quilómetros do centro de Goiánia, num convenio com a Universidade 
de Goiás. Esse programa está formando pessoal indígena numa ativida­
de de reflorestamento e manejo de floresta e áreas indígenas. É urna 
atividade de muito custo, que envolve muito trabalho e tem pessoas de 
nove tribos diferentes trabalhando. Tem biológos, tem agrónomos, en­
genheiros. Náo é urna atividade financiada pelo govemo. Pelo contrá­
rio, é urna atividade hostilizada pela Funai. 
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Nós estamos dizendo para o governo: por que voce náo cria um 
fundo disponível para as comunidades indígenas realizarem atividades 
de fiscaliza~áo de áreas indígenas, de parque e de florestas? Por que 
náo integra, no plano regional, as comunidades indígenas a um pro­
grama de fiscalizar as áreas de prote~áo ambiental? Seria urna maneira 
efetiva de viabilizar a economia das comunidades indígenas e, ao mes­
mo tempo, de estar-integrando as comunidades indígenas socialmente. 
Mas nao! O govemo quer integrar os índios como peáo de obra, como 
vendedor ambulante, como mendigo na sociedade brasileira. As opor­
tunidades que ele tem de incorporar os índios a atividades positivas, ele 
náo usa. .f>refere contratar os desempregados de Sáo Paulo e do Río pa­
ra serem guardas florestais do que propiciar aos índios os meios para 
defenderemos lugares onde vivem. 

Muitas das atividades que boje sáo custeadas pelo govemo, por co­
fre público, pelo imposto de voces, poderiam ser direcionadas para 
propic iar urna participa~áo das popula~óes indígenas em atividades de 
prote~áo das suas regióes. Por que, por exemplo, o governo náo monta 
um programa .que integre a participa~áo de pessoas indígenas em pro­
gramas de escola? Por que náo tem um ciclo obrigatório de seminários 
em todas as escolas de primeiro grau, onde índios váo falar sobre as 
plantas que usam para fazer remédio, sobre a água que escolhem para 
beber. Que tipo de água que pode beber, quais sáo os animais que voce 
come, como eles se reproduzem, que lugares eles habitam? Por que náo 
tem isso? Porque, definitivamente, o govemo quer tornar as crian~as de 
voces imbecis. O govemo quer criar urna popula~áo de débeis mentais. 
Parece que o grande sonho dos govemantes desse país é o de um dia 
governar um país de duzentos milhóes de débeis e náo de duzentos 
milhóes de cidadáos, de pessoas que sabem quem sáo, que sabem onde 
vivem. Em toda oportunidade que tenho de falar, com microfone ou 
sem microfone, sempre falo isso. É que nós precisamos de mais gente 
falando junto, senáo daqui a pouco váo achar que eu sou o único chato 
que tem no Brasil. Porque eu estou desafinando o coro dos contentes! 
Porque todo mundo querdepredareeu fico comessa bobagemdeproteger! 
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Sydney P-OSSUelo 

Sertanista, coordenador de frentes de contato, atividade que abran­
ge as expedi~óes e os primeiros contatos com grupos indígenas isola­
dos. Titular da Coordenadoria do Índio !solado, da Funai, é responsá­
vel pelos primeiros contatos com sete grupos indfgenas dentro da Ama­
zünia brasileira. Ap6s a saída dos irmáos Villas-Boas, foi o primeiro 
diretor do Parque Nacional do Xingu. Foi também diretor do Parque 
Indígena do Araguaia, na ilha do Bananal. 

''Na década de 60, no Canadá, a instituifáo responsável pelos 
museus canadenses fez uma prospecfáo no caminho que percorriam os 
garimpeiros durante o chamado 'Ciclo de Ouro', no norte do conti­
nente americano. Era um longo caminho em meio a territórios ge la­
dos, e os garimpeiros costzonavam fazer pequenos silos subterraneos 
onde guardavam alimentos, ferramentas e outras coisas de que eles 
poderiam, eventualmente, necessitar quando retornassem no inverno 
ou no caso de ficarem ilhados no per(odo de degelo. Os canadenses 
consideraram essa descoberta fascinante em termos de uma arqueolo­
gía contemporanea e decidiram desenterrar aquele materia.l e fazer 
pequenos museus pelo caminho dos garimpeiros pioneiros. Porém lo­
go verificou-se a impossibilidade de se fazer isso. Por que? Porque 
todo aquele sistema - latas, alimentos, conservas - estava estabilizado 
dentro de determinadas condif6es de guarda há provavelmente quase 
cem anos. Quando os materiais foram removidos, ficando expostos as 
alterar;6es de temperatura e umidade e a present;a de outros tipos de 
bactéria.s, entre outras coisas, ini.ciou-se uma síndrome de deteriora­
fáO. /mediatamente, os técnicos tomaram a atitude mais raciona.l pos­
s(vel: fotografaram todo o material, .fizeram um buraco e enterraram 
de novo.'' 

Extraído de depoimento de Joáo Sócrates de Oliveira a 
Helena Tassara, 10/ 10/90. 
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'' ... eu acho que é preciso saber separar o joio do trigo, para náo 
atingir aquelas pessoas que, ao contrário de estarem contra o índio, 
estáo na defesa do índio e podem estar sediadas na Funai ou em qual­
quer outra entidade, governamental ou náo.'' 

S ydney Possuelo 

Náo sou conferencista. Vou aqui conversar ao sabor da improvisa­
~áo e aproveitar para contar as histórias do mato. Porque náo sou pes­
quisador, náo sou etnólogo, náo sou antropólogo. Eu sou urna pessoa 
qtJe lida com fatos, com pessoas, com grupos humanos que estáo em 
situa~áo difícil e, pelo meu trabalho, eu vou lá e tento de alguma forma 
protege-los. E essa prote~áo rtossa, essa prote~áo oficial é urna coisa a 
ser questionada. Se agimos bem, se agimos mal, se deve ser modifica­
da. Nós a estamos questionando vagarosamente, porque modificar si­
tua~óes que se consolidaram ao longo de anos e tempos, desde a época 
de Rondan e mesmo antes de Rondan, é muito difícil. A gente encon­
tra dificuldades em qualquer renova~áo que se queira fazer. Quería di­
zer alguma cojsa do nosso trabalho. Lá, em Brasília, tem um departa­
mento que se chama Coordena~áo de Índios Ísolados, que foi instituído 
depois de muitos anos de a gente tentar explicar para a Funai que o ín­
dio isolado, sem contato com a sociedade nacional, é um índio cuja 
problemática é diferente do índio já contatado, que merece cuidados 
especiais. Foi muitb difícil, mas a gente conseguiu estabelecer essa co-, , 
ordenadoria. Chama-se Coordenadoria do Indio !solado. Sáo poucas as 
pessoas d~ nossa ~ociedade que estáo informadas de que no Brasil de 
boje, de 1990, existem na Amazonia, em áreas distantes, pavos que se 
mantiveram do mes~o jeito desde a época de Cabral. Mantiveram-se 
isolados dentro de seu território, muitas vezes deslocados dentro de seu 
território. Sáo grupos humanos pequenos. Já náo ternos as grandes tri­
bos como antigamente. Os maiores grupos, boje, ainda isolados, se 
chegarem a 250 pessoas é bastante. Um ou outro, ainda ísolado, chega 
a trezentas pessoas. 

Quando nós falamos índio isolado, falamos naquele índio que náo 
sabe nada da nossa sociedade, que anda nu, de arco e flecha na máo, 
que pratica ca~a . vive da coleta. Ele sabe da existencia do branco. Náo 
há índio isolado no Brasil que, em algum momento da sua história, náo 
tenha tido o que eu chamo, náo de contato, mas de confronto comos 
segmentos da nossa sociedade. E, talvez, por isso, por esses contatos 
terem sido de urna forma sempre violenta e ruim para eles, eles foram 
recuando cada vez mais, foram se interiorizando cada vez mais. Muitas 
vezes, povos isolados inimigos entre si foram comprimidos em áreas 
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pequenas, provocando choques interétnicos. Nós ternos si~a~es des~ 

sas até boje. Quando se fala de índio, em geral, há um prototipo q~e fo1 
difundido no Brasil, principalmente em cima do trabalho dos Villas­
Boas, que é o protótipo do ' índio xingu~o. A cultura .xingua~a. 1:fas 
ele é representativo da cultura xinguana. Indio no Bra~Il é mwto dif~­
renciado. Há várias etnias, sao línguas diferentes. E diferentes mane1-
ras de ver, de agir. Tudo diferente! Quando a gente pensa em índio, 
nao é aquela coisa standard. Sao povos de culturas tao diferenciadas 
como nós somos dos ingleses, dos chineses, dos japoneses etc. Entao, 
esse quadro é preciso gravar bem, porque ele é pouco compreendido 
dentro do Brasil. 

Criada essa nossa Coordenadoria, a primeira coisa que buscamos 
saber é onde estavam esses grupos indígenas isolados no Brasil e quais 
os perigos que os amea9avam. O que é que nós devíamos fazer, enfim, 
para montar urn programa de trabalho baseado nas informa9óes q~e 
conseguimos levantar: algumas buscadas em campos e outras das qua1s 
já tínhamos nos apropriado com o concurso de antropólogos, : t?ólo­
gos, indígenas, sertanistas, técnicos indigenistas, enfim, urna sene de 
especialistas interessados. Catalogando essas informa9óes, identifica­
mos 88 pontos dentro do território brasileiro, onde há informa9óes da 
presen9a de índios isolados. Sobre vários desses pontos, as informa-
9óes convergem. Mas há também informa9óes desencontradas. Toman­
do em conta esses fatos, chegamos mais ou menos aos seguintes núme­
r~s : acreditamos que há entre 42 e 45 grupos indígenas sem contato 
hoje, no Brasil. Esse é o mínimo que, com certeza, existe. Montar urna 
equipe, levar urna equipe para a Amazonia é um custo terrível. O custo 
é alto. Foram poucas as equipes que nós pudemos montar. Estamos 
com duas equipes trabalhando em Altamira e mais outras duas traba­
lhando em Rondonia, onde a situa9ao está periclitante. Em Rondonia, 
ternos nove ou onze grupos que existem ali, submetidos as condi<;óes 
mais difíceis que se possa imaginar. Nas áreas deles, as fazendas se 
estabeleceram. As fazendas nao podem cortar todo o mato, por lei. So­
bram, entáo, aqueles capóes de mato e o índio isolado correndo de um 
capao de mato para outro, como cam~ada atirand~ na bunda ~ele! O 
índio correndo de urn lado para outro ! E essa situa9ao dele. Mwtas ve­
zes, a medida que a gente vai c~egando, para se defender, ele faz a:­
madilhas com estrepes no chao. E urna forma de ele se proteger. Estao 
fazendo isso em cima do rastro de um caminháo de madeireira, tentan­
do parar aqueles baita tratores com aqueles pinhozinhos, aquelas coi­
sas. O trator passa e vai destruindo. Esse é o desespero deles, lá den­
tro. É urna situa9ao difícil essa em Rondonia, na regiáo de Mato Grosso. 
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Bom, em tudo quanto é lugar. Isso sem falar da questáo Y anomami, 
urna questáo dramática que todos tem acompanhado por aí afora, e que 
nós ternos podido acompanhar mais próximos. Enfim, a situa9áo indí­
gena no Brasil é urna situa~áo caótica. É necessária urna revisáo con­
ceitual do govemo, na medida em que ele se propóe agora a urna re­
forma administrativa. Tentar fazer alguma coisa e até mudarmos nós, 
funcionários, a nossa cabe~a. Estamos ainda voltados para urna con­
cep~áo muito arcaica de povos, de respeito a etnias. Para urn trabalho 
desse tipo, o primeiro conceito é respeito. Se houvesse respeito de nos­
sa parte, do governo e de toda a sociedade de modo geral, com rela~áo 
ao índio, nós teríamos um outro tipo de comportamento. Da nossa ati­
tude, como frente de contato. Da nossa interven9áo na área indígena, 
através de estradas, de hidrelétricas etc. Ternos de mudar a nossa forma 
de ver, e estabelecer parametros para podermos trabalhar embasados 
em determinados princípios de ética, de postura e de compreensáo do 
que eles mesmos representam. 

Posso dizer o seguinte: eu acho que a interven9áo' militar nas 
questóes indígenas, com exce9áo do período de Rondon, foi nefasta. 
As questóes amazónicas náo tem de estar condicionadas aos militares e 
a sua visáo. A questáo da ocupa~áo da Amazonia é urna questáo da so­
ciedade brasileira, em que ela, como um todo, em seus diferentes seg­
mentos sociais, económicos, políticos, deve estar envolvida. Deixar na 
máo dos militares é um perigo, e o índio é o que mais sofre. Mas dois 
trabalhos que fiz na Amazonia - dois trabalhos fundamentais meus - , 
só os pude concluir com apoio das organiza~óes militares, pois os mi­
litares tema sua disposi~áo urna infra-estrutura que pode realmente nos 
auxiliar. Mas náo era o 'alto comando que fazia isso, era um auxi1io ob­
tido através do meu conhecímento com o coronel comandante de urna 
unidade militar. Entáo, esse gesto e essa ajuda que recebi dele fo­
ram mais pela compreensáo, pelo entendimento. Eram homens exce­
lentes, porque o Exército também tem excelentes pessoas, homens de 
escol, homens que se aprimoraram, que náo ficaram semente no regu­
lamento, na disciplina do Exército, homens que ampliaram seus hori­
zontes de conhecimentos humanos, de todas as coisas. Sáo pessoas que 
compreendem. Esses homens me ajudaram a manter e resguardar o ter­
ritório. O problema do índio isolado somos nós, que vamos lá e o per­
turbamos. Ainda que seja urna frente da Funai, ou do governo, cheia 
das melhores inten~óes, nós transtornamos a vida dele. O contato do 
índio isolado com o branco é nefasto, destrói e arrebenta com aquela 
cultura. Que lugar tem o índio recém-contatado na nossa sociedade? 
Nenhum. Ele entra no último degrau da nossa sociedade. Lá embaixo ! 
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O nosso ct>ntato é nefasto. A solu~áo seria a seguinte: há índio isolado, 
náo entramos, náo fazemos nada; vamos preservar a área. Mas essa é 
urna posi~áo irreal. Ela náo vai acontecer. Essa idéia é a que eu gosta­
ria de ver implantada, se náo em todas as áreas, pelo menos naquelas 
em que há povos indígenas isolados. Nós deveóamos preservar essas 
áreas. Mas há a~áo dos segmentos da nossa sociedade que entram lá 
para dentro. Sáo teróveis! Voce náo segura madeireiros, voce náo se­
gura garimpeiros, voce náo segura o próprio govemo quando quer 
construir hidrelétrica lá dentro, ou quando quer fazer passar Transama­
zonica ou Perimetral Norte. 

Eu acho que a postura do órgáo oficial, como tal, deveria ser a se­
guinte: índio isolado? Aqui náo se faz nada. Lutar até o último mo­
mento para náo se alterar. Náo interessa que precisa fazer urna hidrelé­
trica. V ai construir a hidrelétrica lá no córrego atrás da sua casa. Aqui 
tem índio isolado ! Náo faz náo ! Isso seria urna postura inicial, como 
organismo oficial. Porque quem vai decidir isso hoje, segundo a nova 
Constitui~áo, é o Congresso Nacional. E aí? E váo acontecer casos 
desses. Porque no Congresso estáo representados os maiores lobbies 
dos maiores interesses existentes, e náo há ninguém lá para defender o 
índio a náo ser um ou outro. Esse é um problema teróvel. E eles váo 
permitir que o govemo fa~a a hidrelétrica, ou fa~a a estrada, e aí nós 
náo vamos poder falar: " Deixa os tratores passarem em cima do índio". 
Nós vamos fazer o que? Dos males o menor. Enfiamos a viola no saco, 
pegamos um saco de farinha e jabá, e vamos lá fazer o contato. Quem 
sabe se a gente consegue fazer esse povo sobreviver. 

Quando voce fala em terra, nas Américas, principalmente num país 
como o nosso, o Brasil, voce toca na ferida, numa das coisas mais im­
portantes, que fundamenta nossa organiza~áo social em diversos as­
pectos, principalmente economico. Nós sabemos da for~a tradicional 
dos grandes fazendeiros. Demarca\:áO física náo impede a invasáo. 
Demarca~áo física é chegar em tomo da reserva, abrir urna picada de 
quatro metros de largura, colocar marcos de um em um quilometro nas 
deflexóes; voce marca físicamente, delimita fisicamente aquele territó­
rio. É importante porque ela caracteriza que o invasor, ao atravessar 
a linha, estava de má-fé. Quando náo tem essa delimita~áo, pode-se 
falar assim: "mas eu náo sabia". Entáo é importante demarcar: mas 
é importante que se observe e se continue a vigilancia do território. 
Sem essa vigilancia depois da demarca~áo, náo adianta nada. Porque 
invadem. Porque se limites fossem importantes, a ilha do Bananal -
como é urna ilha - estaria mais do que demarcada. A ilha é indígena, 
náo teria nenhum invasor, mas a área que concentra maior número de 
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invasóres em área indígena é a ilha do Bananal. Esse processo de vigi­
lancia é urna coisa caríssima. Voce tem de ter barcos, voce tem de fa­
zer vigilancia aérea, voce tero de montar postos. Nós náo ternos nada. 
É duro ... Aí por fora o negócio é difícil. No primeiro contato comos 
índios, de urna forma sub-reptícia, a sociedade nacional já come~a a 
destruir o índio, na medida em que ela já come~a a comprimir. O índio 
náo é dono mais do seu território. A presen~a do branco já aparece an­
tes do nosso contato, por diversos mecanismos. Quando voce faz o 
contato, a sociedade envolvente tema possibilidade de chegar: ela tra­
balha sistematicamente na mudan~a da atitude do índio com rela~áo 
a terra. Entáo, o índio é cooptado por fazendeiros, por garimpeiros que 
chegam. O índio náo tem a nossa no~áo de valor e medida. Se ele esti­
ver precisando de urna sandália, o melhor amigo dele é aquele que che­
gou e deu a sandália para ele, ainda que leve a metade da reserva indí­
gena. Ele náo tema nossa visáo. O índio tem um interesse imediato. É 
hoje, já, agora, a minha necessidade é essa! Entáo, é fácil voce trans­
formar um povo. O índio tem de tentar estar unido, porque sáo povos 
diferentes, cada um com seus problemas, suas coisas, para tentar fazer 
frente a esse rolo compressor, que somos nós que vamos em cima de­
les. Eles tem de estar unidos. Quem dizque quer defender o índio de 
alguma forma tem de provocar a uniáo dos índios. No núnimo ! 

Nós criamos, e eu estou fazendo parte, um grupo interno na Fun­
da~áo, composto pelo Ministério da Justi~a. O Ministério da Justi~a nos 
deu a possibilidade de fazermos o planejamento das a~óes da Funai e 
fazermos um programa de govemo para os próximos cinco anos do 
Collor. E come\:amos entáo a fazer urna coisa que nunca fizemos, que 
nunca foi feita, que era estabelecer as diretrizes da própria Funda\:ªº· 
Quer dizer: parametros, princípios básicos sobre os quais vamos tra­
balhar. Isso é fundamental . E nas instru~óes que nos foram fomecidas, 
estava estabelecido que todas as a~óes deveriam estar ligadas a um 
ponto das a~óes do govemo Collor. Aí, firmamo-nos no princípio. O 
que é que o govemo Collor tem em rela~áo ao índio? Quais sáo seus 
objetivos? "Demarea~áo das terras indígenas e pt sauda~óes?" Náo é 
táo simples assim. Demarcar terras dos índios náo resolve o problema 
deles. Isso é um ponto importante e fundamental etc., mas náo é só isso 
que resol ve. Lutzenberger falou : " A Funai é urna coisa corrupta, que 
deve ser extinta". Náo é bem assim. A Funai acumulou até aquí, tantos 
e tamanhos erros, que nem é preciso comentar. Nós, que estamos lá 
dentro, sabemos disso. Mas náo é todo mundo que está lá dentro que 
está comprometido com isso. Tem gente ali que luta. De dentro, de fo­
ra, entidades náo-governamentais. Ternos um trabalho político feito 
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pela Igrejp em diversos segmentos, corn pessoas esclarecidas da Igreja 
que tambérn fazern excelente trabalho. Voce tem um Cllni, que hoje 
come<;a a se posicionar de urna forma totalmente diferente. Houve urna 
refonnula<;áo, eles tem assessoria de antropólogos, vários deles sáo an­
tropólogos. Chamam a Universidade para estar presente com eles, e nos 
vigiam e fazem muito bem em nos vigiar. Eu acho étimo que haja um 
acompanhamento. O trabalho de acompanhamento teve urna importan­
cia muito grande, principalmente numa época em que nós náo podía­
mos falar, só eles podiam dizer e declarar. Nós estávamos coma boca 
fechada. Enfim, há toda a sociedade organizada que está aí para vigiar, 
para fazer. Agora, que precisa limpar, precisa. Nós náo ternos funcio­
nários em excesso. A Funai náo tem funcionário em excesso. A Funai 
tem gente mal localizada. Nós ternos quase seiscentas pessoas dentro 
de Brasflia, fazendo o que? Com oitenta pessoas voce tocava aquilo ali. 
Nós ternos, nas administra<;óes regionais, que sáo as superintendencias 
regionais, cento e cinqüenta, até duzentas pessoas. Fazendo o que? Isso 
é a<;áo intennediária, é atividade de meio. Se acabarem coma adminis­
tra<;áo em Brasflia, se acabarem com a superintendencia, se acabarem 
com a administra<;áo regional, mas se derem condi<;óes ao posto indí­
gena, o índio ficará atendido da mesma forma. Entáo, náo há razáo pa­
ra a nossa existencia como intermediários. Nosso número poderá ser 
diminuído drasticamente, mas náo mandando pessoal embora. Deixan­
do essa quantidade, mas recolocando, redistribuindo. Nós precisamos 
de médico, de enfermeira, de lingüista, de antropólogo. O lugar de an­
tropólogo e sertanista é na Funai. Acho que sáo dois elementos bási­
cos, o sertanista e o técnico indigenista. A Funai tem um curso para 
formar técnico indigenista e, mais tarde, esse técnico poderá se trans-
formar num sertanista etc. · 

O antropólogo, com um raio de a<;áo muito mais amplo, também é 
fundamental ; assim também o etnólogo e o lingüista. Náo trabalhando 
semente para as pessoas sobreviverem, mas guardando as suas memó­
rias, construindo todo um processo. Entáo, essas pessoas sáo básicas e 
fundamentais. Agora, estáo mal distribuídas. Tempos atrás, na época de 
Romero Jucá, os antropólogos da Funai, vários deles pessoas sinceras e 
honestas, foram dispersos e mandados para vários lugares. Agora, fo­
ram tirados 35 técnicos indigenistas. Isso é mau. Tiraram o atendente 
.de enfermagem. Isso é mau. 

( P Tiraram burocratas? 

Sydney - Ah, foram os menos atingidos. Afina!, " nós ternos de 
preservar a nossa turminha, ternos de cuidar da nossa turma", entende? 
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P - A Funaijá melhorou os mecanismos na área de saúde ou . . ? 

Sydney - Nós nao melhoramos nada, no nosso servi<;o interno. Eu 
acho que o grande escudo nosso tem sido o trabalho de outras organi­
za<;óes que nos apóiam, e, nesse sentido, ternos a Escola Paulista de 
Medic ina. Ternos um trabalho de tantos e tantos anos feito pela Escola 
Paulista de Medicina, que já tem urna metodología. J á se sabe o que fa­
zer. A contribui<;ao dessas organiza<;óes - que eu vou chamar, assim, 
de periféricas, quer dizer , náo da Funai - tem sido importantíssima. 
Náo só na área de atendimento direto. Porque eu acho que o atendi­
mento ao índio é precário. Difícil. Mas sou testemunha de que o índio 
ainda tem mais atendimento do que qualquer ribeirinho da Amazonia. 
Porque se o índio bate o pé firme lá dentro da aldeia, sem dúvida ne­
nhuma a aeronave vai ernbora para lá. A Funai é omissa, mas acaba ti­
rando o camarada. V ai um barco ou qualquer coisa. O ribeirinho da 
Amazonia nem isso tem. Estou comparando com o pior. Deveria com­
parar com o melhor. Comparo com o que tem menos. Entáo é urna 
compara<;áo meio sem gra<;a. Náo melhorou grande coisa o atendimento 
da Funai . Ternos muitas deficiencias na área de atendimento a saúde. 

Queria te esclarecer o seguinte. A Funai é a Funda<;áo Nacional do 
Índio. Entáo ela deve agir ern todo o campo de defesa do índio. Na 
cultura, na terra, na saúde e tudo o mais. Defender o índio. É claro que 
um organismo com tal magnitude se preocupa também com a divulga­
<;áo. Faz parte de nossa responsabilidade divulgar a cultura indígena, e, 
é preciso que se diga, nós estamos conversando no estado de Sáo Pau­
lo. Há urna diferen<;a profunda entre voce conversar sobre o índio no 
estado de Sáo Paulo, no Rio de Janeiro, que praticamente dizimaram os 
que tinham, e voce conversar lá, dentro da Amazonia. Lá, dentro da 
Amazonia, de modo geral, a concep<;áo que se tem do índio nao é essa 
dos centros maiores. É diferente. Eu tenho ouvido declara<;óes do tipo: 
"Eu, se fosse govemo, pegava todos esses camaradas e engaiolava to­
dos, porque sáo um bando de vagabundos que nao produzem nada e 
estao ali ... ". Eu já escutei gente falar assim: "Eu matava tudo". Bicho 
e índio, lá, sao assim! Portanto, é preciso acompanhar, denunciar mes­
mo. E tem mais é que nos olhar mesmo. Porque se, mesmo olhando, há 
tanta sacanagem contra o índio, imagine se náo houvesse ninguém 
olhando. Mas eu acho também que é preciso preservar determinadas 
pessoas e saber separar o joio do trigo, para nao atingir aquelas pessoas 
que, ao contrário de éstar:em contra o índio, estao na defesa do índio, e 
podem estar sediadas na Funai ou em qualquer outra entidade, gover­
namental ou nao. 
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Anine Sur.oí e 
Sebirope Gaviáo 

Anine Suruí, chefe dos Sumí, conhece bem os problemas da che­
gada dos brancos e da ocupa~áo da terra. Os Sumí vivem em território 
vizinho aos Cinta Larga e aos Um-Eu-Wau-Wau. Seu território situa-se 
em área que foi recortada pela BR-364 e na qual se pretende construir 
a hidrelétrica de Ji-Paraná. Sebirope Gaviáo participou, na década de 
70, de várias frentes de contato com outras tribos da regiáo. Os Gaviáo 
vivem em território próximo ao rio Madeira e a Ji-Paraná, em área vizi­
nha aos Arara, em Rondónia. Ambos, Sebirope e Anine, tem trabalha­
do para evitar a constru~áo da hidrelétrica de Ji-Paraná na área Sumí. 

''V océ erra em dizer que ná.o existe nem Deus nem alma - pode 
ser que seja, mas se ná.o existe muito de ambos, há ainda, quem sabe, 
algum /arrapo, algwnas pontos soltas ao vento - por assim dizer -, 
algum trapo no galho, algum toco de rabo de um deus.'' * 

W. B. Yeats 

*"Y ou were wrong to say there is no God and no soul - rnaybe, if there is 
not much of either, there is yet sorne tatters, sorne tag on the wind - so to speak: 
- sorne rag upon a bush, sorne bob- tail of a god." 
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''É difícil viver como o branco vive. Eu acredito que o índio vivia 
antes do branco. Todo velho que vivia contava essa história para o 
pessoal novo. Porque a gente hoje sabe como é que o branco faz. Co­
mo o branco se vira para viver. O índio ruío! Ele sabe o que é especial 
para o índio. Costwne dele é diferente.'' 

Anine Suruí 

Anine - Bom gente, boa noite. Meu nome é Anine Sumí, segundo 
cacique do meu povo Sumí. Nós viemos em viagem muito longa até 
Sáo Paulo, para dizer urna coisa: o que está acontecendo com o povo 
Suruí, e náo só com o povo Sumí, o Brasil inteiro está sofrendo por 
causa do branco, de doen~a, sei lá. Entáo, hoje, a situa~áo dos índios é 
meio difícil. É difícil viver como o branco vive. Quem sabe alguém de 
voces aquí, interessado na vida dos índios, em como é que o índio vi­
ve, entenda. Muitas vezes o branco nem quer saber dos índios. Muitas 
vezes o branco dizque o índio é pregui~oso, que náo é nada disso, que 
ele náo precisa de terra. 

Eu acredito que o índio vivia antes do branco. Todo velho que vi­
vía contava essa história para o pessoal novo. Porque a gente hoje sabe 
como é que o branco faz. Como o branco se vira para viver. O índio 
náo ! Ele sabe o que é especial para o índio. Costume dele é diferente. 
Tem muita coisa que é meio complicado para eu poder explicar direito 
para voces. Os índios estáo sofrendo por causa dos invasores; as doen­
~as atacamos índios. Entáo, o índio náo tem favor em lugar nenhum. O 
chefe do branco, para falar do govemo brasileiro, dá apoio para o ín­
dio. Cada vez o govemo joga o pobre contra o pobre. Entáo quemé o 
culpado? Eu sei que ninguém é culpado. Entáo, hoje a situa~áo está 
feia para os índios. Os índios morreram rnuito. Náo sei quantos milhóes 
morreram desde o contato. Abriu a BR. Casou com branco. Entáo, já 
misturou. Náo era assim. Por exemplo, eu sou Gaviáo, eu casava só 
com Gaviáo. Sumí casava só com Sumí. Por isso que nós estamos 
preocupados, que a nossa vida está mudando muito. Outra coisa com 
que estamos preocupados é com a invasáo da nossa terra: madeireiro na 
terra dos índios, roubando madeira de índio. Outra coisa com que es­
tamos preocupados é com a bebida alcoólica que o índio bebe boje. 
Outra coisa com que nós estamos preocupados é que o índio vai apren­
der a matar homem, como o branco mata. Com tudo isso a gente fica 
preocupado. Como nós vamos viver daqui para a frente . Quem sabe se 
nós vamos ficar sem terra! O branco toma as terras da gente e aí acaba. 
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Povo indígena náo existe mais e nós vamos trabalhar para o branco 
como pe6es trabalham na fazenda do fazendeiro. Dono da terra, mes­
mo, vaí trabalhar para o branco. Será que tem jeito, será que tem como 
ajeitar, para defender aterra do índio? Defender aterra do índio! Para 
dizer: "Olha, náo pode invadir a terra do índio. V amos respeitar a terra 
do índio". Como está acontecendo com a hidrelétrica. É urna invasáo, 
náo é? Está sendo invasor, como hornero branco invade aterra, a água 
vaí invadir a terra do índio Gaviáo. Mudou a Constituinte dos índios, 
mas náo mudou realmente, náo. Mudou no papel, mas a vida do índio 
realmente náo foi mudada. É isso que tem de pensar. Govemo tem de 
pensar como cuidar da reserva indígena, como defender a reserva indí­
gena, como respeitar terrado índio. É isso que eu acho certo! 

Eu respeito voces muito. A gente sabe. Eu náo vou morar na casa 
de voces. A mesma coisa que nós estamos pensando. O hornero branco 
deveria respeitar a terra do índio, como o índio respeita a terra, a casa 
do branco. É isso que nós ternos para falar aquí com voces. Masé inte­
ressante que voces náo sabem como o índio vive. E tem outro pequeno 
peda~o. Eu quería que meu povo vivesse, agora, o que ele vivia anti­
gamente. Mas eu náo quero que ele viva como o branco vive. Por 
exemplo, como os missionários, que entram nas terras dos índios e váo 
mudando a cultura do índio. E muda. Isso náo é mentira. Muda. As 
pessoas que conhecem, as pessoas que já trabalharam com índio sabem 
que muda. Os missionários chegam a fazer medo para os índios, náo é? 
Náo pode fazer isso e aquilo, é pecado, é pecado, é pecado. Aí o índio 
vaí ficar com medo, como crian~a tem medo. Crian~a tem medo deba­
rata. Eu falo para o meu filho: "Essa barata vai te morder". Tá certo, 
todo mundo sabe que existe Deus. Náo é só branco que sabe. Nós tam­
bém sabe1nos. Sobre isso, meu pai, meu tio conheciam. A gente sabe 
que cada um tem sua religiáo. Índio adoecia, tinha remédio para ele. 
Tem remédio, raíz que tem na terra e dá para ele tomar. Mesmo nós, 
como branco fala, tínhamos médico. Nós tínhamos médico. A gente 
pegava raíz para o índio, o índio sarava. A cobra mordia o índio, a 
gente <lava remédio de cobra para o índio, que o índio náo morria. Só 
que náo tinha malária e náo tinha tuberculose naquele tempo. Meu pai 
disse que náo conhecia tuberculose antes do branco chegar. Mas remé­
dio nunca faltou para nós na nossa religiáo. Mas, depois que entrou em 
contato com o branco, o branco foi levar medicamento para malária, 
para isso e para aquilo. Hoje, o índio náo quer saber de raíz mais. É 
por isso que estou falando que cada vez mais está mudando a cultura 
do índio. Era muito interessante naquele tempo. Quando foi que mudou 
isso aí, eu náo sei explicar, porque eu náo sei em que ano entrou o 
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contato, quando foi descoberta a área indígena. Eu achoque tem mais 
ou menos trinta, trinta e cinco anos. Era táo bom aquele tempo. Bom, 
bom mesmo. Que o índio náo morria táo fácil assim. O índio náo viaja­
va no rio Manchado, no rio Madeira que tero lá em Porto Velho. Náo 
viajava. E os índios ficavam todos sadios. Hoje, qualquer dor de cabe­
~a, o índio já toma remédio. Qualquer probleminha, já toma remédio. 
Náo é um remédio puro o que o branco faz. É todo misturado. Todo 
misturado como salada. Eu acho que antes do contato, a tribo tinha 
muitas reservas, porque tinha mais ou menos dezoito, dezenove aldeias. 
Hoje, voce náo encontra tantas aldeias maís. Hoje, tem poucos índios. 
Só Gaviáo mesmo tem 670. Mas cada dia está nascendo. Por ano, de­
vem estar nascendo dez, vinte em cada aldeia. J á tinha diminuído mui­
to, mas agora está nascendo mais índio. Hoje náo está morrendo muito. 
Por que eu náo sei. No ano de 72, morriam dois índios por dia. Morria 
e a gente enterrava. Morria outro e a gente enterrava de novo. 

Sebirope - Está certo o que o Anine falou. Nós estamos preocupa­
dos com a vida do índio hoje em día. Meu pai, meu tio viviam como 
era a vida do índio mesmo. Como voces vivem a vida de voces. Voces 
náo vivem como o índio vive. O índio náo vive como voces vivem, 
náo. Voces vivem com dinheiro, compram as coisas para voces, com­
pram comida. Tudo é comprado na vida do branco. Entáo, a vida do 
índio náo é assim. Por isso é que nós estamos preocupados com a nossa 
terra, que os brancos váo tomar. Os brancos váo invadir a área indíge­
na, aí acaba a ca~a do índio, acaba o mato do índio, e onde o índio vai 
buscar o peixe para ele? O índio náo tem um a~ougue lá para comprar 
carne. A~ougue que nós ternos é no mato mesmo, para buscar porco, 
ca~a, veado, essas coisas. Ca~a da mata. Entáo, por isso é que nós es­
tamos preocupados. Estamos preocupados também porque estamos 
vendo como boje está mudando a vida do índio. A gente náo sabia co­
mo seria a nossa vida depois de entrar em contato como branco. 

O índio, ontem, como estava meu pai, era índio puro. Hoje, eu es­
tou um pouco misturado a cultura do branco. J á está um pouco dife­
rente. Já mudou para muito diferente. Mudou por que? Porque eu vivo, 
por exemplo, viajando, conhecendo a cultura do branco para ver como 
é o negócio. Meu pai náo viajava assim. Ele cuidava só da terra dele lá. 
Meu pai cuidava só dos filhos dele. Criava bem os filhos, <lava comida 
bem para os filhos. Agora, eu náo. Eu viajo ~ontando histórias para 
voces, como a gente está aquí. Estamos preocupados hoje. Preocupados 
porque muitos índios brasileiros estáo todos misturados com brancos. 
Tudo misturado. E.O.tao, quem está interessado em como é que o índio 

37 



está sofrel,ldo boje, convivendo como branco, é só chegar. "Ó, Fulano 
de Tal, eu estou querendo apoiar voce. Vamos brigar com Fulano de 
Tal. Vamos discutir para poder ouvir as suas verdadeiras palavras". 
Entáo, eu viajei para a Europa para discutir isso, porque eu sei o que 
está acontecendo lá, a Europa está apoiando aqui o govemo brasileiro 
para fazer projeto para o índio, projeto para colono. Eu náo sei o que o 
govemo faz, mas sei que só náo faz para o índio. Entáo, por isso que 
eu fui . Pena que eu náo sei falar ingles. Eu sei falar só um pouco de 
portugues! Entáo, hoje, companheiros, a situac;áo dos índios é meio 
triste, e é por isso que a gente tem de lutar, tem de gritar, até para mor­
rer. Direito da gente é esse. Hojea gente náo tem, como o branco tem, 
arma perigosa. Náo é arma mesrr.10, mas ele sabe o que está fazendo. 
Pode ser televisáo, pode ser jomais, pode ser coisas, muitas coisas que 
ele pode fazer, perigosas. E o índio náo tem isso. O coitado do índio, 
cada vez que um branco chega, se afasta de lá. Igual a essa mesa qua­
drada, o índio tem a terra dele boje. Assim, mesmo que ele tem só um 
pedac;o da área, entra garimpeiro, entra fazendeiro. Voce sabe como é 
fazendeiro. Ele náo vai querer saber de árvore. Ele quer saber de pasto. 
Vai derrubar e vai embora. Daqui uns dias o Uíno, meu filho, náo vai 
conhecer qualquer árvore. Ou mogno, ou cerejeira, náo sei o que. En­
táo, boje, a preocupac;áo do índio é essa. É muito triste. A doenc;a cada 
vez mata mais crianc;a da gente. Entáo, a gente náo é como animal tam­
bém. Eu tenho certeza de que muito branco misturou até sangue do ín­
dio. Mas, mesmo assim, o branco náo se importa. Entáo, companheiros, 
eu náo estou falando brincadeira. Eu tenho para mim que náo adianta 
nada chorar na frente de voces porque eu sou um sofredor. E náo sou 
s6 eu. Em vários lugares do Brasil, o índio sofre. 

O índio náo agüenta doenc;a de branco. Por exemplo, eu estou gri­
pado. Essa é urna doenc;a muito perigosa para o índio. O índio tem me­
do de gripe. Sei, porque meu pai contou para miro, que, no tempo em 
que eles entraram em contato com o seringalista, dez índios caíram na 
rede - todo mundo adoeceu de urna vez. Depois, a aldeia inteira. En­
táo, aquele que estava mais sadio corria para o mato, para ver se larga­
va a doen~a ali na maloca. Fugia, passava era um mes para lá. Quando 
essas aldeias pegavam gripe, avisavam logo: "O branco esteve lá em 
casa, trouxe doenc;a, gripe" . Aí todo mundo gritava: "Pode fugir, pode 
fugir". Mas, quando voltava, era chegar e todo mundo pegava gripe, e 
isso já foi guerra urna vez. 

O seringalista - o Barros - passou uns dez días lá, voltou para a 
aldeia e levou gripe para o povo Gaviáo. Aí, quando ele passou vol­
tando, na aldeia Arara, próxima dos Gaviáo, ele passou dentro da 
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aldeia dos índios Arara. Aí os Arara ficaram bravos: "Vamos matar 
ele, vamos matar ele". Ele falou: "Antes de morrer , eu prefiro matar os 
Arara". S6 por causa de gripe, deu confusáo. Ele chegou lá e levou 
uns quinze índios Gaviáo, todos guerreiros. Enganaram os índios Arara 
para dormir dentro da maloca deles. Quando escureceu, todo mundo 
dormiu , porque índio dorme cedo. Aí meteram flecha. Mataram dezes­
seis índios Arara. Por isso que eu digo que Gaviáo tem medo. Náo sei 
se Suruí tem medo de gripe, mas Gaviáo tem medo só de gripe. Por is­
so que deu confusáo na aldeia dos Arara. 

P - E hoje? Se vocés pegam gripe, quem cuida de voces? 

Sebirope - Hoje em día nós ternos um órgáo federal, que chama 
Funai, ero todas as áreas indígenas. Nao tem jeito, leva para a cidade. 
Só que o órgáo da Funai náo tem dinheiro para dar remédio para os ín­
dios. E o índio vai comprar remédio só como dinheiro da borracha. 

P - O que acontece quando voces recebem uma agressáo de ga­
rimpeiro ou fazendeiro? Como é que voces tem reagido a isso? O que 
vocés tém podido fazer? Voces tém au.torizQ.fáo do governo para rea­
gir, vocés costumam. reagir ou voces tem alguém a quem recorrer? 
Como é que voces respondem a uma agressáo? 

Sebirope - Essa é urna boa pergunta. Hoje, a gente já sabe que 
existe a Funai para defender os índios e a terra do índio. Entáo, por 
exemplo, eu vejo invasor na terra, aí eu vou lá e falo com a Funai: 
" Olha, tem invasor na minha terra". Já que a Funai náo quer tirar, aí 
eu vou lá e chamo a Polícia Federal; a Polícia Federal vai buscar o ho­
rnero branco na minha terra e tira ele fora da reserva indígena. Igual 
aconteceu quando o M. L . me conheceu, em 1982; ele foi na minha ca­
sa e eu roostrei: " Vamos voar em cima da reserva indígena". Aí ele viu 
homem branca invadindo a terra indígena. Aí ele tirou foto para mos­
trar para o govemo o que estava acontecendo. Aí eu chegava para 
o M., cobra va ele: " Rapaz, fala logo com a Funai, já que voce está 
perto, voce tem telefone para comunicar. Fala para a Funai que. tem in­
vasor na terra dos Gaviáo". O que aconteceu? Mandaram polícia. Se­
tenta policiais militares~ junto coro a Polícia Federal para tirar. Mas 
demorou. Demorou tres anos para tirar invasor da terrados Gaviáo. 

P - Voces tem alguém que ap6ie voces, que esteja do lado de vo­
ces, com quem voces podem contar, do /,ad.o dos brancos? 
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Sebirópe - Voce está falando da Funai, né? Eu já falei da Funai, 
que a Funai é responsável pelos índios, que ela tem o direito de defen­
der os índios. Só que é o seguinte: o govemo brasileiro náo soltou mais 
nada de dinheiro. Eles conseguiam dinheiro no Pólo Noroeste, no Ban­
co Mundial, e esse Banco Mundial náo soltou dinheiro para a Funai 
mais. Por isso que a Funai está pobre hoje. Nem remédio nem nada eles 
compram boje, porque náo tem dinheiro. Todos os servigos dos brancos 
sáo em dinheiro. Funai náo tem dinheiro. Todo dia estou cobrando da 
Funai: "Estou precisando de dinheiro para pagar aviáo para buscar ín­
dio lá no Zoró". " Náo tem." O que aconteceu com Funai? Náo tem di­
nheiro mais, cortaram os telefones da Funai todinhos, na Casa do Índio 
nao funciona mais, na sede da Funai náo funciona mais. 

P - E se acabarem com a Funai? Náo tem mais Funai. Acabou 
pa,ra sempre. o que voces váo fazer? 

Sebirope - Bom, isso aí, eu acho que se acabar. a Funai, no meu 
pensamento - náo sei os outros -, eu náo sei quem vai cuidar depois, 
quando acabar a Funai. Náo sei quem vai assumir, como a Funai assu­
miu. Eu náo sei quem vai. Agora, eu tenho medo. Se o govemo quiser 
colocar outro órgáo para cuidar dos índios de novo, aí vai trabalhar 
como Funai trabalhou. Eu acho que náo precisava acabar com a Funai 
de urna vez. Pode tirar o nome da Funai, para ter outro nome, de outro 
órgáo federal. Eu achoque ... eu náo sou govemo, sou govemo dos ín­
dios, né? Por isso que eu estou talando que o govemo podia pensar o 
que fazer. 

Anine - A Funai náo existe mais. A Funai, Fundagáo Nacional do 
Índio e tal . Nome bonito, só que náo mostra o trabalho pelos índios. 
Entáo, a gente pensava em criar a Uniáo das Nagóes Indígenas de 
Rondónia. Porque aqui tem Uniáo das Nagóes Unidas, aquí em Sáo 
Paulo. Entáo, a gente pensava em criar UNI. Pensamos em fazer orga­
nizagáo do povo Suruí. Entáo, nós reunimos o povo, explicamos o que 
era organizagáo do povo Sumí. E aí foi que nós arrumamos organiza­
gáo do povo Sumí. Aí chegou curso. Entáo foi que a gente montou es­
sa associagáo nossa. Hoje nós ternos, pela luta, médico, viatura, aten­
dente para cada aldeia, só do povo Sumí mesmo. Foi aí que pararam de 
morrer criangas nossas. Levantou de repente, de urna vez. Desde o co­
mego do trabalho de saúde na área dos Suruí, até hoje nasceram 29 
criangas, quase trinta pessoas. 
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P - Conte a história do seu povo, da sua tribo, da sua lideran.fa. 

Anine - Foi naquele tempo de guerra com invasor que eu ganhei a 
lideranga. Em 76. Naquele tempo o meu irmáo mais velho, o primeiro 
chefe, gostava de branco. Branco chamou ele, pediu para ele fugir da 
aldeia. Ele confiou . Pegou branco e fugiu com ele. O povo ficou triste. 
" Por que eles fizeram isso?" Mais tarde, o branco largou dele, através 
da Funai. A Funai arrumou viagem para ele lá no Río Branco, Acre, 
nos índios que chamavam Karipúna. Poi trabalhar lá, amansar os Kari­
púna. Bom, a mulher dele pensava que ele tinha ido embora. Ele che­
gou de repente para procurar a mulher. Aí náo viu, porque ela viajou. 
Aí ele ficou puto. Aí o povo ficou bravo. "Poxa, nosso chef e morreu." 
Aí foi briga. No fim, a Funai estava no meio dos índios, abandonou os 
índios, foi embora. Aí o povo Suruí pegou todas as armas que tinha 
dentro do posto, armas da Funai. Pegaram arma e munigáo e foram em­
bora. No outro dia de manhá, eu liguei o rádio e xingava a Funai pelo 
rádio, falava assim: " Olha Funai, voce náo pode se meter em lugar ne­
nhum na vida do índio mais, porque os índios consideram voces como 
pais, mas voces náo fazem isso como um índio pensa. Entáo, em lugar 
nenhum mais voce vai amansar índio bravo. Porque voces já amansa­
ram os índios aqui e deixaram na máo, e os colonos estáo matando os 
índios. Entáo, nós vamos embora. Um dia voce vai voltar atrás da 
gente e nós vamos matar. Porque voce deixa os índios morrendo dentro 
do mato, e seringueiro e colono matando de lá. Náo mostra assim tanto 
a cara do branco mais''. Xinguei assim presidente da Funai, naquele 
tempo lsmar, né Abieti? Aí o que deu? No mesmo dia que eu estava 
falando no rádio, ele chegou. Ele estava com medo de morrer também. 
Ele falou: " Anine, entáo voce vem em lugar do seu irmáo brigar comi­
go?". Falei: " Tudo bem, eu náo tenho medo de morrer. Qualquer hora 
eu vou morrer". Entáo a gente trabalhou junto. Depois de quatro anos 
eu pedi para poder deixar a lideranga, entáo o povo Suruí falou que 
náo: " Voce tem de continuar". Até hoje, desde treze anos, que eu co­
mecei a ser cacique, hoje estou com 28 anos, até hoje ainda. Treze 
anos, ninguém acreditava. Crianga. Estava mamando ainda. Entáo, só 
voto de coragem mesmo. Falava comos índios velhos, eles me davam 
facáo, panela, que a Funai estava dando para o índio, para o colono, 
para fazer amizade com ele, em troca de banana, de náo sei o que, por­
caria. Entáo eu brigava em cima. Os índios chegavam em Cacoal, na 
cidade, invadiam a casa dos outros, tomavam as roupas, porque eles 
acostumaram com roupas, e usavam. Falavam: "Ó cara, os Suruí rouba­
ram a minha casa". Náo tinha jeito para defender. Eu nem conseguia 
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dormir direito naquele tempo. Hoje, náo. Hoje, Suruí mudou demais. 
Náo rouba mais ninguém, trabalha tudo em cima da terra dele. Trabalha 
o café, trabalha seringueira de vez em quando. Entáo é coisa bem triste 
de contar a história assim. 

Hoje em dia náo existe mais isso. Para mim, boje, acabou Funai. 
Quem está se virando, boje, é o índio. O índio é que está procurando 
saber como o branco trabalha, para poder viver. A mesma coisa o índio 
está pensando boje. Náo existe mais Funai, náo tem mais viatura, o ín­
dio é quem compra para poder atender o povo dele. Entáo, boje em dia 
a vida Suruí é assim. Tem horas que eu penso assim: ''Eu náo vou 
olhar na cara do branco mais. Eu vou embora, como antigamente meu 
pai vivía". Tem hora em que eu penso. Mas o que adianta? Náo tem 
jeito mais. Hoje em dia é meio difícil. Porque o índio vive com dinhei­
ro boje. Compra coisa no rancho para comer. Compra água até. Com­
pra tudo. 

P - Acho que várias pessoas aqui queriam saber um pouco da 
história dos antigos. Por exemplo, voces mais jovens ainda transmitem 
a história do povo de voces? 

Anine - Bom, isso a gente nunca deixou, né? A história de quem 
nasceu primeiro. Quem nasceu primeiro ... ninguém nunca largou 
aquela história antiga que aquela pessoa que morre fica passando pro 
filho ... Entáo náo é que a gente vai abandonar. Por isso boje tem cultu­
ra do índio. Porque respeitamos ainda as leis que os velhos viviam. 
Nós ternos festas para deus, nós ternos festa para pajé, nós ternos festa 
para cada ano novo. Náo muda nada até hoje. Entáo, os índios vivem 
até hoje, porque eles continuam aquela história dos velhos. A festa do 
índio é no tempo da lua, no tempo do sol, no tempo da água. 

,, 
P-Conta a história do Alama. E táo bonita aquela história! 

Sebirope - Voce está querendo a história do Alama; eu vou contar. 
Náo tudo, senáo a gente vai amanhecer aquí boje, né? Mas a história 
dele é muiro importante. Era um homem que era o nosso pastor, quando 
todos os Gaviáo eram crentes. Era o grande pastor. Chegava aquí, ele 
dizia que a gente náo podía beber, náo podía namorar e tudo aquilo, 
né? E todo mundo chegava e olhava para ele e falava: "Po, esse ho­
mem está falando a palavra de Deus, certo, né? Vamos respeitar ele, 
vamos obedecer a palavra de Deus". Ele passou mais ou menos lutando 
e ensinando o povo Gaviáo. Um dia ele fez urna ro¡;a e lá, depois da 
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derrubada, no tempo da queimada, ele tocou fogo na ro<;a. Aí já estava 
pronto para plantar e ele come¡;ou a carregar muda de banana para 
plantar na ro<;a dele. Aí, quando ele estava carregando a muda deba­
nana, ele viu um bicho que o seringueiro chama jacami, um pássaro 
grande. Aí o bichinho chegou bem perto dele assim, piando e ele per­
guntou: "Por que esse bicho está manso assim?". Aí ele jogou um pe­
da<;o de pau para bater na cabe<;a desse pássaro e o pau náo pegou na 
cabe¡;a dele. Aí, na mesma hora, apareceu um daqueles porcóes-do­
mato, bem grande mesmo. Ele estava desarmado. Aí ele lembrou: "Eu 
sei que voceé Satanás. É voce que está me tentando, está estragando a 
minha vida. Eu sei que voce é Satanás". Aí ele cortou o pau para bater 
no porco, mas ele náo tinha for<;a mais para cortar pau para matar o 
porco. Aí faltou a luz da vista dele. Como quando a luz apaga, nin­
guém enxerga mais. Aconteceu igual coma luz da vista. Aí ele voltou 
para casa. Voltou, pegou a espingarda meio tonto e voltou lá. Náo en­
controu nem jacami nem porco. Aí ele come¡;ou a tremer. Na mesma 
hora, ele pegou febre. Deitou. Falou que viu um bicho, e a mulher dele 
come<;ou a chorar. Eu náo sei como é que branco fala, né? Eu sei mais 
ou menos, que é Pai-da-Mata, náo seise é bem isso que chama. Os ín­
dios tem vários nomes. Eu conhe<;o assim, como Pai-da-Mata. Eu náo 
sei se voces falam assim. Aí ela disse: "Pode ser Pai-da-Mata que ma­
chucou meu marido". Aí ele tomou remédio, foi no hospital da Funai, 
lá no posto mesmo, lá na aldeia, tomou remédio. Nada sarou. O homem 
estava piorando. Diminuía a febre, outra hora ia para quarenta graus, e 
assim vai indo. E nada. O homem náo sarou. Aí passei um rádio, e a 
Funai mandou o aviáo buscar ele. Ele entrou no aviáo e foi para Porto 
Velho. Ficou em Porto Velho, e achoque, mais ou menos urna semana 
depois, dizem que o Pai-da-Mata chegou, de novo, lá na Casa do Índio. 
Tá em Porto Velho e é tudo cercado. Lá tem muro, tem guarda no por­
táo para índio náo sair fora de hora. E o índio sumiu, desapareceu. Náo 
sei para onde foi, né? E a Funai ficou com medo. Náo passou rádio pa­
ra nós dizendo o que aconteceu. Dez días depois, nós ficamos sabendo 
que o índio fugiu da Casa do Índio. Aí eu fui atrás dele em Porto Ve­
lho, e nem rastro nem nada a gente encontrou.Voltamos para a aldeia. 
Queimaram roupa, queimaram casa, queimaram tudo. Estragaram a ro<;a 
dele - sempre que um índio morre, estragam tudo. E, aí, é engra¡;ado 
mesmo. Depois de quatro meses, ele apareceu na casa dele. Ele che­
gou. Seis horas da manhá. Ele estava lá no meio do ·pessoal. Todo 
mundo queria ver ele - índio ao redor das casas - e lá vem esse tal de 
Alama: um homem que mudou. Ele ficou táo diferente, trouxe o arco 
na máo. Rapaz, era urna coisa diferente. Náo era assim como nós esta-
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mos agora.~ O cara mudou, emagreceu. Picamos mais ou menos um mes 
lutando com aquele hornero. Ele contando história de como aconteceu, 
como o Pai-da-Mata carregou ele. Ele entrou dizendo, né? Como aqui 
que tem o metro debaixo da terra, tem outra estrada debaixo da terra, 
para viver lá embaixo. Como voces tem metro para entrar no buraco e 
sair de lá do outro lado, né? Igual tatu. Urna hora ele estava debaixo da 
terra, outra hora debaixo da água, outra hora lá no outro canto, e lá ele 
viu o pai dele. O pai dele já tinha morrido há muito tempo. Ele conhe­
cia o pai dele. Quando o pai dele viu ele, veio abra9ar, mas náo deixou 
ele abra9ar. Ele náo era morto, mas ele era vivo mesmo, pessoalmente, 
conhecendo espíritos. Ele viu o pai dele, ele viu a máe dele, ele viu o 
primo dele, que morreu, viu todo o pessoal de lá. Ele dan9ou junto com 
o espírito, vivia com o espírito, comia comida de espírito. Tudo ele 
contou. Contam a história até hoje. Bom, a gente náo tem prova para 
dizer que ele viveu com o espírito, né? Mas, da nossa parte, ele é um 
hornero sério. Ele nunca mentiu. Entáo, por isso que os Gaviáo estáo 
acreditando que ele náo é hornero mentiroso, estamos acreditando que 
ele conta tudo para nós como vive. Ele aprendeu a viver junto comes­
pírito. Aprendeu a dan9ar com espírito. Tudo isso ele aprendeu. E hoje 
ele é grande pajé nosso. 

P - Qual é o traballw de voces na extr~áo da borracha? 

Sebirope - Bom, o servi90 de borracha dos Gaviáo, eu sei que vá­
rios índios só vivero na seringa. Os Gaviáo tem 185 mil hectares de ter­
ra. É pequeno. Para voces é grande. Já que sáo muitos índios, a gente 
acha que é pequeno. Um índio vai cortar 180 "madeiras", outro índio 
mais sabido escolheu duzentas "madeiras" - duzentas árvores de se­
ringa. Tem outro que corta trinta, tem outro que corta vinte e assim vai 
indo. Os índios estáo cortando a madeira para viver. Para comprar rou­
pa, para comprar coisas que eles aprenderam a comer com o branco: 
come óleo, a9úcar, sal. Compram muni9áo. Agora querem andar igual 
branco, vestido com roupa bonita. O índio trabalha, trabalha, ele vai lá, 
leva mais ou menos trezentos quilos de borracha, ele faz urna festa lá 
na cidade de Ji-Paraná. Faz compra para ele e volta todo contente. Tem 
seringa nativa mesmo, náo é plantada. Tem em todas as reservas 
indígenas. 

P- E dos costwnes antigos de voces, náo sobrou mais nada? Náo 
tem mais nada? O branco invadiu completamente os costumes de 
voces? 
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Sebirope - Esse costume aí nunca parou, náo. Costume está nisso 
aí mesmo. Eu acredito que náo vai nem parar mesmo. Sabe por que? 
Porque existem os índios velhos ainda. Náo sei quantos anos o seu pai 
tem, ele náo vai esquecer a cultura dele, antiga, quem sabe seu filho ou 
sua fil ha já vai casar com trances! O índio velbo náo esquece a cultura 
dele. Planta mandioca. Planta milho, planta banana, batata-doce e mais 
alguma coisa, que eles comem comida deles. Nossos antigos, povos 
antigos, matam bicho, colocam o porco inteiro numa panela e colocam 
só água e carne. Ferveu. Essa carne aqui já cozinhou. Essa mandioca 
aqui. Tira e come. Segura a carne nessa máo aqui e nessa aqui segura a 
mandioca. Se náo tiver mandioca, comem banana, batata-doce, inhame. 
Isso é que é a comida do índio. Eles nunca perderam o costume deles náo. 

Bom, vamos terminar. É o seguinte: eu náo sei como os outros ín­
dios pensam. Nao é só Gaviáo e Suruí que tem em Rondónia. Tem 
muitos índios. Tem Gaviáo, tem Zoró e Arara e Suruí, etc. Os índios 
podiam falar como govemo. Reunir todos os representantes das comu­
nidades indígenas em Rondónia e f alar por que o govemo brasileiro 
náo está soltando recurso para a Funai, para atender os povos indíge­
nas. Por que o governo brasileiro náo solta dinheiro? A for~a, que eu 
estava falando para Anine ontem, é unir o povo indígena. E isso que 
nós precisamos fazer. Tem que ter for9a para reunir os povos indíge­
nas, para ter governo, como voces tem governo de Sáo Paulo aqui. 
Entáo os índios tem que ter o governo deles. Realmente, eu náo aceito 
que acabe a Funai, porque, depois que acabar a Funai, váo ficar só os 
índios mesmo, aí os brancos váo tomar aterra dos índios mesmo. E isso 
eu acho errado. Eu achoque váo tomar aterra do índio porque náo vai 
existir mais Funai. 

. . 

Anine - O que adianta a Funai? Náo sei. Cada um tem seu pensa­
mento. Eu sou muito contra a Funai, porque a Funai ganha salário nas 
costas do índio. Se o índio náo existe, a Funai náo tem salário. Se a 
Funaj acabar, acabou. Cada um vai se virar entáo. O que a gente fica 
um pouco com medo é que tem outros índios que náo sabem nem como 
a gente está falando hoje. Existem muitos índios que náo conhecem o 
branco ainda. Entáo, o que dizer? É urna defesa do índio a Funai? A 
Funai nao faz por amor ao índio, nao. Nao faz por vontade de ajudar o 
índio. Quem pode fazer a minha vontade sou eu, que vou fazer a von­
tade do meu povo. A Funai, náo. Agora, se a Funai continuar, tudo 
bem, também. Tanto faz. 

Eu queria falar dos Yanomami, dos Uru-Eu-Wau-Wau, dos índios 
do Rio Branco. Por isso que eu falei que náo é só povo Suruí que está 
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sofrendo inuma hora dessas. Eu conhe~o, já viajeí urna vez com Ailton 
Krenak, em 84. Fui lá na terrados Yanomami, em Roraima. Entáo, eu 
achei que eles sofrem mais do que a gente. Porque nós ganhamos urna 
coísa pela lutada gente. Eu vi lá como é que o govemo do branco faz 
com o índio. Ele prendía o índio, buscava lá dentro da aldeia dos ín­
dios e prendía o índio. Chegavam lá os policiais e prendiam os índios. 
Eu voltei para a minha aldeia e contei tudo isso, o que foi que eu vi lá, 
na minha viagem. Eu fiquei triste até hoje. Entáo, o povo Yanomami 
sofre muito mais do que a gente. Ao mesmo tempo que os índios Uru­
Eu-Wau-Wau estáo pior que os do Rio Branco. Porque o presidente da 
Funai mandava madeireiro e garimpeiro roubar as terras dos Uru-Eu­
Wau-Wau. Entáo, boje em dia, a Funai tudo rico, ganhou, com garim­
po, a metade do garimpeiro. Entáo, os índios sofrem, e a Funai náo li­
ga. Quer mais dinheiro no bolso deles. Urna vez eu fui ajudar na terra 
dos índios do Rio Branco, a Funai dizia que eu estava roubando madei­
ra deles. Porque eu viajei para o outro lado da BR e fui ajudar os ín­
dios. Porque os índios estavam com medo até de falar com brancos. Eu 
cheguei e falei com madeireiro: " Poxa, voce está invadindo terra dos 
índios. Voce tem de falar primeiro com o presidente da Funai e voce 
tem de falar com o chefe. Porque os índios tem chefe. Entáo voce tem 
de falar primeiro com o chefe e toma cuidado que os índios váo matar 
voce". E ele falou: " Poxa, Anine, de onde voce veio? Ou voce está 
maluco?". Eu respondí para ele: " Náo. Eu estou falando o que eu es­
tou sabendo. O que eu falo, eu sei. Agora voce é que é maluco. Náo 
sabe para onde vai e vai". Aí eu fui para Cuiabá e discutí como presi­
dente da Funai. Ele achou ruim ainda. Aí eu fiquei mais bravo. Falei: 
" Olha, Nilson, voce náo sabe o que está fazendo. Voceé para defender 
o índio, náo é para roubar o índio". Entáo eu náo tenho vergonha de 
falar, porque o que é verdade eu estou falando com ele. Entáo é por is­
so que a Funai diz de mim: "O Anine é ruim. Anine perturba o servi~o 
dos outros". Qual serví~o que ele tem que estou perturbando? Aquele 
que está roubando madeira? Aquele é que eu estou perturbando? Náo. 
Eu tenho direito de perturbar mesmo. Tenteí muitas vezes ajudar o po­
vo que tinha problema. Já ajudei índio Macurapu, já ajudei índio de 
Rio Branco. Tenteí os Yanomami. Fiz, pelo menos, barulho. Entáo, é o 
que eu digo: onde acontece urna coisa, eu vou, porque eu náo agüento 
ver as coisas. Eu fico triste mesmo, eu fico puto da vida mesmo coma 
Funai, que náo está fazendo nada. É isso que eu queria dizer. 

Sebirope - Tudo bem, eu acho que o Anine já contou tudo, como 
ele trabalha, como ele defende náo só a terra dele, mas várias terras 
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indígenas. Acho que ele já contou tudo isso aí. Como ele trabalha, co­
mo ele viaja, e como brigar, como tirar garimpeiros, madeireiros das 
terras dos índios. Ele falou que pelo )Penos ele faz um barulho. Nós 
estamos, em Rondonía, organizando o encontro de novo; outra reuniáo 
de novo sobre o que estamos falando aqui. Sobre reserva indígena, so­
bre projeto de saúde, sobre projeto económico, como nós vamos viver, 
assim, trabalhando como o branco trabalha por conta própria. É por is­
so que nós vamos fazer reuniao día 15, 16, 17 de setembro, para reunir 
todos os índios em Rondonia. Náo s6 de Rondonia, mas de vários luga­
res que quiserem mandar representantes das comunidades indígenas. 
Nós estamos lutando de novo para ver como é que. nós vamos viver. 
Porque a terra, a gente náo vai ter mais. A ca~a, o índio náo vai ter 
mais, e pesca, também. E nós ternos de trabalhar, como os brancos tra­
balham. Nós vamos ter de aprender. Ternos de ensinar o índio trabalhar 
para viver, como o branco vive. Por isso é que nós vamos organizar 
essa reun1ao. 

Nós estamos acreditando também em voces. Viajamos, viemos de 
muito longe, de Porto Velho a Sáo Paulo. Eu acredito que nós estamos 
cansados, mas voces estáo mais cansados do que nós, que querem jan­
tar, querem descansar. Que voces trabalham mais que nós ainda, né? É 
isso aí. V amos encerrar por aqui. Todo mundo ouviu bastante. Nós fa­
lamos muito. Se a gente pudesse falar a língua do Gaviáo, aí era muito 
importante para mim, explicar direitinho para o povo que está aquí 
junto de nós. Seria melhor para explicar. Só que é duro falar claro em 
portugues. Mas eu achoque entenderarn mais ou menos. E da próxima 
vez que a gente tiver um encontro, falamos mais sobre a cultura indí­
gena, sobre a reserva, a gente, aqui de novo com voces. Muito obri­
gado, gente. 
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Orlando-Villas-Boas 

"Em tempos do Estado Novo a popula9áo brasileira fixa-se nas 
costas do Brasil, olhando o sertáo com assombro e pavor. Mato Grosso 
e Goiás eram um mistério que a imagina9áo povoava de feras, índios e 
bandidos! Ir até o Araguaia era louca aventura. O rio das Mortes era 
indevassado território Xavante. 

Pouco se falava do Xingu ou da Amazonia. A África estava mais 
perto. Poi nesse quadro que os irmáos Villas-Boas, Orlando, Cláudio e 
Leonardo, empreenderam a sua agáo, evitando o extermínio de grupos 
indígenas em urna área de 26.(X)() km2 . Estes intrépidos paulistas, revi­
vendo a doutrina de Rondon, contribuíram decisivamente para a cria­
gáo, em 1961, do Parque Nacional do Xingu." 

Palavras de Jorge Ferreira,jornalista, realizador do registro cinematográfico 
Primeiros contatos comos Txuka.rranúíe, em 1953. 

''Os mortos do homem branco esquecem sua terra 
Quando váo carrúnhar nas estrelas. 
Nossos mortos jamais se esquecem desta bela terra, 
Pois ela é a máe do homem vermelho. 
Somos parte da terra e ela é parte de nós. 

Onde está o arvoredo? Desapareceu. 
Onde está a águia? Desapareceu. 
" E o final da vida e o início da sobrevivencia. '' 

Trecho da resposta dada pelo Chefe Seattle ao presidente dos Estados 
Unidos, quando, em 1854, o govemo americano fez a proposta de compra 
de urna grande área de terra indígena, oferecendo em troca a concessáo de 

urna reserva. 
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''O "--1 · / . ho . L:::?" lru.tlO ontem, >Je .. . e amanru.t. 

Orlando Villas-Boas 

É muito difícil falar para um auditório como este, onde se encon­
tram pessoas que conhec~m tanto o índio quanto a gente. Ou, que pelo 
menos trabalharam e conseguiram fazer com que o índio brasileiro 
viesse a sociedade brasileira náo como aquele " bicho" que se pensava 
que exist~sse, mas como a sociedade organizada, urna sociedade estável 
e tranqüila que ela é. Mas, antes de falar em índios propriamente, va­
mos voltar um bocadinho na história. 

Desde o come90 do século, no Brasil, pensava-se em tirar do lito­
ral a capital da República. Durante a Primeira Guerra Mundial, a idéia 
da mudanga da capital se assanhou de tal forma que, terminada a guer­
ra, foram vendidos terrenos no Brasil Central, por imobiliárias, nacer­
teza da mudan9a da capital. Passada a Primeira Guerra, o mundo voltou 
a calma e náo se falou mais em mudangas da capital. Veio a Segunda 
Grande Guerra e o assunto voltou novamente a baila. Desta vez, o pró­
prio govemo tomou a iniciativa, refor9ando a idéia da poesía de Cas­
siano Ricardo, da " Marcha para o Oeste". Concretizou-se, entáo, um 
avango q{.!e náo seria mais só a mudan9a da capital, como também a 
interioriza~áo de umá popula9áo que estava se tomando densa na faixa 
litoranea. E havia ainda urna outra coisa. Um estadista europeu - já que 
a tónica da guerra era o espago vital -, que chegou até a dizer: "Por 
que náo ocupar os brancos, que sáo mostrados nas cartas geográficas 
do Brasil Central, comas populagóes excedentes da Europa?" É claro 
que is so náo f orgou o govemo brasileiro a precipitar a marcha para o 
Oeste, mas, sem dúvida alguma, alertou um pouco. 

Entáo, a expedigáo Roncador-Xingu e a Funda9áo Brasil Central 
foram os dois organismos que o govemo instituiu para dar início a 
marcha para o Oeste. Primeiro, veio a expedigáo Roncador-Xingu,_ cuja 
idéia era apenas de o Brasil entrar em contato com os " brancas das 
cartas geográficas". Depois, entregue a tarefa ao ministro Joáo Alberto 
Lins de Barros, instituiu-se a Fundagáo Brasil Central. A expedigáo 
passou a ser urna vanguarda dessa Funda9áo. A expedigáo saiu. O rio 
Araguaia foi o ponto de partida dentro do interior, porque o Araguaia 
era o limite de o Brasil conttecido, civilizado. Dali em <liante, seria o 
desconhecido. E, no Araguaia, comegou entáo o recrutamento dos ser­
tanejos que deviam participar da expedicáo. A única máo-de-obra pos­
sível era a dos nossos garimpeiros. Quando chegamos as margens do 
rio das Mortes, comegamos a ver que aqueles " brancos" localizados 
nas cartas geográficas náo eram desahitados. Náo eram áreas desabita-

49 



das mas povoadas por urn povo estranho que lá vivia. E o que testemu­
nhava a sua presen9a eram inúmeras colunas de fuma9a que surgiam 
além dorio das Mortes, nas fraldas da serrado Roncador. A nossa ex­
pedi9áo era paramilitar, porque todos nós éramos armados com urn 
mosquetáo com cinqüenta tiros. Dar a urn garimpeiro com oito, dez, 
vinte, trinta mortes nas costas, um mosquetáo com cinqüenta tiros ... Foi 
com essa gente que nós avan9amos expedi9áo a dentro. A serra do 
Roncador, até o rio Coluene, nós levamos onze meses atravessando. 
Toda vez que parávamos para fazer um trabalho qualquer, que parecia 
definitivo, efetivo dentro da área, os Xavante atacavam. O que eles náo 
queriam, absolutamente, é que nós parássemos ou fizéssemos qualquer 
coisa dentro da sua regiáo. Quer dizer, urna coisa mais do que justa. 
Um día paramos para fazer um campo e os Xavante come9aram a ron­
dar, a rodear o acampamento. Á noite, jogavam pau, pedra e aquela 
coisa toda. Nós amarramos os cachorros e os burros, e o cerco foi indo. 
A nossa luta foi segurar os sertanejos, todos como mosquetáo na máo: 
"Larga a arma, larga a arma. Ninguém pega a arma, ninguém atira". E 
nós estávamos conseguindo controlar aquilo, ia indo mais ou menos 
bem. De repente, um trabalhador mais estouvado, e também mais me­
droso, tremendo, consegue disparar a arma. Dispara o mosquetáo. Os 
índios correm, f ogem, desaparecem. E náo era dessa forma que nós es­
tá vamos querendo que o cerco fosse suspenso. Tínhamos feíto urna 
proibi9áo taxativa. Ninguém podia pensar em garimpo dentro daquela 
área. Porque a fúria garimpeira era enorme. Naquela época náo era o 
diamante e nem o ouro os grandes atrativos. O grande atrativo era o 
cristal de rocha, e aquela área era extremamente rica em cristal de ro­
cha. Se encontrássemos qualquer jazida de cristal de rocha, seria, sem 
dúvida algurna, condenar os índios Xavante, porque a invasáo de ga­
rimpeiros era incontrolável. A expedi9áo continuou e, quando ultra-

. passamos a regiáo do Roncador, come9amos a encontrar os primeiros 
índios. 

Os primeiros índios que encontramos foram os Kalapalo. Come9a­
mos a ter contato com eles, os Kalapalo. Depois os Kuikuro, Naruvoto, 
depois os Nahukuá, os Suyá, os Matses, os Naukoro, todos fal;;mdo 
urna língua Karib. Os índios brasileiros sáo identificad0s pela lingüísti­
ca. Sáo quatro grandes troncos lingüísticos: Aruak, Je, Karib e Tupi. 
Aqueles índios que náo couberem dentro desta qualifica9áo sáo chama­
dos de isolados. Nesse primeiro contato, a impressáo que nós tínhamos 
era aquela velha impressáo que tinham todos os sujeitos da minha gera-
9áo: que o índio era um bicho que andava pela mata, matando, des­
truindo, sem a menor compaixáo. E de repente, no convívio, come9a-
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mos a ver que estávamos em contato com urna sociedade estável e tran­
qüila, equilibrada. Era um povo equilibrado, cujos pontos mais altos 
eram a crian9a e o velho. A crian9a é intocável. E o velho é o que der­
ruba todos os preconceitos da comunidade. Aquilo que um mo90 náo 
pode fazer, nem o homem, ninguém ... o velho faz. Quando um velho 
caminha no pátio da aldeia, atrás váo dez, quinze crian~as, para ouvir o 
que ele diz, para poder dar risada. Porque o grande comunicador da al­
deia é o velho. Ele é o encarregado da transmissao oral de todas as 
suas tradi~óes. A cria?~ª· ela é intocável. · 

Após um convívio muito grande, convém dizer urna coisa ... essa 
gente, o índio, está desaparecendo, e nós náo o estamos conhecendo, 
porque, para conhece-lo, é preciso conviver com ele muito tempo. 
Sentir com ele, no dia-a-dia. O índio dá a entender a gente que cada 
criatura é urna entidade e que ninguém tem direito sobre o outro. É urna 
sociedade que se dá o luxo de viver sem chefe. Ninguém manda em 
ninguém. Urna coisa extraordinária ... Vi um menino e perguntei quem 
era. Um índio respondeu: "É meu filho". "Ah, voce o está ensinan­
do?" "Náo, nao estou ensinando." "Por · que voce náo está ensinan­
do?" "Porque eu náo sei se ele quer. Se ele nao quiser, eu náo posso 
ensinar." "Mas se voce nao ensina, como é que vai ser? Ele vai virar, 
na nossa sociedade, um malandro, urn sujeito que náo faz nada ... " 
"Náo, aqui náo. Aqui ele morre. Porque aqui ninguém dá nada para 
ninguém." A gente pensa que o índio vive no sistema de comuna: o 
que é seu é meu, o que é meu é seu, o que é nosso é de todos nós. Coi­
sa nenhuma. A propriedade é privada dentro do grupo familiar. O arco 
é do homem, a mulher só póe a máo se ele pedir. 

Tinha um índio velho que nos dizia o seguinte: "A reuniáo de ín­
dios é a -aldeia. A reuniáo de árvore é a mata. Agora, assim como urna 
árvore náo ajuda a outra a crescer, o índio também náo". O índio é 
urna entidade. O índio é um prego dentro de urn ma~o: a reuniáo de 
pregos é o ma90, mas cada prego é urna unidade. É urna unidade. Essa 
coisa, por exemplo, que' achamos ser solidariedade, amor ao corpo de 
tropa, patriotismo: "Atacou a minha aldeia, vamos todos revidar o ata­
que!" O índio morre de rir. Diz: "Náo. Ele náo jogou nenhuma flecha 
na minha casa. Se ele náo jogou flecha na minha casa, eu náo vou jo­
gar na dele. Jogou na sua? Vai lá, entáo, e dá urna flechada na dele 
também''. Náo tem nada a ver urna coisa com a outra. É urna coisa 
fonnidável ! E o que mantém a harmonia da familia, a harmonia tribal, é 
a distribui9áo do trabalho. Isso que é a coisa fantástica. Há coisas que 
a mulher faz que homens náo podem fazer. Por exemplo, carregar água 
é fun9áo da mulher. Homem náo pode carregar água, e tudo aquilo que 
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depender"da água é a mulher que deve fazer. Cozinhar, a mulher que 
tem de fazer; manter a água dentro de casa, a mulher que tem de fazer. 
Agora, cozinhar peixe, a mulher é que tem de fazer. Por que? Porque 
precisa de água. Assar peixe? Assar precisa ir no mato cortar a madei­
ra. Quem vai é o hornero. Entáo, quem assa é o homem. A mulher náo 
pode assar peixe. O hornero derruba a ro<;a, faz a coivara. Ele arranca a 
mandioca, ainda é servi<;o dele. Mas depois que a mandioca é arranca­
da, ela passa a ser alimento, entáo, é fun<;áo da mulher . O homem náo 
planta fejjáo . Quem planta é a mulher. Mas, para colher favas, que 
chamam kamanaú, é preciso subir na coivara. Quem sobe é a menina. 
Entáo a menina é quem carrega ó feijáo. Mulher náo carrega feijáo. O 
homem planta o algodáo, quem colhe é a mulher, e quem carrega é a 
menina, porque náo tem peso. Se houver urna epidemia que mate mui­
tos índios; eles mudam de aldeia, mas quem detennina isso sáo os pa­
jés. Junto com os pajés, está o cacique, e nós damos a ele urna autori­
dade que ele jamais tem. Porque nós náo podemos viver sem ter urna 
autoridade perto. Entáo, achamos que na sociedade indígena o cacique 
tem a autoridade de um delegado. 

Somos regidos por leis sociais, que nós mesmos fazemos. Os ín­
dios sáo regidos por normas de cultura; urna distribui<;áo do trabalho 
sem rixa nenhuma. E quando existe urna divergencia entre o casal, náo 
sáo eles que resolvem essa divergencia. Eles váo e se queixam aos pa­
jés. Os pajés se reúnem todas _as tardes, fumam e falam sobre o destino 
da aldeia. Essa cultura a gente está vendo desaparecer com urna veloci­
dade incrível. Eles tem presen<;a de espírito. O índio é alegre. O índio 
ri o día inteiro, ele está na água, nadando, pulando, brincando. Fora 
d'água, a tarde, sentam naquele tronco, perto da casa dos homens, con­
versam e riem. Eles nascem juntos, crescem juntos, pescam juntos, e 
náo sei o que urn pode contar para o outro ! Entáo é um povo alegre, 
tranqüilo, engra<;ado. Faz humor sem se preocupar em fazer gra<;a. Eu 
costumo contar uns casinhos que a gente viu. Alguns aquí até já co­
nhecem. Quando um cidadáo chegou lá, e pediu: "Ó, Villas-Boas, eu 
quería ver urna aldeia indígena mais próxima". Ele foi recebido por 
tres índios e estes mostraram tudo o que ele quería ver. Como é que faz 
a rede, como é que faz o biju, isso e aquilo. Os índios foram solícitos 
demais. Na hora da saída, ele viu que negligenciou. Ele náo Ievou nada 
que pudesse compensar tanta gentileza dos anfitrióes. Mas meteu a 
rnáo no bolso, encontrou um sabonete, cortou tres pedacinhos e deu um 
pedacinho para cada índio. O índio agradeceu. Muito bem, disse: "Eu 
gostaria de levar urna flecha". O índio saiu correndo, pegou a flecha 
mais bonita, chegou perto dele, quebrou um pedacinho e deu ! 
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Entáo, é urna gente alegre, tranqüila. As crian<;as, as mullieres, as 
cantorias... E nunca esque<;o de que essa gente está cada vez mais 
amea<;ada. Amea<;ada em todos os sentidos. Náo é só amea<;ada no 
sentido de falta de assistencia. Amea<;ada por aqueles que váo se " in­
formando" , aqueles que querem fazer trabalhos, muitas vezes pesquisa 
junto ao índio e, muitas vezes, catequizar o índio a vir para fora da 
área. Porque é mais fácil interrogar índio aquí do que interrogar lá. E 
isso é um mal terrível, porque, do nosso convívio como índio, e isso 
vem sendo defendido por todos aqueles que lá estiveram, concluímos 
que duas coisas sáo essenciais: 1 !!) náo há lugar para o índio na so­
ciedade brasileira de hoje; 2!!) índio só sobrevive dentro de sua própria 
cultura .. Por isso é que a gente náo pode esquecer o que disse o grande 
antropólogo, vivo ainda, Lévi-Strauss: "Nós náo estamos em contato 
com um povo de cultura primitiva, nem em contato com um povo de 
cultura paralela. Nós estamos tendo a oportunidade de viver com urna 
outra humanidade, com urna outra ética, outra moral, outra visáo do 
mundo". E essa visáo do mundo é urna coisa extraordinária. 

Do convívio comos índios, nós fomos aprendendo coisas extraor­
dinárias. Eles tema no<;áo de urna outra dimensáo. Se voce pergunta ao 
índio, ele dá a entender que existe urna sabedoria lá no alto, que é co­
mo se fosse urna sabedoria cósmica, que mantém a harmonía do univer­
so. Que coisa fotmidável voce ouvir isso. Entáo, a gente já come<;a 
a levar para um outro sentido e diz: "Bom, mas essa coisa que está lá 
em cima, que mantém todas as estrelas, o sol? É um índio velho?" 
"Náo! Náo é nem índio nem vento. É só saber." Quer dizer, é só sabe­
doria. Coisa extraordinária ... Nossa canoa ia descendo o río, outra ca­
noa vinha subindo. "Voces conversaram?" "Náo. Eles passaram ... " "E 
voce náo falou com eles?" "Náo. '' "E por que?" "Porque eles estáo 
do outro lado." "Mas como do outro lado? Eles n~o víram voces?" 
"Náo sei se eles nos viram; só que de vez em quando nossos caminhos 
se cruzam ... " O índio tem o seu mundo mítico, o seu mundo religioso, 
o seu mundo mágico. O mundo nútico é a fonte do conhecimento: co­
mo surgiram a noite e o, dia, por que chove, essa coisa toda. O mundo 
religioso é o desprendimento dele com a terra, junto com a terceira al­
ma. Porque ele tem tres almas. Quando o índio morre, ele é sepultado. 
E sua primeira alma sai do túmulo, vem para a maloca. Chega lá, náo 
encentra a rede, fica bravo. Volta para o túmulo, vem para a maloca, 
encentra outra rede no lugar da dele, sacode. Ninguém ve, ninguém 
sente e ele vai ficando desesperado, volta e morre em cima do túmulo. 
A primeira alma. A segunda alma quer atingir o Uivat e morre comos 
pássaros, no alto. E a terceira alma, chamada Iáncatu, essa é a alma 
eterna. Essa vai morar no Uivat, onde está essa sabedoria. 
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P - Orlando, voce deu ao tftulo uma outra infomtafáo: O índio, 
ontem, hoje . .. e amanJui? É isso que eu que ria saber. E amanlui? 

Orlando - Amanhá? O destino do índio é o mesmo que vem sendo 
desde o comego. Um total desamparo, sem dúvida nenhuma. Só que 
n6s precisamos ser um pouco justos. Nós jogamos em cima da Funai 
toda essa coisa desajustada que há na assistencia ao nosso índio. O ín­
dio náo tem assistencia. Náo há política indigenista. A Funai é um ór­
gáo, urna entidade do governo, para exercer a tutela do índio, porque o 
índio é um tutelado do Estado. Para exercer essa tutela, foi criado o 
Servigo de Protegáo ao Índio, em 1910, pelo marechal Rondon. Esse 
servi90 foi indo, foi indo, foi degringolando. Poi cada vez mais se 
tomando altamente corrupto. No fim, o ministro Albuquerque Lima re­
solveu extinguir o Servigo de Prote9áo ao Índio, porque a coisa estava 
ficando já altamente escandalosa, e criou-se um novo 6rgáo, que foi a 
Fundagáo Nacional do Índio, de cuja criagáo eu participei. 

Sobre a Funai pesa a mesma coisa que sempre pesou sobre o serví-,. 
90 de índios. E preciso que a gente veja o seguinte: todos os encargos 
que o govemo da República tern corn a nagáo brasileira, tem a Funai 
com relagáo aos índios. Só que, no primeiro caso, é urna sociedade ex­
tensa. No segundo caso, urna sociedade restrita. Mas as necessidades 
sáo as mesmas. Os índios só náo precisam do Ministério da Guerra e do 
Ministério da Marinha. Mas todos os outros encargos, de outros minis­
térios, precisam também funcionar dentro do órgáo. Mas como váo 
funcionar dentro do órgáo, se o órgáo é um cabide de emprego, se o 
órgáo náo tem as dotagóes que deveria ter, se todos os institutos e to­
das as repartigóes públicas tern muito mais recursos do que a Funai? A 
Funai lida com gente que se transforma em 24 horas. É gente viva. Náo 
é um instituto do a9úcar, ou do álcool nem da madeira ... que sáo está­
veis, que temas flutua9óes que o mercado tem. O índio náo. Temas 
flutuagóes que tem a criatura viva. Urn índio que hoje nunca viu um ci­
vilizado e amanhá ve um civilizado deve ter um processo de assisten­
cia. E isso a Funai náo tern; seus recursos sáo minguados e sobre ela 
pesa essa questáo da terra. A terra. A demarcagáo hoje é urna coisa ca­
ríssima. Um dos ministros de quern nós tínhamos temor, porque lanc;ou 
a Transamazónica, era o ministro Andreazza. Eu até, em certa ocasiáo, 
fiz declaragóes que o magoaram profundamente, mas que náo deixavam 
de ter algum fundamento . Muito bern, quando foi ministro do Interior, 
ele foi o melhor ministro que os índios tiveram. Deu todos os recursos 
para medic;áo de terra. Mediram-se, na gestáo do ministro Andreazza, 
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nada menos que 18 milhóes de hectares de terra. E hoje náo se rnede 
mais nada, náo se fala. 

Voce ve que nós passamos por urna transformac;áo, com urna imen­
sa eleigáo agora, e náo se mexeu ainda na Funai. Ninguém disse urna 
palavra, náo se dotou um tostáo ainda. Ninguém sabe de onde vem a 
fonte ... A Funai náo pode viver de doagóes e de pequenas dotac;óes or­
gamentárias, ela deve ter urna fonte de recursos diretamente da socie­
dade brasile ira. Quando se discutiu, agora, no Congresso, a Constitui­
gao, teve um cidadáo que propós lá: reserve-se ao índio a área de terra 
necessária a_ sua reproduc;ao física. Entáo, voces fagam idéia de que es­
pago é esse. Urna coisa louca. E mais. A Constituigáo nova só trouxe 
um benefício para o índio. Aliás, bateram na cangalha para o burro 
entender. Toda terra ocupada .pelo índio é da Uniáo. Urna vez sern o 
índio, a terra volta a Uniáo, passa a ser terra devoluta. Pois bem, entáo 
o que acontece? Hoje, de acordo comos termos da Constitui9áo, toda e 
qualquer questáo de terra, com terra ocupada pelo índio, perdeu o va­
lor. Quern tivesse recurso em juízo, ou estivesse ganhando, boje é tá-,. 
bula rasa . Volta. E indiscutível pela terra ser náo do índio, mas da 
Uniáo. No mais continua a mesma coisa que era. Os estatutos conti­
nuam da mesma forma. O estatuto estipulou cinco anos para a demar­
cac;áo da terrados índios. Esse estatuto estipulou isso em 1973. Já va­
mos para vinte anos, e náo se demarcou quase nada. 

O processo aculturativo é inexorável. No momento em que voce 
deu um facáo para o índio , ele deu um passo no sentido da aculturac;áo. 
Mas isso náo quebra os seus padróes culturais. O fato de ele derrubar 
urna árvore mais depressa com um machado de ferro náo quer dizer que 
ele vai deixar de ter a sua estrutura intacta. O que é perigoso é o pro­
cessO' integrativo. Porque atrás disso já existe um golpe. Nós queremos 
integrar o índio para que ele perca a terra. O processo integrativo faz 
com que a sociedade indígena perca seus valores, os seus valores tradi­
cionais, em troca dos valores de urna sociedade nova, da qual ele ja­
mais poderá participar. No litoral paulista, divisa de Sáo Paulo e Espí­
rito Santo, havia 35 mil índios Tupi-Guaraní. Hoje, nós ternos qui­
nhentos. Depois de quinhentos anos, esses índios ainda náo participam 
da sociedade brasileira. Eles sáo escravizados economicamente pelo 
caigara. E se voce localizar o caigara na escala económica do estado de 
Sao Paulo, que é o estado mais rico, ele está no seu último degrau. 
Agora, voce transfere esse problema para a Amazonia. Vamos encon­
trar o sujeito que é tremendamente mais miserável que o caic;ara, que é 
o seringueiro. É inexorável. A nossa luta, no fim, já passa a ser urna 
coisa mais humanística. Vamos lutar para que o índio viva na sua cul-
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tura o maior tempo possível. Mas o próprio índio, hoje, conquistado 
pelo civilizado, prefere sair da sua área. 

P - O nosso índio aquí da América do Sul tem alguma coisa a ver 
com o índio americano chamado pele-vermelha? 

Orlando - Claro, sim. O nosso índio aquí também poderia chamar­
se de pele-vermelha por causa do hábito da pintura. Sempre que po­
dem, estáo pintados. Masé o mesmo índio. A mesma coisa. Sáo cama­
das povoadoras que, segundo os estudiosos, ocorreram em levas suces­
sivas, talvez em intervalos de cinco mil anos urna para a outra. Pó, cin­
co mil anos!! Nós estamos aquí há quinhentos, fizemos esse trem aquí. 
E eles de cinco em cinco mil anos ... essas levas. Levaram cerca de ses­
senta mil anos as levas povoadoras das tres Américas. S6 que as pri­
meiras levas povoadoras das tres Américas foram as que vieram parar 
aquí no Brasil, aquí na América do Sul, que foi o fim da caminhada. 
Estreito de Behring, América do Norte, América Central e aquí. As ci­
viliza~s asteca e maia surgiram e desapareceram num período de 
4.500 anos. Os nossos índios já estavam aqui. A coisa mais formidável 
é que nós ternos ainda índio que náo tem agricultura. Nós ternos ainda 
aquí índios que náo viram "civilizado". Na nossa área, dentro do Par­
que, há urna tribo que nunca viu "civilizado". Chama-se Agavoto­
kuéng. Sabe o que quer dizer? "Homens alegres". Porque cada vez que 
os outros índios os avistam, eles estáo dando risadas. Estáo rindo. 

Terminando, eu agradec;o muíto este auditório altamente simpático, 
de quem, há duas horas e meia, eu estou amargando a paciencia! 
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Capítulo 11 





O presente capítulo oferece informa~óes sobre a Mostra de Docu­
mentários deste 1 Ciclo, organizada sob a curadoria de Maureen Bisilliat* 

, 
1 Mostra ''0 Indio I Ontem, Hoje, Amanhá'' 

, 
A 1 Mostra "O Indio I Ontem, Hoje, Anianhá", promovida pelo 

Pavilháo da Criatividade do Memorial da América Latina, em seu Es­
pa~o-vídeo, de 21 de junho a 26 de julho de 1990, compós-se dos do­
cumentários que seguem, apresentados em sua ordem de proj~áo no 
transcorrer do evento. 

Povo da lua, povo do sangue (Marceno G. Tassara, 1984, 27 min, Brasil) 

MinerQfáo e desenvolvimento em área indígena (Celso Maldos, 1987, 15 min, 
Brasil) 

Repórter Especi~. Yanomami: a lutapela demarcQfáo (Ruy Lima, 1989, 30 min, 
Brasil) 

Manchete Urgente. Yanomami: morte e vida (Mónica Teixeira, 1990, 30 min, 
Brasil) 

Repórter Especial. Yanomami/Saúde (Caco Mesquita, 1990, 57 min, Brasil) 

Na trilha dos Uru-Eu-Wau-Wau (Adrian Cowell, 1984, 55 min, Inglaterra/Brasil) 

O caminlw do fogo (Adrian Cowell, 1984, 55 min, Inglaterra/Brasil) 

Os Ar.ara (Andrea Tonacci, 1984, 134 min, Brasil) 

Travellers' tales. Contato com uma tribo hostil: Txikáo (Contact with a hostile tribe: 
Txikiío) (Jesco von Puttkamer, 1967, 26 min, Inglaterra) 

Reinado na floresta (The kingdom in thejungle) (Adrian Cowell, 1973, 31 min, 
Inglaterra) 

Expedif6esfamosas (James Marshall, 1953, 24 min, Estados Unidos) 

A tribo que fugiu do homem (The tribe that hides from man) (Adrian Cowell, 
1973, 78 min, Inglaterra) 

Funeral Mentulctíre/Nascimento Kamayurá (Y oshikuni Takahaslú, s.d., 51 min, 
Japáo) 

* Maureen Bisilliat, fotógrafa e cineasta, é coordenadora do Pavilháo da 
Criatividade do Memorial da América Latina. Pesquisadora e documentarista das 
tradi~óes populares e das culturas latino-americanas, publicou, entre outros, vá-
rios trabalhos sobre o índio xinguano. · 
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''O/ha, Renato, essa camera para a gente é uma metrolhadora. A 
gente vai usar de várias maneir:as.'' 

Comentário de Megaron Txukarramáe, diretor do Parque Nacional do 
Xingu, ao antropólogo Renato Pereira a propósito do uso da documenta~áo 

em vídeo. 

Primeiros contatos com os Txukarramáe. Expedi.fáo dos irmiios Vill4s-B6as 
(Jorge Ferreira, 1953; Maureen Bisilliat e Renato Bulcáo, 1990, 14 min, Brasil) 

Mato eles? (Sérgio Bianchi, 1983, 33 min, Brasil) 

Veráo índio em Genebra ( Été indien a Genevel/ndian summer in Geneva) 
(Volkmar Ziegler, 1986, 52 min, Suí~a) 

Repórter Especial. Kararaé: um grito de gue"a (Roseli Galleti, 1989, 78 min, 
Brasm , · 

O enigma verde de Altamira (The green puzzle of Altamira) (Lode Cafmeyer, 
Gustaaf Verswijver, 1989, 52 min, Bélgica) 

Entrevista com Verá Recové. Programa " A Voz da Floresta" (Joáo Luiz Araújo, 
f988, 22 min, Brasil) 

Fruto da Alian~a dos Povos da Floresta (Siá Runikuí, 1990, 20 min, Brasil) 

Os Kayapó saindo da floresta (The Kayapó ouJ of the forest) (Michael Beckham, 
1989, 58 min, Inglaterra) 

Vídeo nas Aldeias (Vincent Carelli, 1989, 9 min, Brasil) 

A Festa da Mo~a (Vincent Carelli, 1987, 50 min, Brasil) 

Pemp (Vincent Carelli, 1988, 27 min, Brasil) 

Funeral Bororol vídeo (Heinz Forthman/Darcy Ribeiro, 1953 e Maureen Bisilliat, 
1990, 47 min, Brasil) 

Xingu!Te"a (Maureen Bisilliat, 1981, 106 min, Brasil) 
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''Cada pessoa tem seu sentido de ver. Eu gosto de fazer as coisas 
da ma.ta, da floresta. O que a floresta tem. Tudo que existe na flores­
ta, pa,ra mostrar. Niio sou cineasta. Eu estou iniciando. Tem um ano 
que eu trabalho, é a primeira vez que eu estou fazendo edifiio e acre­
dito que vou fazer alguns trabalhos. Se depender da minha vontade, 
né? Da boa vontade que existe.'' 

Siá Kaxináwa 
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''Esta ma.neira de fazer ima.gens aparecer é chamada um filme. As 
ima.gens do filme apa,recem por elas mesmas. As ima.gens iriio perma­
necer depois que a afiio real acabar. Eu digo a vocés que o que esta­
mos fazendo aquí, agora, será visto nos dias que viriio.'' 

Sinopses 

Velho Kayapó, no filme Os Kayapó saindo da floresta 
(Michael Beckham, 1989) 

Os documentários deste ciclo, · produzidos nas últimas quatro déca­
das, expóem correspondencias entre visáo e época. Do documentado 
ao índio documentarista altemam-se os protagonistas, modificam-se as 
estruturas. Registros inéditos confrontam-se com novas técnicas. Políti­
ca e história se confundem na vídeo-revolu~áo . 

Seguem-se inf orma~óes sobre os 26 documentários que compuse­
ram esta 1 Mostra " O Índio / Ontem, Hoje, Amanhá", apresentados sob 
forma de sinopses circunstanciadas escritas por Helena Tassara*. 

*Helena Tassara, socióloga e documentarista, é profissional de cinema 
e telcvisáo. 
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Povo da lua, povo do sangue 

1984/27 min/16 mm 
Cor 
Dire~áo: Marcello G. Tassara 
Roteiro: Marcello G. Tassara 

Cláudia Andujar 
Baseado em projeto fotográfico e pesquisa sonora de campo de Cláudia 

Andujar 
Texto: Thiago de Mello · 
Trilha sonora: Marlui Miranda 

Flávia Calabi 
Montagem: Nivaldo dos Santos 
Narra~áo: Marlui Miranda 
Consultoria científica: Alcida Rita Ramos 

Bruce Albert 
Produ~áo: Comissáo pela Cria~áo do Parque Yanomami/CCPY 

"N6s somos o poVO da Lua e o povo da floresta. Quando todos 
Yanoniami morrem, morre todo mundo, acaba tudo. Os brancos pen­
sam que eles flcam no lugar da gente! Eles niio podem ficar, niio! Eles 
t~m vdo pagar muito a morte dos Indios. A gente morre; morre o 
pa,jé. Entáo vai comefar a morrer a Lua,, comefam a morreras estre­
las, C~fª a morrer tambbn o Sol. O escuro vai descer, porque niio 

• V • '' tem mms ~ anomami ... 
Davi Y anomami 

i . 

Poro da lua,, pavo do sangi,le é um filme documentário realizado a 
partir do acervo documental recólhido pela fotógrafa suí~a (radicada no 
Brasil) Cláudia Andujar. Pesquis~ora do modo de vida indígena e ~­
litante da causa Y anotilami, Cláudia viveu muitos anos entre os índios, 
e o material utilizado neste filme foi obtido no território da n~áo Y a­
nomami entre 1972 e 1982. Produzido pela CCPY, Povo da lua, povo 
do sangue tinha a finalidade de ampliar o impacto político do projeto 
de cria~áo do parque, ao mesmo tempo em que pudesse atuar na cons­
cientiza~áo do grande público e dos centros de decisáo sobre os efeitos 
devastadores do contato dos índios Y anomami com a sociedade envol­
vente e sobre a necessidade de preserva~áo da floresta tropical para sua 
sobrevivencia física, cultural e moral. Hoje - 1990 - , ainda sem ter sua 
área de reserva demarcada, os 9 mil índios Y anomami que vivem em 
território brasileiro estáo amea~ados de extin~áo. 
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Marcello G. Tassara (nascido em Genova e radicado no Brasil do-
' 

cumentarista e professor de cinema na Universidade de Sao Paulo) 
apresenta neste filme um tratamento inovador da linguagem cinemato­
gráfiéa, característica que marca toda a filmografia do diretor. Conju­
gando elementos documentais preexistentes - fotos e sons - com a 
cria<;áo estética, através da técnica do table-top, Povo da lua, povo do 
sangue constrói urna mensagem de alerta ante o eminente genocídio de 
um povo. Álvares Femandes Sampaio, índio Tukano, se pergunta: " O 
que seria a civiliza<;áo para o índio? Urna morte jamais deveria ser!". 

M ineraráo e desenvolvimento em área indígena. 

1987/15 min 
VHS finalizado em U-MATIC 
NTSC/Cor 
Dire~áo : Celso Maldos 
Cameras: Celso Maldos 

Evandro Martins Fontes 
Edi<;áo: Yeken Serri 

Piche Martirani 
Coordena<;áo: Carlos Alberto Ricardo 

Ailton Krenak 
Celso Maldos 

Realiza<;áo: Núcleo de Cultura da Uniáo das Na~óes Indígenas/UNI 
Centro Ecumenico de Documenta<;ao e Infonna~áo/CEDI 

' 'E eu espero 1Uio agredir, com a minha ma.nifestafáo, o proto­
colo desta casa, mas eu acredito que os senhores náo poderdo ficar 
omissos. os senhores náo teráo como ficar alheios a ma.is essa agres­
sáo movida pelo poder econ6mico, pela ganancia, pela ignorancia do 
que significa ser um povo indígena.( . .. ) Um povo que habita casas co­
bertas de palha, que dorme em esteiras no chao, náo deve ser identifi­
ca.do de jeito nenhum como um povo que é um inimigo dos interesses 
do Brasil, inimigo dos interesses da nafdo e que coloca em risco 
qualquer desenvolvimento. O povo indígena tem regado com seu san­
gue cada hectare dos 8 milhóes de quilómetros quadrados do Brasil. 
Os senhores sao testemunha disso!' • 

Ailton Krenak 
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Mine~áo e desenvolvimento em área indfgena, realizado por 
ocasiáo da Assembléia Nacional Constituinte que aprovaria a nova 
Constitui~áo do país em 1988, é a expressáo das lutas que empreende­
ram as lideran~as indígenas (entre elas Ailton Krenak, o primeiro pre­
sidente da UNl), políticos de diferentes partidos (como Lisaneas Ma­
ciel/PDT, Severo Gomes/PMDB e Alceni Guerra/PFL, entre outros) e 
representantes de diversos setores da sociedade brasileira (D. Luciano 
Mendes de Almeida, presidente da Confedera~áo Nacional dos Bispos 
do Brasil/CNBB; Manuela Carneiro da Cunha, presidente da Associa­
~áo Brasileira de Antropólogos/ ABA; Antonio Brandt, secretário-geral 
do Conselho Indigenista Missionário/CIMI, entre outros) para defender 
os direitos das popula~óes indígenas e garantí-los na Constitui~áo que 
vinha sendo elaborada. Trata-se de urna discussáo sobre o uso do solo 
e do subsolo nas áreas indígenas, a defini~áo do que é "ser índio" e o 
envolvimento e os verdadeiros interesses das lgrejas na defesa dos di­
reitos do índio. A discussáo culmina com o discurso performático e 
simbólico com que Ailton Krenak chocou o plenário constituinte, rea­
firmando as posi~óes das sociedades indígenas diante de seu direito as 
terras que tradicionalmente ocupam e da necessidade urgente de sua 
demarca~áo. 

Y anomami: a luto. pela demarcafáo 

1989/30 min 
U-MATIC 
PAL-M/Cor 
TV 2 Cultura/Repórter Especial 
Reportagem e edi~áo: Ruy Lima 
Imagens: José Martins 
Edi~áo de imagens: Paulo R. Azevedo 

Víctor Hugo Zanetti 
Chefe de reportagem: Cláudio Faviere 

Y anomami: a luta pela demarc~áo é um programa da série Re­
p6rter Especial produzida pela TV 2 Cultura de Sáo Paulo. Trata-se de 
um misto de documentário e reportagem, conduzida pelo jomalista Ruy 
Lima, sobre a luta pela demarca~áo das terras dos índios Y anomami, as 
principais vítimas da explora~áo desordenada dos garimpos da área. 
Sáo cerca de 9 mil índios que vivem em territ6rio brasileiro, amea~ados 
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de extin~áo e de destrui~áo física, cultural e moral, lutando por urna 
área de floresta tropical na fronteira do Brasil com a Venezuela. Sáo 
cerca de 7 milhóes de hectares, com um subsolo riquíssimo cobi~ado 
por todo o mundo. Desde 1975, a popula~áo Yanomami vem enfren­
tando os exploradores de metais preciosos e de minérios, que penetram 
incessantemente em suas áreas tradicionais. Nos últimos anos a situa­
~áo na regiáo se agravou com a invasáo das empresas mineradoras e 
dos garimpeiros, com as pistas de pouso e os garimpos clandestinos, 
com o Projeto Calha Norte e com a verdadeira guerra que se instaurou 
entre índios, fazendeiros e posseiros. A nova Constitui~áo de 1988 ga­
rantiu aos índios o direito a posse das terras que habitam tradicional­
mente e o usufruto exclusivo das riquezas nelas existentes. Pouco de­
pois da sua promulga~áo, urna portarla interministerial dividiu a área 
Y anomami em dezenove subáreas descontínuas, determinando que as 
florestas e os parques nao sao exclusivos dos índios. A contradi~ao na 
lei gerou ainda mais confusa.o na área. Através de depoimentos de líde­
res indígenas, religiosos, políticos, fazendeiros, representantes de di­
versos setores da sociedade civil e do govemo federal, podemos verifi­
car in loco a densidade e o tamanho do conflito em todos os seus mati­
zes, e a necessidade de solu~óes urgentes. Para o missionário italiano 
Cario Zacquini a situa~ao pode ser definida como "urna somat6ria de 
crimes em todos os sentidos: crimes contra a ecología, contra o patri­
monio da na~áo, contra o patrimonio material - riquezas náo-renová­
veis - contra o patrimonio cultural, contra a saúde pública, seja dos 
índios e dos garimpeiros envolvidos diretamente, como do resto 
da na~áo". 

Yanomami: morte e vida 

1990/30 min 
U-MATIC 
PAL-M/Cor 
TV Manchete/Manchete Urgente 
Dire~ao: Mónica Teixeira 
Imagens: Nilo Mota 

Paulo Bezerra 
Som: Pedro Paulo Jardim 

Roberto Tavares 
Produ~áo: Márcia Gastaldi 
Supervisáo geral: Jayme Monjardin 
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''QuÑulo niio tinlui garimpeiro, quando niio tinlui branco, a vida 
era tranqüila. A vida era s6 de trabalhar e Cafar e pescar e matar os 
peixes com veneno e comer e dormir. Agora, nesse tempo, niio tá 
prestando ma.is nossa vida.'' 

Davi Y anomami 

Y anoma.mi: morte e vida é um programa da série Manchete Ur­
gente, produzida e exibida pela TV Manchete. As imagens foram cap­
tadas em fevereiro de 1990, em meio a a~áo do Plano Emergencia! de 
Saúde, cuja finalidade era diagnosticar a situa~áo de saúde em que se 
encontravam os índios Y anomami e iniciar 'um trabalho de assistencia 
médica para salvá-los da morte, depois de um período de total abando­
no. A partir da trajetória, do trabalho e do depoimento de Cláudia An­
dujar (ver Povo da lua, povo do sangue) rememoram-se fatos da histó­
ria recente do Brasil responsáveis pela grande tragédia que está viven­
do a nagáo Y anomami. A situagáo agravou-se nos últimos anos com 
a invasáo da área por garimpeiros, que levaram doengas mortais para os 
índios e cuja agáo descontrolada está destruindo a mata, afugentando a 
cac;a e contaminando os ríos, desestruturando as possibilidades de vida 
dos Yanomami. 

Cláudia Andujar conta histórias dessa tragédia, como eram os ín­
dios que conheceu anos atrás, a que ponto chegaram e do que precisam 
para se reestruturar. Ela, o antropólogo norte-americano Bruce Albert e 
o missionário Cario Zacquini participaram, em 1976, da criagáo da 
Comissáo pela Cria~ao do Parque Y anomami e vem lutando há anos 
- juntamente com as lideran~as Yanomami - pela salvagao <leste que é 
o último grupo indígena isolado das Américas. Davi Kopenawa explica 
que os Y anomami precisam de "terra grande, contínua". "Eu sou ín­
dio, Yanomami. O nosso costume é muito diferente de voces ... obran­
co é branco, índio é índio! Nós somos daqui primitivo, né? Eu tó fa­
lando portugues, porque eu aprendí a falar ·portugues para defender os 
meus paren tes, o meu povo ! ( ... ) É por is so que nós estamos aquí: eu e 
meus parentes nao queremos perder nossa cultura!" Para Saulo Ramos, 
ministro da Justiga do govemo Samey, no entanto, "nunca, no Brasil, 
houve genocídio, nao está havendo, nunca haverá!". Mas as imagens 
mostram que o modo de ser e a alma Yanomami estao morrendo. 
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Yarwmami!Saúde 

1990/57 min 
U-MATIC 
PAL-M/Cor 
TV 2 Cultura/Repórter Especial 
Reportagem: Samia Mesquita 
Dire~áo: Caco Mesquita 
lmagem: Joáo de Andrade 

Nilson Modesto dos Santos 
Paulo Sérgio P. Mendes 

Edi~áo de imagem: Nivaldo dos Santos 
Edi~áo: Caco Mesquita 

Enu1ia Maria Nagle 
Supervisáo: Jorge Escosteguy 

''Estamos para celebrar o quinto centenário da descoberta da 
América e nos preparamos para celebrar este centenário com um ge­
nocídio.'' 

D. Aldo Mongiano (arcebispo de Roraima) 

Yanoma.mi!Saúde, realizado em fevereiro de 1990, também faz 
parte da série Repórter Especial produzida pela TV 2 Cultura de Sáo 
Paulo. É um documentário sobre a verdadeira guerra que se instaurou 
no Norte do país entre os garimpeiros e os 9 mil sobreviventes da na­
~áo Yanomami. 

Num primeiro momento, a repórter Samia Mesquita nos mostra a 
opera~áo realizada pela Polícia Federal, ordenada pela Presidencia da 
República e coordenada pelo superintendente Romeu Turna, para reti­
rar os garimpeiros das áreas indígenas e interditar as pistas de pouso 
clandestinas no interior de Roraima, e os fatos que esta.o por trás dessa 
agáo policial. Para o senador Severo Gomes "a lei nao será cumprida 
apenas porque há um soldado armado para fazer com que ela seja cum­
prida. A lei será cumprida quando os cidadáos tiverem consciencia da 
necessidade de se mobilizar para exigir o seu cumprimento. Quer dizer, 
o exercício fundamental da cidadania". Em seguida, vemos como estáo 
vivendo e morrendo os índios Yanomami que habitam as áreas próxi­
mas aos garimpos, em Roraima: a destrui~áo de sua identidade cultural; 
a sua dependencia do dinheiro e da benevolencia dos garimpeiros; a 
perda dos elementos essenciais para a sua sobrevivencia, com a der-
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robada das matas e a contamina~áo dos rios; as epidemias e as doen~as 
endemicas trazidas pelos brancos (sarampo, tuberculose, hepatite e, 
principalmente, malária). 

Para contrastar com essa dura realidade, na terceira parte ficamos 
conhecendo urna aldeia Y anomami que, ·por se localizar numa área 
distante dos garimpos e dos garimpeiros, ainda consegue manter suas 
características culturais quase intactas. 

Na trilha dos Uru-Eu-Wau-Wau 

1984/55 min/16 mm 
Cor 
Dire~áo: Adrian Cowell 
hnagens: Jimmy Dibling 

Paseo Macfarlane 
Vicente Rios 

Som: Albert Bailey 
V anderlei de Castro 
Godfrey Kirby 

Montagem: Terence Twigg 
Produ~áo:RogerJames 

Mário Arruda 
Vicente Ríos 

Adrian Cowell é ingles, diretor de documentários e, desde 1960, 
realiza filmes no Brasil, a maior parte deles produzidos pela BBC, rede 
de televisáo inglesa. Em 1980, retomou ao Brasil para passar seis me­
ses acompanhando e filmando os primeiros contatos das expedic;:óes da , 
Fundac;:áo Nacional do Indio/Funai coma tribo dos Uru-Eu-Wau-Wau, 
em Rondónia, numa co-produ~áo da Central lndependent Television de 
Londres e da Pontificia Universidade Católica de Goiás. Durante o pe­
ríodo em que permaneceram na regiáo, os membros da equipe de filma­
gem logo perceberam a gravidade do que estava acontecendo a sua 
volta. Testemunharam a abertura de urna estrada dentro do território 
indígena e a transformac;:áo da floresta em pastagens e em terras impro­
duti vas. A equipe, liderada por Cowell, Vicente Rios (camera) e Van­
derlei de Castro (som), passou entáo a registrar a maci~a destruic;:áo das 
matas, rios e povos amazónicos. Com esse material foram editados vá­
rios filmes, numa série intitulada A década . da destruifiio, de enorme 
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repercussáo em todo o mundo. Na Europa e nos Estados Unidos, A 
década da destru.~iio desencadeou urna onda mundial de protestos em 
favor da preserva~áo da Amazonia e pelo respeito as culturas ali 
existentes. 

Na trilha dos Uru-Eu-Wau-Wau, o primeiro filme desta série, 
acompanha as expedi~óes organizadas pela Funai para estabelecer 
contato com urna das últimas tribos isoladas do mundo - os Uru-Eu­
Wau-Wau de Rondónia - antes que ocorresse urn conflito sério entre 
eles e a popula~áo local e migrante. Enquanto busca.ro os índios, os 
sertanistas Apoena (secretário regional da Funai) e Zebel, sua equipe e 
os cineastas defrontam-se com muitos problemas originados pela ocu­
pa~áo desordenada de Rondónia, por colonos vindos de todas as partes 
do Brasil, e pela destrui~áo da floresta e de territórios tradicionais in­
dígenas. Na tri/ha dos Uru-Eu-Wau-Wau retrata com fidelidade a rea­
lidade e a vida das pequenas cidades perdidas no meio da selva amazó­
nica, que vem surgindo nos últimos anos e que náo param de crescer, 
num processo contínuo de explorac;:áo e ocupac;:áo irracional da floresta. 

O caminho do fogo 

1984/55 min/16 mm 
Cor 
Dire~áo: Adrian Cowell 
Imagens: Jimmy Dibling 

Paseo Macfarlane 
Vicente Ríos 

Som: Albert Bailey 
Vanderlei de Castro 
Godfrey Kirby 
Cli ve Pendry 

Montagem: Terence Twigg 
Produc;:áo: Roger James 

Mário Arruda 
Vicente Rios 

O caminho do f ogo é continuac;:áo do primeiro filme da série A dé­
cada. da destruifáo. Depois de do is anos de tentativas e de ter sido ata­
cada várias vezes, a expedi~áo da Funai consegue, finalmente, estabe­
lecer um contato pacífico com os índios Uru-Eu-Wau-Wau, no posto 
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Altalídia, construído justamente com a finalidade de atraí-los. Como 
conta o diretor em sua narrac;áo, o trabalho de atrac;áo é sempre cheio 
de preparativos e expectativas: " Os índios estáo dando sinal de que 
váo chegar e, como muitas tribos tem medo de cameras, resolvemos 
filmar camufladamente da casa do rádio. O rádio permanecía ligado pa­
ra o caso de alguma emergencia". Nao houve emergencia, mas, após o 
primeiro contato, assim como surgiram para pegar seus presentes, os 
índios desapareceram. 

Ao mesmo tempo em que documenta o longo processo de atrac;áo e 
contato com os índios, O carninh.o do fogo vai delineando os elementos 
que compóem o quadro típico dos conflitos existentes na regiáo ama­
zónica: abre-se urna estrada dentro de um território indígena tradicio­
nal; partes desse território sáo distribuídas pelo govemo para colonos 
vindos do Sul do país; os colonos queimam as matas - áreas de cac;a e 
coleta indígena - para iniciar suas plantac;óes; a floresta. magoada, res­
ponde com a infertilidade do solo, causando a miséria e o desespero de 
seus destruidores; os habitantes das matas - índios e seringueiros - en­
tram em choque com os invasores para defender seu meio de sobrevi­
vencia. O caminho do fogo mostra também de que maneira todos esses 
fatores acabam dificultando ainda mais a difícil relac;áo entre os índios 
e os funcionários da Funai que, com sua ac;áo, tentavam protege-los e 
as suas terras. 

Os Arara 

1984/ 134 min 
U-MATIC, super-8 e 16 mm finalizado em U-MATIC 
NTSC/Cor 

Realizac;áo: Interpovos 
TV Bandeirantes 

Produc;áo e direc;áo: Andrea Tonacci 
Fotografía e camera: Andrea Tonacci 
Som: Rita Toledo Piza 

Patrick Menget 
Roteiro musical: Mário F. Murano 
Edi~áo : Juraci do Amaral Jr. 
Produc;áo: Wilson Barbosa 
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'' Uma atrafáo é, em última instancia, a criafáo de uma depen­
dencia . Eu tenho consciencia disso . Mas eu ainda acredito ser a forma. 
menos violenta de contato.'' 

Sydney Possuelo 

Grupo indígena que defendeu com tenacidade sua terra imemorial, 
os Arara tiveram seu território cortado ao meio, em 1968, pela rodovia 
Transamazonica. Além de isolar as tres comunidades Arara existentes, 
a constru~áo da rodovia acabou destruindo grande parte de suas roc;as 
tradicionais e trouxe, para dentro de seu território, um grande contin­
gente de lavradores, posseiros e aventureiros. 

Os Arara, dirigido pelo cineasta e documentarista da causa indíge­
na Andrea Tonacci e narrado por Sydney Possuelo (sertanista e coor­
denador de frentes de contato da Funai, atividade que abrange as expe­
di<;óes e os primeiros contatos com grupos indígenas isolados), registra 
o último ataque desferido pelos índios Arara a urna frente de atrac;áo -
após urna década de hostilidades - e o primeiro contato pacífico efe­
tuado com eles. Os Arara é um retrato fiel do que é o trabalho de um 
sertanista, os problemas e as dificuldades que enfrenta, a vida que leva 
nos acampamentos montados no meio da selva: um mundo sob cons­
tante tensáo, onde qualquer deslize pode por a perder meses ou anos de 
espera para efetuar urna atrac;áo e um contato com sucesso. 

No final, apresenta-se um trecho náo-editado do material bruto re­
colhido para este documentário. Sáo catorze minutos, gravados em ví­
deo, que registram justamente as imagens desse primeiro contato, efe­
tuado a 30 de julho de 1981. Um contato pacífico, resultado de muitos 
anos de um paciente trabalho de atrac;áo. A camera de Andrea Tonacci 
é, ao mesmo tempo, expressáo da curiosidade do fotógrafo branco, que 
tenta registrar tudo o que se passa a sua volta, e um dos principais 
chamarizes para a curiosidade sem fim dos índios. É o encontro de 
duas culturas, secularmente separadas, através da tecnología eletronica. 

Travellers' tales 
Contato com uma tribo hostil: Txikiio 
(Contact with a hostile tribe: Txikiio) 

1967/26 min/16 mm 
P&B 
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Filme de Jesco von Puttkamer 
Roteiro e apresenta~áo: Harry Hastings 
Som: Bob Saunders 
F.di~áo: Keith Miller 
Coordena~áo da série: Brian Branston (BBCffV) 

As imagens <leste documentário foram filmadas por ocasiáo das 
expedi~óes organizadas pelos irmáos Villas-Boas para tentar estabele­
cer contato comos índios Txikáo, em 1964 e 1965. Sáo as primeiras 
imagens desses índios e os primeiríssimos contatos pacíficos realizados 
com sucesso com este grupo, até entáo considerado extremamente peri­
goso e guerreiro. "Os Txikáo sáo urna ra~a esbelta, rija e agitada, nem 
gorda, nem magra, nem supermµsculosa e, raramente, tem mais de me­
tro e meio. Apesar dessa aparente fragilidade, sáo um povo forte e re­
sistente. Tem a pele náo muito escura, macia e sem pelos, em virtude 
de constante depila~áo - hábito muito comum entre os índios" (Cláudio 
Villas-Boas). Vistas através da camera do fotógrafo e historiador ale­
máo Jesco von Puttkamer, as imagens aqui editadas sáo um documento 
inestimável de um mundo que está acabando. Junto coma equipe, en­
tra-se pela prirneira vez na aldeia Txikáo. Ve-se, também, Cláudio ini­
ciando os estudos para a decifra~áo da língua e da cultura dos Txikáo 
com a ajuda de outros índios e dos conhecimentos que possui a respeito 
de diversas outras culturas indígenas. Travellers' tales: contact with a 
hostile tribe, ao mesmo tempo em que desvenda, com ineditismo, os 
segredos de um grupo até entáo isolado, alerta para os perigos que a 
constru~áo de urna estrada na área (projeto que mais tarde foi realizado 
de fato) poderla representar para os Txikáo. Além dis~o, preconiza a 
necessidade urgente de organiza~áo dos índios para a sua sobreviven­
cia e para a preserva~áo de sua cultura. Um filme feíto por estrangeiros 
e para estrangeiros, que reflete a visáo que o mundo tinha, naquela 
época, sobre os índios, sobre o Brasil e sobre o trabalho desenvolvido 
pelos irmáos Villas-Boas. 

Os irmáos Villas-Boas (Orlando, nascido em 1914; Cláudio, de 
1916; e Leonardo, de 1918, falecido em 1961) iniciaram seu trabalho 
como sertanistas em 1943 na famosa expedi~áo Roncador-Xingu, que 
abriu o Brasil Central para a coloniza~áo moderna. Desde entáo, nunca 
mais conseguiram se desligar da selva brasileira. Naturamente, toma­
ram para si a responsabilidade de cuidar da popula~áo indígena da re­
giáo do Alto Xingu. Em 1961 foram responsáveis pela cria~áo da maior­
reserva indígena do Brasil, o Parque Nacional do Xingu, e lá permane­
ceram por muitos anos, dirigindo, orientando, resolvendo conflitos, lu­
tando pela causa dos índios. 
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Reinado na floresta 
(The kingdom in the jungle) 

1973/31 min/35 mm 
Cor 
Dire~áo e roteiro: Adrian Cowell 
Fotografia: Chris Menges 

Jesco von Puttkamer 
Charles Stewart 
Emest Vincze 

Som: Gareth Haywood 
Bruce White 
Peter Rann 

Ecli~áo: Keith Miller 

"O fndio é um filho da, selva, e a selva lhe proporciona tudo 
quanto necessita. Mas, dentro de alguns anos, a floresta do índio será 
terra de cultivo do homem branco. Entáo, ele será privado do seu 
elemento básico. O progresso pode ser bom mas, neste caso, é a ~áo 
do homem branco, transforma,ndo o mundo pa,ra atender as suas ne­
cessidtldes e náo as do (ndio. '' 

Cláudio Villas-Boas 

O material editado em Reinado na floresta foi captado no início 
dos anos 70, na mesma época e pela mesma equipe que fez A tribo que 
fagiu do homem, dirigido por Adrian Cowell (ver filmes da série A dé­
cada. da, destruifáo). Trata-se de um alerta para o mundo do início dos 
anos 70 sobre os problemas e conflitos que a abertura da BR-80 - es­
trada que hoje corta o parque indígena do Xingu - traria para os índios 
d~ área. "Ela destruirá nossos índios. É o princípio do firn!", diz Cláu­
dio Villas-Boas. Urna estrada poderla quebrar o equilíbrio que os ir­
máos Villas-Boas - idealizadores, criadores e, naquele momento, res­
ponsáveis pelo parque - conseguiram estabelecer na reserva do Xing':1. 
"No reino encantado do Alto Xingu, os índios sao govemados por dots 
estranhos irmáos: o mais velho - Orlando - lembra o roceiro; o outro 
- Cláudio - é um homem tranqüilo, urna figura singular", comenta 
Adrian Cowell na narra~áo do filme. 

Reinado na floresta é também urna biografía fílmica de Orlando e 
Cláudio: apresenta suas vidas, seu trabalho e a filosofia que o just~fic~. 
Naquele momento, os irmáos Villas-Boas lutavam para preparar o 1nd10 
para aquilo que consideravam um "trauma inevitável", integrando aos 
poucos as comunidades indígenas a sociedade naci?nal se~. ~estro~ar 
suas culturas originais. A estrada representava a tmposstbthdade da 
realiza~áo dessa política. Reinado na floresta é um manifesto de apoio 
e de defesa da mesma. 

75 



ExpedifóeS' famosas 

1953/24 min 
P&B 
Sem letreiros 
Dir~áo: James Marshall 

''Expedifóes famosas. Documentários filmados das grandes expe­
di~óes da atualidade, registradas tal como se desenrolaram. Para apre­
sentar a série ternos conosco o famoso escafandrista, escritor e explo­
rador, o coronel John D. Cray." Esta é a apresenta~áo de um dos epi­
sódios de urna série para televisáo, muito popular nos anos 50, produ­
zida pela rede de televisáo norte-americana ABC, sobre expedi~óes he­
róicas a lugares de difícil acesso ou aterras distantes, onde viviam po­
vos desconhecidos e "selvagens". "Estou tremendamente impressiona­
do pelo nosso programa dessa noite, náo só pelo filme, mas pelos fatos 
que registra. Ele documenta urna das raras situa~óes que o homem de 
hoje pode experimentar: esta borduna náo é urna relíquia do passado; é 
usada hoje em día pelos guerreiros nas selvas do Brasil." 

Neste programa o aventureiro e explorador James Marshall acom­
panha o grupo liderado por Orlando Villas-Boas que, coma ajuda de 
Krumari (índio Txukarramáe que já vivía entre os brancos), objetivava 
desenvolver o primeiro contato amistoso com os Txukarramáe. Orlando 
Villas-Boas é apresentado como herói e como um verdadeiro diploma­
ta, cuja missáo é "proteger os índios contra as freqüentes desumanida­
des cometidas por alguns exploradores do sertáo do Brasil, e pacificar 
e ajustar os índios aos progressos da civiliza~áo sem quebrar suas tra­
di~óes tribais". Apesar de apregoar urna visáo humanista nas rela~óes 
entre as diferentes culturas, Expedifóes famosas analisa o outro - o ín­
dio e, mais precisamente, os Txukarramáe - estritamente do ponto de 
vista da cultura do homem branco, seus valores e costumes, de forma 
quase caricata. "Um alfaiate aquí morreria de fome, porque eles prefe­
rem ornamentar o corpo artísticamente com penas e com o suco de fru­
tas silvestres." O filme reflete bem a visáo exótica e romantica que o 
mundo tinha sobre os índios, a Amazonia, o Brasil e sobre o trabalho 
dos irmáos Villas-Boas. "E, finalmente, regressamos!", informa o nar­
rador. "Doravante um paciente trabalho deverá ser feíto para transfor­
mar em pacíficos ca~adores os ferozes guerreiros do Xingu. Demos o 
primeito passo: encontramo-nos comos Txukarramáe e nenhuma gota 
de sangue foi derramada!" 
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A tribo quefagiu do homem 
(The tribe that hides from Tl1lln) 

1973/78 min/16 mm 
Cor 
Dire~áo : Adrian Cowell 
Fotografia: Chris Menges 

Jesco von Puttkamer 
Richard Stanley 
Charles Stewart 
Emest Vincze 

Som: Gareth Haywood 
Bruce White 
Mike Billing 

Edi~áo: Keith Miller 
Tribos que colaboraram: Txukarramáe 

Suyá 
Txikáo 
Kalapalo 
Mehináku 

Kayabi 
Juruna 
Kuikuro 
Kamayurá 
Waurá 

Aweti 
Yawalapiti 
Trumái 
Nahukuá 
Matipuhy 

''Ao contrário dos índios do Xingu, os Kreen-Akarore náo sabem 
fazer panelas, nem preparar massa de mandioca. E embora devam ter 
visto canoas, náo sabem construí-las. Nunca viajaram nos grandes 
ríos e as planicies que costumam varar estáo sempre cobertas de ma­
ta. Jamais tiveram a vida de uma tribo em co-ntato cerimonia/, com 
outra. Portanto escondiam-se na selva até que chegamos. Agora que­
rem encontrar-se conosco, mas a idéia de um encontro é inteiramente 
contrária a sua hist6ria de isolamento e solidáo no fundo da mata. 
Por isso, os Kreen-Akarore estáo em luta com uma nova idéia, para 
eles revolucionária: talvez lá nas suas malocas, num acampamento 
como este, eles estejam confusos. Ta/vez nem cismem que apesar da 
nossa boa. intenfáo constituímos uma ame{l-fa a sua sociedade. Que ,, 
homens seriam se, um dia, sa(ssem da mata? E a nossa civili~áo que 
deveria responder, mas para isso e/a náo tem resposta." 

Cláudio Villas-Boas 

A tribo que fugiu do homem, juntamente com Reinado na floresta, 
f oi realizado a partir de um vasto material captado por urna equipe da 
rede de televisáo BBC de Londres, dirigida pelo cineasta Adrian Co­
well (ver filmes da série A década da destruir;áo), que esteve no Brasil 
várias vezes entre o final dos anos 60 e o início dos anos 70. 
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Com 'belíssimas imagens vistas através da camera de documenta­
ristas experientes e habituados com as dificuldades de trabalhar na sel­
va, A tribo que fugiu do homem mostra as tentativas de contato com os 
índios da tribo dos Kreen-Akarore efetuadas por urna expedi~áo da Fu­
nai formada com esse objetivo, liderada pelos innáos Villas-Boas e 
composta por índios de outros grupos que já habitavam a reserva do 
Xingu. Cláudio é o comandante da expedi~áo e Orlando é o seu arti­
culador. "Na mata é preciso seguir os próprios pensamentos. Náo po­
demos ver o índio que nos tocaia, mas a sua imagem está sempre pre­
sente." Graves tensóes na área dos .Kreen-Akarore exigiam que o con­
tato ocorresse com urgencia e pacificamente para que náo se agravas­
sem os conflitos entre os índios, os brancas e os Kreen-Akarore. "En­
quanto os observo, vejo a nossa responsabilidade. N6s os atraímos para 
fora do seu isolamento porque a nossa ajuda é a única que lhes resta. 
Mas essa chance leva a todos os conflitos da civiliza~áo. Ternos que 
nos conter e ver na sua face a todos os outros que morreram.'' Mas os 
Kreen-Akarore demostravam medo com a presen~a da expedi~áo em 
sua área, o que tomava difícil o contato e exigia muita paciencia e sa­
bedoria de seus participantes. "Este é para mim o verdadeiro ouro da 
selva: um fragmento da humanidade sepultado desde o come~o dos 
tempos. Que direito ternos nós de pertwbar aqueles minúsculos pontos 
lá embaixo? Eles náo nos querem mas o nosso mundo os descobriu e 
n6s já sabemos o pre~o desta descoberta!" 

Enquanto acompanhava a expedi~áo, a equipe de filmagem regis­
trou preciosas cenas do cotidiano de diferentes povos indígenas. Ao 
mesmo tempo, o espectador, em cumplicidade coma camera, vai se in­
formando sobre aspectos do cotidiano e da vida social e política dos 
grupos observados. O diário de campo de Cláudio, com suas reflexóes 
sobre o que significa o contato entre as diferentes culturas, costura as 
imagens. 

Funeral. Mentuktíre/Nascimento Kamayurá 

s. d./51 min 
Nipon A. V. Productions 
D~áo: Yoshikuni Takahashi 
Fotografia: Juichi Iauba 
Edi~áo: Koishi Saito 
Proclu~áo: Junishi Ushiayama 
Consultoria científica: Orlando Villas-Boas 

Nobue Myazaki 
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Funeral Mentuktfre!Nascimento Kamayurá é um vídeo composto 
de dois segmentos distintos entre si, produzido ,pelo diretor japones 
Yoshikuni Takahashi. Por ocasiáo do ciclo O Indio I Ontem, Hoje, 
Amanhá promovido pelo Pavilháo da Criatividade do Memorial da 
América Latina de Sáo Paulo, em julho de 1990, Maureen Bisilliat, em 
conjunto com Renato Bulcáo, editou tais segmentos num contraponto 
morte/vida xinguano. 

Funeral Mentuktfre retrata os esfor~os váos, tanto da medicina in­
dígena como da medicina branca, para salvar da morte urna crian~a de 
um ano e meio de idade, da tribo dos Mentuktfre · - também chamados 
Txukarramáe, nome que lhes foi atribuído pelos Juruna e que significa 
"hoi:nens sem arco", urna alusáo as pesadas bordunas de madeira que 
os homens utilizam para ca~ar e guerrear, em vez dos leves, elegantes e 
precisos arcos e flechas. Essas mesmas bordunas sáo também usadas 
pela máe e pelas parentas da crian~a morta como instrumento de auto­
flagela9áo, durante a prepara~áo dos rituais funerários mostrados por 
este vídeo. Ve-se também o chefe Raoni - boje em dia internacional­
mente conhecido - ainda jovem, em suas fun9óes de líder espiritual e 
político da tribo, cuidando dos doentes através de seus conhecimentos 
tradicionais. O segundo segmento, Nascimento Kamayurá, mostra, em 
oposi~áo ao primeiro, a rara documenta~áo do nascimento de um bebe 
Kamayurá e os primeiros festejos pelo sucesso do parto. 

Primeiros contatos com os Txul«Jrramáe 
Expedifáo dos irmáos Vil/as-B6as (vídeo) 

1990/14 min/16 mm 
Finalizado em vídeo U-MATIC 
NTSC/Cor 
Imagens: Jorge Ferreira 
Apresenta9áo: Jorge Ferreira 
Comentários: Orlando Villas-Boas 
Som adicional: Gustaaf Verswijver 
Cria~áo em vídeo: Maureen Bisilliat 

Renato Bulcáo 

"E que se registre sempre: eles só batiam atrás de índio que se 
encontrasse nos limites fronteirifos da civiliz~iio. O objetivo era er­
guer uma ba.n-eira entre o aborfgine e a cobifa e o engodo que, fatal­
mente, os conduziria a própria destruifáo. Este coniportamento custou 
aos Villas-Bóas o ódio de muitos brancos ( ... )mas eles a tudo conse-
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guiram r~sistir e sobreviver, escrevendo com suas vidas um monu­
mento a humanidade, carinho, amor e dedicQfáo, hoje reconhecido e 
admirado em todo o mundo. Deixaram um exemplo a ser seguido -
seguido e meditado." 

Jorge Ferreira 

Em setembro de 1953, os irmáos Villas-Boas saíram do Posto Leo­
nardo, no Xingu, descendo trezentos quilómetros rio abaixo até a ca­
choeira Von Martius, para tentar o que seria o primeiro contato amisto­
so e permanente para a atra~áo dos índios Txukarramae, depois de um 
primeiro encontro muito tumultuado. Com a expedi~áo seguiu Jorge 
Ferreira, na época jornalista da revista O Cruzeiro, que documentarla 
os principais lances da difícil e dramática missáo . " O Brasil estava 
ainda sob domínio de Getúlio (. .. ) e sua popula~áo fixava-se na costa 
brasileira como caranguejo olhando o sertáo com assombro e pavor. 
Mato Grosso e Goiás eram urn mistério; um mistério que a imagina~áo 
povoava de 'feras, índios e bandidos'. Ir até o Araguaia era louca 
aventura. Dorio das Mortes só se comentavam barbaridades: era inde­
vassado território Xavante. O Xingu, entáo, parecía estar num outro 
planeta. Aliás, pouco se falava, nem dele nem da Amazonia: a África 
ficava mais perto .. . " A expedi~áo durou cerca de dois meses e os Txu­
karramáe foram, finalmente, contatados com sucesso nas terras de Sáo 
Félix do Araguaia. 

Primeiros contatos com os Txuka.rramáe é urn documentário que 
tem como imagens o material captado originalmente em 16 mm por 
Jorge Ferreira, mantido inédito até os dias de boje , editado em vídeo 
por Maureen Bisilliat e Renato Bulcáo em 1990. Sua trilha sonora 
conjuga urna apresenta~áo de Jorge Ferreira, comentários de Orlando 
Villas-Boas e som ambiental gravado pelo antropólogo Gustaaf Vers­
wijver durante urna pesca coletiva dos Mekrangnonti do sul do Pará. 

Mato eles? 

1983/33 min/35 mm 
Cor 
Filme de Sérgio Bianchi 
Baseado no texto Paraná nativo de Jacó César Piccoli 
Fotografia e camera: Pedro Farkas 
Som: Miriam van de Ven 
Montagem: Eduardo Albuquerque e Sérgio Bianchi 
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"O neg6cio é índio, cara. Se voceé da oposifáo, faz um livro de 
fotografia! Vai lá e fotografa! Faz um filme, cara! Voce faz um filme e 
viaja pela Europa inteira com o filme! A Europa quer ver essas coisas: 
o genocúlio tá acontecendo agora! F atura ( ... ) olha., faz pesquisa, tem 

pesquisa que pode ser feita: lingüística ( ... ) tem tribo com dois fndios, 
cara! É uma puta trans(lfáo pra estudar! Faz uma pesquisa: pega uma 
bolsa de estudos e faz uma pós-grad~áo, meu! Outra forma é mon­
tar uma organiZ(Jfáo de de/esa! Montando uma organiZQfáo de defesa 
voce pega dinheiro da Holanda, da Bélgica, da Alemanha para prote­
ger ... voce viu quantos documentários tem sobre o fndio? Mas o pro­
blema, é que tem que ir rápido, cara, tá acabando!!!'' 

Sérgio Bianchi 

Mato eles? é um documentário cinematográfico de média-metra­
gem que, utilizando-se também de elementos ficcionais, analisa a pro­
blemática das rela~óes entre os índios da reserva de Mangueirinha (su­
deste do Paraná), a Funai e a sociedade envolvente. Seu diretor, Sérgio 
Bianchi, é paranaense, formado em cinema pela Universidade de Sáo 
Paulo, tendo feito vários filmes de curta e média-metragem náo-comer­
ciais e um longa. Seu trabalho foi sempre marcado pela originalidade 
na escolha temática e no tratamento cinematográfico. Cineasta maldito, 
pouco visto nos cinemas, tem tido, porém, reconhecimento da crítica. 
Mato eles? náo foge a regra, e teve grande repercussáo nacional e in­
ternacional. Inovador na linguagem, Mato eles? fez escola no início 
dos anos 80 como docurnentário de denúncia que consegue tratar de 
questóes sociais sérias sem enquadrá-las em formas narrativas prede­
terminadas, surpreendendo o espectador inúmeras vezes. 

Em tom irónico e iconoclasta, aborda os vários elementos que 
compóem a problemática, ao mesmo tempo em que abre espa~o para 
a livre interpreta~áo dos fatos: a derrubada indiscriminada das árvores 
de urna das últimas reservas de araucária do Brasil; a explora~áo do 
trabalho e da inocencia do índio; a ineficiencia e a corru~áo dentro da 
Funai; a irracionalidade das formas de ocupa~áo da terra, gerada pelos 
abusos do grande capital ; e o extennínio de comunidades indígenas, 
que vem se processando no Sul do país desde a chegada dos europeus 
ao continente. 

"Assinale a alternativa correta: sabendo que existem apenas alguns 
índios da tribo dos Xetá, o que aconteceu comos demais? a) Miscige­
naram-se coma popula~áo branca e vivem nas grandes cidades. b) Fo­
ram todos mortos por doen~as infecciosas e problemas de litígio de 
terra. c) Estáo passando férias no exterior. d) Os índios Xetá nunca 
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existiramr O documentário é falso. e) Todas as alternativas estáo cor­
retas." No final do filme, urna s\Jrpresa: a irreverente autocrítica do ci­
neasta ante a impotencia de sua a~áo como documentarista e a hipocri­
sia das posturas do mundo culto em rela~áo a questáo do índio. 

Veráo índio em Genebra 
, 

(Eté irrdien a Geneve) 
(lndian summer in Geneva) 

1986/52 min 
Cor 
Versáo: ingles e portugues 
Dire~áo: Volkmar Ziegler 
Pesquisa e entrevistas: Pierrette Birraux 
Fotografia: Volkmar Ziegler 
Som: Hubert Voillat 
Montagem: Tom Freuler 

Bev Clark 
Consultoria científica: René Fuerst 
Produ~áo: Centro de Documentación, Investigación e Información de 

las Poblaciones lndigenas/doCip 

"Todo mundo nos explora. Inclusive voce que está filmando e 
que, com este filme, vai ganhar dinheiro e eu náo vou ter nada. V oce 
me usa como todo mundo! No estrangeiro as pessoas váo pagar para 
ver este filme( ... ) voce vai me dar um pouco desse dinheiro? Porque 
eu tambhn estou participando deste filme: por sua culpa eu estou 
atrasado com os meus tralxdhos, com os meus animais, e o meu 
cachorro fugiu porque voce o assustou. Eu náo recebo ajuda. de 
TliTJg~m ... " 

Don V alentim (indio Quéchua, Bolivia) 

Povos indígenas de todo o mundo estáo lutando por seus direitos. 
Desde 1982 eles vem participando dos encontros sobre direitos huma­
nos na Organiz~áo das Na~óes Unidas/ONU em Genebra, Suí~a, nos 
grupos de trabalho sobre popula~s autóctones. Defendendo suas cau­
sas, denunciando genocídios, expondo suas realidades ao mundo, Ie­
vam urna mensagem baseada em tres pontos básicos: terra, na~áo e au­
todetermina~áo. "Os direitos dos homens referem-se, antes de tudo, 
a indivíduos e náo a povos ... ", esclarece o líder Cherokee norte-ame-
ricano Jimmie Durham. " ... ainda náo é possf vel entrar nas Na~óes 
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Unidas como na~áo: é necessário para nós, nos próximos dez anos, 
mudar as Na~óes Unidas. É o que nós ternos a fazer." 

Veráo (TJdio em GeTJebra contém o registro de vários depoimentos 
de líderes de popula<;óes autóctones e indígenas de todo o mundo, reu­
nidos em Genebra por ocasiáo desses encontros. Além de Jimmie Du­
rham, estáo presentes Rigoberta Menchú (Quiché, Guatemala): "Como 
muitos irmáos índios expressaram neste fórum, a vida para nós é a ter­
ra, a vida para nós é a natureza. Porque nós lhe devemos tudo, nós vi­
vemos dela. No entanto, se nossos povos abandonam isso, é porque 
eles náo podem mais viver nas suas terras!"; Álvaro Tikuna (Tukano, 
Brasil): "O branco é aquele que tem o espírito dominador, o espírito 
explorador. Frente essas pessoas, nós náo somos iguais ! "; Romiro Kei­
naga (Quéchua, Bolívia); Mário Juruna (Xavante, Brasil); Haunani­
Kay Trask (Na Wahine Noa, Hawaí), entre outros. 

Veráo fTldio em GeTJebra mostra também, com imagens de arquivo 
bem selecionadas e impressionantes, a situa~áo dos povos indígenas 
aos quais pertencem os líderes entrevistados. Paralelamente, conta as 
lutas que travaram povos indígenas autóctones do Canadá e dos EUA, 
no passado, em defesa de sua autodetermina~áo e pela sua participa<;áo 
nas decisóes internacionais como na~óes do mundo, contra o colonia­
lismo e a domina~áo. O objetivo de todos sempre tem sido o reconhe­
cimento, pela comunidade internacional, de seus direitos fundamentais 
como povos e na<;óes. 

Kararaó: um grito de guerra 

1989/78 min 
U-MATIC 
PAL-M/Cor 
TV 2 Cultura/Repórter Especial 
Dire<;áo, edi~áo e texto: Roseli Galleti 
Imagens: José Rubens M~nente 

Renato Agostinho 
Paulo Sérgio Pires 

Edi~áo de imagens: Flávio Attori 
Paulo R. Azevedo 
William James Lee 

Narra~áo: Gilberto Rocha 
Supervisáo: Valdir Zwetsch 
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Karara6: um grito de guerra é um programa da série Repórter Es­
pecial, produzida pela TV 2 Cultura de Sao Paulo. Documenta os 
eventos ocorridos por ocasiáo do primeiro encontro das na~óes indíge­
nas brasileiras, que se reuniram na cidade de Altamira (PA) no mes de 
fevereiro de 1989, e retrata o mundo e a vida dos habitantes da floresta 
- índios e náo-índios. Resultado da organiza~áo crescente dos povos 
indígenas brasileiros, o encontro foi urna demonstra~áo de for~a de 
suas principais lideran~as: Tutu Pombo, Kokrenum, Davi Y anomami, 
Ailton Krenak, Marcos e Jorge Terena, Raoni, Megaron e Paulinho Pa­
yakan. Organizado pelos líderes Payakan e Kuben da na~áo Kayapó -
urna das na~óes indígenas mais numerosas do Brasil, com cerca de tres 
mil e quinhentos índios espalhados em vários grupos pela regiáo cen­
tral do país-, o encontro tinha por objetivo principal chamar a aten~áo 
da opiniáo pública, nacional e internacional, para a constru~áo de urna 
barragem e de urna hidrelétrica na volta grande do rio Xingu. Se o 
projeto da Eletrobrás, batizado de Kararao, for colocado em prática, 
parte das terras tribais dos índios Kayapó será inundada até o ano 1999. 

Karara6: um grito de guerra mostra as diferentes implica~óes da 
constru~áo da barragem e da hidrelétrica na vida dos índios, dos habi­
tantes de Altamira, das popula~óes ribeirinhas e na economía da regiáo 
- garimpos, planta~óes, áreas de extra~áo. Além disso, em virtude das 
dimensóes do projeto da Eletrobrás, haveria urna profunda altera~áo no 
ecossistema definido pela hacia dorio Xingu, um dos mais complexos 
do mundo, trazendo conseqüencias irreversíveis sobre o meio ambiente. 
Kararao é o grito de guerra Kayap6. Em Altamira, os índios ganharam 
parte dessa guerra: com a repercussáo de seu grito e de sua performan­
ce na mídia nacional e internacional, a hidrelétrica que teria o nome de 
Kararao, se levada a cabo, agora terá o nome de Belo Monte. 

O enigma verde de Altamira 
(The green puzzle of Altamira) 

1989/52 min/16 mm 
Cor 
Versáo: frances, ingles e portugues 
Filme de Lode Cafmeyer 
Consultoria científica e som: Gustaaf Verswijver 
Narra~áo em portugues: Geraldo Rocha 
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''Eu náo quero a sua cultura. Alguns entre voces ná.o tem dinhei­
ro e matam os-outros pa.ra ter um pouco. Outros bebem álcool e, be­
bados, destroem a si mesmos e aos outros. Eu tenho medo mesmo. 
( .. .) N6s, os Kayap6, pelo menos temos consider~áo e compreensáo 
para comos outros. Somos todos irmiios, tíos uns dos outros. É por 
isso que temos respeito, que protegemos uns aos outros. Voces, os 
brancos, náo se preocupam com os de menos sorte. Voces mentem uns 
para os outros. Eu descobri!'' 

Raoni (chefe Kayapó) 

Fevereiro, 1989. Altamira, urna pequena cidade a beira da floresta 
Amazónica. O primeiro encontro dos povos indígenas brasileiros, reu­
nidos por iniciativa dos líderes Kayap6, chama a aten~áo do mundo pa­
ra a iminente destrui~áo da floresta: a casa do índio. Raoni e Payakan 
lutam contra a constru~áo de usinas hidrelétricas na floresta brasileira. 
Se esses projetos forem levados a cabo, parte das reservas indígenas do 
Brasil Central será alagada, um passo decisivo para dizima~áo de po­
vos que há séculos vivem na floresta. O enigma verde de Altamira al­
terna as possibilidades de vida e de morte da floresta e de seus povos -
especialmente do povo Kayapó e de seus parentes - a partir do encon­
tro de Altamira. "Os índios Kayapó que organizaram este encontro em 
Altamira sobreviveram a extin~áo e sao boje um dos grupos mais sa­
dios e combativos do Brasil. O dinamismo com que lutam contra a 
destrui~áo de seus territórios vem estimulando a conscientiza9áo de 
outras tribos. ( ... ) A autoconfian~a é vital diante do confronto com um 
futuro ambivalente, e nasceu de um passado de angústia e sofrimento." 

- Produzido e dirigido pelo cineasta Lode Cafmeyer, assistido de 
perto pelo antropólogo Gustaaf Verswijver, que viveu vários anos entre 
os Kayapó desenvolvendo suas pesquisas, O enigma verde de Altamira 
procura compreender como os Kayapó tem conseguido manter sua es­
trutura social, política e económica ao longo de urna história de crises 
profundas e constantes, provocadas após o contato com os brancos. 
Além disso, busca no interior da cultura Kayapó os elementos que 
pemútem explicar como eles acabaram se transformando nos "Apaches 
da América do Sul" em menos de dez anos, passando a defender os 
seus direitos fundamentais diante da sociedade branca e do governo 
brasileiro. "A resposta está aqui: no centro de cada aldeia Kayapó: na 
Casa dos Homens." 

Se foi a cria~áo do Parque Nacional do Xingu que impediu a di­
zima~áo dos Kayapó que lá habitam, é a reafrrma~áo de sua cultura 
que tem propiciado o sucesso de suas lutas ... O encontro de Altamira 
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mostra que a luta pela sobrevivencia dos Kayapó está intimamente 
ligada ao futuro que desejamos para o mundo; que seu pedido de paz e 
tranqüilidade é, na verdade, urna reclama~áo contra a pilhagem que é 
nossa econonua; e que, destruindo sua cultura, estamos destruindo 
parte de n6s mesmos." 

Entrevista com Verá Recové 

1988/22 min 
VHS 
PAL-M/Cor 
Programa: A Voz da Floresta 
Apresenta~áo: Macsuara Kadiwel 
Dire~áo e edi~áo: Joáo Luiz Araújo 
Fotografia: Femando Simóes 

Mauro Garanis 
Sorn: Mauro Garanis 
Realiza~áo: Interlab 

''O fndio pensa de wn jeito e o civilizado de outro ... o civilizado 
só pensa em ganha.r pa,ra ele .. . o (ndio niio: o fndio vive em comuni­
dade. Se o fndio mata um bicho, reparte aquele bicho com todos; se 
planta milho, também é para todos; se acha mel, é para todos; ( ... ) 
c~a, pesca, tudo é repartido! É uma comunidade ... é por isso que eu 
achoque comunismo é do fndio, comunismo verdadeiro é do fndio, 
mas náo é do civilizado. Comunismo do civilizado é guen-a em cima 
de guen-a, mas no comunismo indígena náo existe guen-a. ( ... ) Pra 
ensinar branco e pra fazer como o fndio, precisa ser desde criancinha., 
tem que aprender como fndio faz . .. os caciques ensinarn as cria~as 
indígenas a respeita.r a natureza, os rios .. . '' 

Verá Recové (cacique Guaraní) 

Macsuara ("árvore grande") Kadiwel, índio da tribo Kadiwéu do 
Mato Grosso do Sul, é militante e defensor dos direitos dos povos indí­
genas brasileiros. É conselheiro da Uniáo das Na~óes lndígenas/UNI, 
6rgáo náo filiado a organiza~óes govemamentais, que conjuga 180 
na~óes indígenas brasileiras e tem corno finalidade divulgar as suas 
reivindica~óes . Em virtude de sua personalidade comunicativa e de 
seu conhecimento dos . assuntos indígenas, Macsuara tomou-se o 
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anchor ma.n índio da televisáo brasileira, apresentando o programa "A 
Voz da Floresta". 

Produzido para difusáo em circuito aberto de TV, ''A Voz da Flo­
resta" deverá ser urna série de programas documentais e jomalísticos 
cujo objetivo é recuperar a imagem, a hist6ria e a cultura dos povos in­
dígenas brasileiros ante o grande público. Como entrevistador, Macsua­
ra conversou com o velho cacique Verá Recové - no alto da sua luci­
dez de 97 anos - , um dos remanescentes do grande massacre provoca­
do pelo contato do mundo civilizado com o povo Guarani, na regiáo 
Sul do país. Verá Recové e seu grupo vivem numa reserva no pico do 
Jaraguá, a catorze quilómetros de Sáo Paulo, cidade que os Guarani 
ajudaram a construir com seu sangue. Ali "procurara resistir cultural­
mente e sobreviver como há quatrocentos anos, quando eram donos de 
um imenso planalto". A grava~áo dessa conversa gerou um documento 
antológico, urna li~áo de humanidade e pacifismo, de respeito a nature­
za e ao homem. Verá Recové nos fala sobre a saga de sua gente, sobre 
o extermínio dos índios Guarani, sua fuga acossada para regióes cada 
vez mais longínquas e a morte de sua cultura. 

Fruto da, Alianfa dos Povos da, Floresta 

1990120 min 
VHS finalizado em U-MATIC 
NTSC/Cor 
Dir~áo e fotografia: Siá Kaxináwa 
Reportagens: Antonio Macedo 

Terri de Aquino 
Edi~áo: Vincent Carelli 

Cleiton Capellossi 
Siá Kaxináwa 

Produ~áo: Associa~áo dos Seringueiros Kaxináwa do Rio Jordáo 
Uniáo das Na~óes Indígenas/UNI 

Apoio: Comissáo Pró-Índio Acre 
Funda~áo Cultural Acre 
Centro de Trabalho lndigenista/CTI 

''A partir da{, surgiu na consciencia dos trabalhadores seringuei­
ros a possibilidade de se pensar mona al~a com os verdadeiros do­
nos dessas florestas, que eram os companheiros fndios, que foram 
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inimigos durante tanto tempo ... Com a cr~áo do Conselho Nacional, 
de Seringueiros, cresceu junto com essa organiz(Jfáo a consciencia de 
que o índio e o seringueiro náo sáo inimigos ... eles marcaram um 
passo muito importante com essa proposta da Alianfa dos Povos da 
Floresta e com a proposta da c~áo da reserva extrativista ... é atra­
vés da reserva extrativista que o seringueiro e os indios váo conquistar 
a sua verdadeira liberdade ... é uma forma que os seringueiros e ín­
dios defendem, de conservar a Amazonia: evitar que a Amazonia seja 
devastada e tomá.-la uma regiáo economicamente viável, náo só para 
nós que vivemos na floresta, mas para todos os trabalhadores da ci­
dade, para o pa.ís e para o mundo inteiro!" 

Chico Mendes 

Siá Runikuí pertence a tribo dos índios Kaxináwa do Rio Jordáo, 
Acre. Em 1988 iniciou-se no oficio de camera-man. Com um equipa­
mento de grava~áo em VHS - camera e microfone - na máo, entrevis­
tando e gravando as pessoas comas quais ia conversando, como um 
repórter-abelha, Siá come~ou a registrar tudo o que se passava ao seu 
redor: a vida das comunidades indígenas que visitava incessantemente, 
seus problemas e reivindica~óes, como fala um de seus entrevistados 
para a camera: ''Agora náo é mais só no papel: a nossa imagem está 
sendo gravada para o govemo e o público vai saber que precisamos da 
demarca~áo da nossa terra ... " 

A visita de ilustres personalidades do mundo das artes (como o 
músico Milton Nascimento) e da política (como Luiz Inácio Lula da 
Silva) as áreas indígenas; as reunióes políticas e a progressiva organi­
za~áo das popula~óes indígenas ou náo da floresta; e, finalmente, a 
realiza~áo do II Encontro Nacional dos Seringueiros e do I Encontro 
dos Povos da Floresta selaram a Alian~a dos Povos da Floresta "para a 
prot~áo e preserva~áo deste imenso, porém frágil, sistema de vida que 
envolve nossas florestas, lagos, rios e mananciais, fonte de nossa ri­
queza e base de nossas culturas e tradi~óes". Em mais de oitenta horas 
de grava~áo - interrompidas apenas por um acidente que o fez mergu­
lhar com sua carnera nas águas de um dos muitos rios da regiáo - Siá 
obteve importantes documentos como o depoimento histórico de Chico 
Mendes, pouco tempo depois assassinado por aqueles que se opunham 
a sua política. 

Fruto da Al~a dos Povos da Floresta - vídeo de apenas vinte 
minutos - é urna pequena parte de todo o material que Siá tem guarda­
do. Expóe a situa~áo em que vivem os índios e os seringueiros que 
habitam as regióes dos rios Puros, Juruá, Jordáo, Envira, Curanja, 
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Amónia e Tejo, e as condi~óes que levaram a cria~áo da Reserva Ex­
trativista do Alto do río Tejo, da hacia do río Juruá. Foi editado junta­
mente com Vincent Carelli, do CTI, tendo sido incorporado ao trabalho 
do projeto Vídeo nas Aldeias, daquele centro, que tem como um de 
seus objetivos a forma~áo e a prepara~áo técnicas das lideran~as e dos 
jovens indígenas nas área~ de núdia. 

Os Kayapó saindo da floresta 
(The Kayapó out the forest) 

1989/58 min 
Cor 
Versáo em ingles 
Consultoría científica: Terence Tumer (Universidade de Chicago) 
Camera: Mike Blakeley 

Howard Somers 
Som: David Woods 
Montagem: Paul Griffiths-Dave 
Mixagem: Andy Wyatt 
Arte: Keith Aldred 
Diretor de produ~áo: Flávio Somogyi 
Consultoría técnica: David Turtun 
Produtor executivo: Rod Caird 
Produ~áo e dire~áo: Michael Bec.kham 

Uma mulher, índia Kayapó, com uma c~a pequena no colo, 
expije suas idéias: "Eu quero saber se esses homens brancos criam 
vida. Foram eles que fizeram esse país, essa floresta, esses animais, 
pa.ra pensarem que eles sáo assim tilo grandes? Os homens br~~s 
tem umjeito di.ferente: nosso jeito é matar a Ctlfa e o peixe, o que de­
pende que a floresta e os rios estejam vivos e bons, e assim nós pode­
mos comer. Nós náo precisamos de dinheiro, mas os brancos precisam 
de dinheiro para comprar coisas para os seus filhos ... ''. Outra mu­
/her, também índia Kayapó, exorta os homens reun.idos na Casa dos 
Homens a Qfiio: ''Meu sobrinho Payakan, o orgamzador do encontro, 
está esperando em váo por sua ajuda contra a barragem. Ele precisa 
de sua ajuda, mas muitos de voces náo escutam. Voces deveriam estar 
lá /ora esmagando os homens brancos. Voces viio ficar a( sentados fa­
zendo nada? Se meu pai estivesse vivo ele matarla metade de voces! 
Eu sou mais va/ente que todos voces juntos!''*. 

*Os depoimentos foram traduzidos a partir de .sua versáo em ingles. 
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Os Kayapó saindo da. floresta. mostra todo o processo de nasck 
mento e de prepara~áo do encontro/protesto dos povos indígenas bra­
sileiros contra a constru~áo da hidrelétrica de Kararaó no rio Xingu, 
realizado na cidade de Altamira (PA) em fevereiro de 1989 (ver Kara­
ra0: um grito de guerra e O enigma verde de Altamira). Se construída, 
essa hidrelétrica inundará grande parte das terras dos índios Kayap6, 
na regiáo do Brasil Central. As belas imagens de Os Kayapó saindo da 
floresta e a precisáo de um roteiro bem elaborado por profissionais co-
nhecedores da cultura indígena - como o Prof. Terence Tumer, antro­
pólogo da Universidade de Chicago - revelam que foi a própria cultura 
e o modo de ser dos Kayapó (um povo que vem sofrendo agressóes há 
séculos) que originaram e permitiram essa manifesta~áo de for~a e re­
sistencia que foi o encontro de Altamira. Ao presenciannos suas con­
versas e discussóes no centro da vida da aldeia - na Casa dos Homens 
- fica patente que os "índios verdadeiros" - os Kayap6 - tem plena 
consciencia da importancia de sua própria cultura como elemento unifi­
cador e de permanencia do grupo, a partir da qual se estruturam os es­
quemas de luta e de resistencia política diante da sociedade branca. 
Como num ritual, congregando todas as tribos Kayapó do Brasil e seus 
convidados, o evento político de Altamira, de grande apelo teatral e 
dramático, provocou um forte impacto na mfdia nacional e internacio­
nal - o que, aliás, er.a um de seus objetivos. 

Os Kayapó saindo da floresta. mostra que o uso e a apropria~áo 
das novas tecnologías eletrónicas e dos sistemas de comunica~áo de 
massa - subordinados ao seu próprio sistema de valores - colocaram os 
Kayapó em condi~óes de lutar em prol de seus direitos e de suas rei­
vindica~óes . Um dos chefes explica: "Essa maneira de fazer fotografias 
aparecerem é chamada de filme. As imagens de um filme aparecem por 
si mesmas. As imagens váo permanecer depois que a a~áo real termi­
nar. Eu afirmo a voces que o que nós estamos fazendo aqui será visto 
nos dias que viráo ... ". Outro, indignado ao ver a floresta morta sob as 
águas da represa de Tucuruí, conclui: "Voces, brasileiros, emporcalha­
ram o rio! Voces nao váo pegar o meu rio Xingu! Por que os brasilei­
ros estáo destruindo todos os rios? ( ... ) Nós vamos usar as imagens 
dessa floresta alagada para envergonhar os brasileiros ... ''. 
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Vúieo nas Aldeias 

1989/9 min 
VHS e super-VHS finalizado em U-MA TIC 
NTSC/Cor 
Realiza~áo: Centro de Trabalho lndigenista/CTI 
Dire~áo: Vincent Carelli 
Imagens: Vincent Carelli 

Murilo Santos 
Altair Paixáo 
Vídeo Lontra 
Paulo C . Soares 

Edi~áo: Tutu Nunes 
Narra~áo: Virgínia Valadáo 
Cenas do vídeo Toru Cua (Nossa sabedoria) de Renato Pereira 

''Como fotógrafo, é preciso estabelecer uma. intimidade, alguma. 
forma de cumplicidade como seu objeto.( ... ) Sempre me interessou a 
re~áo dos índios com a sua própria imagem, e suas implic~óes com 
a questáo da identidade étnica, memória, cultura etc. ( ... ) O vídeo 
está. numa dimensáo inteiramente nova neste processo: primeiro por­
que estabelece uma. comunic~áo direta com povos de cultura essen­
cialmente oral e, segundo, porque com ele se vai muito além da cum­
plicidade, o objeto se torna. ator do registro e pode se apropriar do 
meio para construir suas próprias imagens.'' 

Vincent Carelli 

Vídeo nas Aldeias é um documentário sobre o projeto de mesmo 
nome, iniciado em fins de 1986 por Vincent Carelli junto ao CTI. Vin­
cent Carelli é fotógrafo e documentarista. Há mais de vinte anos dedi­
ca-se a pesquisar e a documentar os índios brasileiros e a sua realidade. 
Em 1979, participou da 1 funda~áo do CTI, urna sociedade civil criada 
para apoiar projetos indígenas de forma independente através da capta­
~áo de recursos para o desenvolvimento do Terceiro Mundo, vindos do 
exterior. 

Vídeo nas Aldeias é urna experiencia de documenta~áo em vídeo 
realizada com vários grupos indígenas. Através desse projeto o CTI le­
vou equipamentos de grava~áo e de reprodu~áo em vídeo até as aldeias 
dos Nambikuara (Mato Grosso), Gaviáo e Xikrin (sul do Pará), Krahó 
(Goiás), Terena, Guarani e Kaiowá (Mato Grosso do Sul), entre outros, 
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com o objetivo de promover o encontro dos índios com a sua própria 
imagem. A partir do contato com o equipamento de vídeo e com a ime­
diatez de seu produto - urna vez que este pode ser assistido pela comu­
nidade enquanto vai sendo feito -, os índios das comunidades envolvi­
das no projeto passaram a solicitar cada vez mais a equipe do CTI e 
sua camera para documentar os eventos, festas e reunióes mais impor­
tantes das comunidades; levar imagens de outros povos para o conhe­
cimento e a comparac;áo de sua cultura coma de outros grupos; iniciar 
os jo ve ns no uso dos equipamentos e das técnicas; registrar os com­
promissos e as promessas dos políticos e representantes dos interesses 
da "sociedade dos brancos" como índio; reportar para a comunidade 
os resultados de eventos, manifestac;óes e encontros de seus embaixa- · 
dores fora da aldeia. 

A Festa da MOfa 

1987/50 min 
VHS finalizado em U-MATIC 
NTSC/Cor 
Realizac;áo: Centro de Trabalho lndigenista/CTI 
Direc;áo e fotografia: Vincent Carelli 
Roteiro: José Alfredo Abráo 

Gilberto Azanha 
Virgínia V aladáo 

Edic;áo: Antonio Jordáo 
V aldir Afonso 
Cleiton Capellossi 

Narrac;áo: Luiz Eduardo do Nascimento 

"Se voce niio tem isso Jeito na boca, no nariz e na orelha (fu.ros), 
as pessoas niio váo acreditar, váo /alar: voce niio é fndio! Af niio tem ,, 
jeito de comprovar que voce é fndio! Indio tem que ser sempre fndio!'' 

J ovem N ambikuara 

A Festa da MOfa é um dos documentários realizados a partir do 
projeto Vídeo nas Aldeias, do CTI. Os índios Nambikuara ocupam as 
matas do Vale do Rio Guaporé e os cerrados das chapadas do Parecis, 
na fronteira entre Mato Grosso; Rondonia e Bolívia. Nos últimos dez 
anos, os Nambikuara vem conseguindo retomar o equilíbrio rompido 
pelo contato comos brancas. Partes de seu território foram recuperadas 
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e a sua populac;áo voltou a crescer. Aos poucos os Nambikuara vem 
conseguindo reatar os lac;os com a tradic;áo. Este vídeo-documentário, 
cujas gravac;óes em campo foram dirigidas pelo capitáo Pedro Mamindé 
(Nambikuara do Norte), é o encontro dos Nambikuara coma sua pró­
pria imagem. Mostra a preparac;áo e a realizac;áo da Festa da Moc;a -
ritual de entrada na puberdade e de iniciac;áo das moc;as - e a retomada 
de anti gas tradic;óes abandonadas (especialmente o uso de adornos e 
enfeites corporais), numa reac;áo da comunidade ao assistir, pela tela do 
televisor, a maneira como o ritual vinha sendo realizado nos últimos 
anos e como a sua imagem de índio estava descaracterizada. 

Pemp 

1988/27 min 
VHS e super-VHS finalizado em U- MATIC 
NTSC/Cor 
Direc;áo e fotografia: Vincent Carelli 
Roteiro e pesquisa: Vincent Carelli 

Gilberto Azanha 
Edic;áo: Tutu Nunes 
Narrac;áo: Virgínia Rosa 
Produc;áo: Centro de Trabalho lndigenista/CTI 

''Nós quase se aca/Jamos, quase acaba. com a comunidade. Eu 
quero fazer bem direitinho, para todo mundo aprender. Porque hoje 
niio tem nenhum velho para contar as coisas certas pro povo ( ... ) só 
eu sei explicar. Porque eu vi uma parte, eu explico wn pouquinho ... " 

Kokrenum (líder Gaviáo) 

Pemp é mais um documentário realizado a partir do projeto Vídeo 
nas Aldeias do CTI. Kokrenum é o líder da comunidade indígena Para­
kateje, mais conhecidos como Gaviáo da reserva de Máe Maria, locali­
zada a trinta quilómetros da cidade de Marabá (sul do Pará). Sua terra 
está cercada pelos megaprojetos govemamentais implementados nos 
últimos vinte anos para o desenvolvimento da Amazonia: rodovia Tran­
samazonica, hidrelétrica de Tucuruí, mina e ferrovia de Carajás. Desde 
que Kokrenum passou a comandar os índios Gaviáo, num esforc;o para 
reuní-los na reserva de Máe Maria e para asswnir o controle de suas 
terras, de seus negócios e de sua vida, sem a interferencia da Funai, os 
Gaviáo foram se tomando economicamente independentes, negociando 
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diretamente com representantes do govemo e das estatais responsáveis 
pelos projetos em desenvolvimento na área. 

Kokrenum é também um dos poucos depositários da cultura de seu 
povo. Sua vida tem sido urna incansável luta para ensiµar aos jovens 
índios Gaviáo tudo aquilo que ele próprio aprendeu com seus antepas­
sados, enfrentando a descaracteriza~áo cultural de seu grupo iniciada 
após o contato com os brancas. Agora, Kokrenum quer aproveitar o ví­
deo e usá-lo para "segurar'~ todos esses ensinamentos e para poder 
transmití-los as futuras gera~óes. 

Funeral Bororolvídeo 

1990/47 min 
16 mm e U-MATIC finalizado em U-MATIC 
NTSC/Cor 

Baseado em documentário cinematográfico realizado em 1953 por 
Heinz Forthman e Darcy Ribeiro. 

O vídeo foi realizado por Maureen Bisilliat, com edi~áo de Renato 
Bulcáo, camera de Renato Sacerdote e comentários de Darcy Ribeiro. 

"Para eles, quando morre um grande líder, quando morre um 
grande homem, o mu,ndo todo se desequilibra: é perigoso que o céu 
caia, despenque. Entáo ( .. . ) é preciso refazer o mundo, é preciso refa­
zer o que as divindades fizeram origina.lmente, é preciso refazer todas 
as dangas ( ... ) Eles chmnam os Bororo de todas as aldeias, que se 
reúnem para comemorar a reco~áo do mundo, em razáo da morte 
de. um grande homem.,. 

Darcy Ribeiro 

Funeral Bororolvúie.o, gravado e editado em 1990, tem como ma­
téria-prima original o registro documental etnográfico de um funeral de 
um chefe da na~áo Bororo, realizado em 1953 pelo fotógrafo alemáo 
(radicado no Brasil) Heinz Forthman (que trabalhou para o Servi~o de 
Prote~áo aos Índios/SPI e para a Funai por muitos anos) e por Darcy 
Ribeiro (antropólogo, educador e senador da República que, entre 1946 
e 1955, viveu em aldeias indígenas na Amazonia e no Brasil Central, 
tendo sido assessor do marechal Rondon). Darcy Ribeiro assistiu ao ce­
rimonial Bororo -como representante de Rondon, que era descendente 
de índios desta na~áo. Segundo ele, R ondan gravou um texto "Iindís-
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simo", apresentando-o a na~áo Bororo: "Meus amigos, olhem bem para 
esse homem que está aí. O nome dele é fulano. Voces estáo vendo? O 
olho dele é meu olho, está olhando voces. O ouvido dele é o meu ouvi­
do. É o meu ouvido, o ouvido dele. Vai ouvir tudo o que voces falarem 
para falar comigo. A boca dele é a minha boca. O ·que ele falar, sou eu 
que está falando. Entáo, prestem muita aten~áo nele, deixem ele ver tu­
do, porque ele é eu que está aí!". 

Mais de trinta anos depois, Maureen Bisilliat coloca o antropólogo 
numa ilha de edi~áo para rever o material etnográfico, que sobreviven 
ao tempo, telecinado a partir de um velho copiáo 16 mm junto com 
mais dois rolos de som ambiente. As imagens váo reavivando a sua 
memória e, entáo, presenciamos o testemunho . emocionado de um dos 
maiores intelectuais da América Latina, ao mesmo tempo em qué ve.:. 
mos as imagens - retomadas do passado - de um ritual único. Funeral 
Bororolvídeo traz imagens da reconstru~áo do mundo Bororo. 

Xingu/T erra 

1981/106 min/16 mm 
Finalizado em U-MATIC 
NTSC/Cor 
Filme de Maureen B isilliat 
Fotografia: Lúcio Kodato 
Som: Sidnei Paiva Lopes 
Realiza~áo: Taba Filmes 
Montagem: Roberto Gervitz 
Texto e narra~áo: Orlando Villas-Boas 
Consultoria científica: Thomas Gregor 

''Embora pouco tenha mudado na. regiá.o xinguana. em relafáO a 
outras áreas do JXlÍS, minha longa ausencia torna difícil avaliar as SU­

tis a/terafóeS que vem provocando modijiCQ,fóeS na. atitude dos Xin­
guanos pa,ra como mundo exterior - uma certa cautela e, sobretudo, 
a consciencia dos conflitos sociais sofridos pelas popul.Qfóes indígena.s 
do Brasil, das bata/has perdidas e das silenciosas guerras de con­
quista. Tive de vencer uma certa hesita.fáo ao reapresentar este docu­
mentário em vídeo como sená,o própriamente datado, estivesse jora de 
tom em re~áo a urgencia dos tempos, e a harmonia que reflete em 
contraste brutal com a destruifáo preva/ente.'' 

Maureen Bisilliat 
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Xingu!Terra é um documentário cinematográfico e etnográfico de 
longa-metragem, rodado em maio/junho de 1977 na aldeia dos índios 
Mehináku, que vivem no Alto Xingu, no parque indígena criado pelos 
innáos Villas-Boas em 1961. Maureen Bisilliat (nascida na Inglaterra e 
brasileira naturalizada) é fotógrafa e documentarista. A partir de 1973 
esteve inúmeras vezes nas áreas xinguanas, tendo produzido vários li­
vros e filmes comos materiais obtidos nessas viagens. XingWTerra foi 
fotografado originalmente em 16 mm por Lúcio Kodato, tendo seus ne­
gativos extraviados. Em 1990, Maureen Bisilliat fez urna nova finaliza­
~áo em vídeo U-MATIC. 

De conce~áo clássica, registrando a vida tribal na plenitude de 
suas tradi~óes seculares, XingWTerra documenta a prepara~áo e a cele­
bra~áo da festa das Y amaricumá. A cerimonia consiste na reencama~áo 
de urna lenda matriarcal - originária das tribos Karib - que se tomou 
tradicional de todas as mulheres xinguanas. Por um día as mulheres 
lutam e vivem como homens. Segundo Orlando Villas-Boas: "No día 
da festa o ar se agita. A pressáo transparece em todos os rostos. Altivas 
e passivas, as mulheres sáo sombras de urna ra~a guerreira extinta no 
tempo! Até boje as Y amaricumá caminham, sempre enfeitadas e can­
tando; arco e flecha na máo continuam viajando, viajando sempre. Ca­
minham noite e dia sem parar." 
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Documento, Conhedmento e ldentidade Etnica 

Encontro de Documentaristas. Sáo Paulo, 18/19 de julho de 1990. 
F.spac;o-vídeo. Pavilháo da Criatividade, Memorial da América Latina. 

Os índios, ao tomarem contato com as possibilidades de uso dos 
equipamentos de vídeo, passaram a utilizá-los para documentar cerimó­
nias e reunióes importantes da comunidade; levar imagens de outros 
povos para o conhecimento e a comparac;áo entre culturas; iniciar os 
mais jovens no uso de equipamentos e técnicas; registrar comprornissos 
assurnidos pelos ''brancos''; reportar para a comunidade as andanc;as de 
seus líderes; produzir documentos políticos. 

Esta nova realidade entre mídia, atualidade, imagem e política foi 
comentada oeste Encontro. Coordenado por Eda Tassara e Maureen 
Bisilliat, teve a participac;áo, em ordem de exposic;áo, de: 

Vincent Carelli 
Fotógrafo e documentarista. Iniciou o projeto Vídeo nas Aldeias, que produziu 
documentários reaHz.ados coma partici~ de fndios da4i comunidades retratadas. 

SiáKuin,wa 
Índio Kaxináwa do Rio Jordáo, é documentarista e cAmera-man da F~ 
Cultural do Acre. Dirigiu o documentário Fruto da Alianfa dos Povos da Floresta. 

Macsuara Kadiwel 
Índio Kadiwéu. Conselheiro da Uniáo das N~s lndfgenas/UNI. Familiarizado 
com os recursos da mfdia, tornou~se um profissional da comuni~áo. Sua entre­
vista com Verá Recové, velho cacique Guarani, no pico do Jaraguá, é um docu. 
mento antológico. 

Terence Turner 
Professor de antropologia da Universidade de Chicago, estuda os Kayapó há mais 
de vinte anos. Autor de Os Kayapó do Sudeste do Pará, foi consultor científico 
do documentário Os Kayapó saindo da floresta (Michael Beckharn, 1989). 

Renato Pereira 
Antropólogo e produtor de vídeo. Iniciador dos Kayapó nas técnicas de gra~áo 
em vídeo, reflete sobre a gestáo de imagem dos Kayapó na mfdia, que os tornou 
"súnbolos do fndio brasileiro". 

Tapiet Kayap6 Gorotire 
Líder da comunidade Gorotire, conduziu as lutas em defesa dos interesses indí­
genas na Constituinte, pela organiz~áo do Encontro de Altamira e pelo impedi­
mento da utiliz~io da serra do Cachimbo para depósito de lixo atl>mico. 
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''Quando eu comecei a filmar, eu tive o sentimento de que fiquei 
apaixonado por esse tipo de trabal.ho. A gente se encanta. Tem traba­
lhos que a gente faz que, as vezes, náo tem quase sentido, a gentefica 
por Jora de tudo. Entáo, eu acabei me ligando muito a essa imagem. 
Para mi.m, eu sentia que era uma coisa verdadeira. Quando estava 
filmando, náo ·sentia como é que ia ser Jeito o produto final.. Eu gosto 
maü de filmar as coisas da vida, coisas que existem. Se for coisa imi­
tada, pensamento, pode ser .. . Dou valor ... Mas gosto mais de coisa 
real, que todo mundo gosta de ver.'' 

Siá Kaxináwa 

Vincent Carelli - Todo mundo é louco para ver como o índio tra­
balha, como ~s índios veem as coisas, o que eles filmam. O primeiro 
vídeo exibido deu um panorama rápido, mas diversificado, do uso que 
os índio~ estáo fazendo do vídeo. Desde o uso mais cultural, de resgate 
de memória, de curti~áo mesmo, de prazer de ver aquetas cantigas pas­
sarem horas e horas, incansavelmente, e o uso mais político. Muitas 
vezes, eles fazem os dois usos. Entáo, eu achoque o vídeo do Siá dá 
urna bela dimensáo do que os índios podem, já estáo e váo fazer em 
tennos de documenta~áo. Tendo em vista tudo o que a gente viu de 
Chico Mendes, do Acre (e a gente viu muita coisa nos últimos tempos), 
eu acho que o documento do Siá é um documento precioso, um docu­
mento que vai lá dentro da mata, da organiza~áo que está nascendo 
dentro dos seringais. Enfim, urna documenta~áo muito próxima, e eu 
acho que a gente pode perceber urna série de coisas. A gente vai ver 
outros vídeos, de índios que nunca viram televisáo, que náó assistem 
Xuxa nem Jornal Nacional, e entáo já apresentam outra forma de fil­
mar, de tratar. A gente ve aí que o Siá funciona como um repórter­
abelha da TV Gazeta. Ele anda com seu microfone, com s~a camera no 
ombro e sai entrevistando todo mundo. E nas comunidades que ele vi­
sita, há toda urna mobiliza~áo em tomo da presen~a do vídeo. Náo é 
aquele documentário que tenta esconder o tempo todo que as pessoas 
estáo sendo filmadas. É urna coisa bem direta. A presen~a da camera 
sempre está ali . De repente as pessoas viram para a camera e falam coi­
sas espontaneamente ou annam situa~óes, discursos, produzem, enfim, 
as imagens que eles querem ver gravadas no vídeo. E misturam, tam-. 
bém, dan~a com mensagem política. Esse material que voces viram foi 
tirado de oitenta horas de grava~áo, porque tem várias fun~óes. Tema 
fun~áo de documentar a assembléia, filmar todo mundo falando etc. 
Sáo horas e horas. E de ter o documento da assembléia, que depois as 
pessoas váo assistir para acompanhar o que se disse e o que náo se disse. 
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Em geral, é mostrado na íntegra. E com grande interesse, porque 
as pessoas se apegam a infinidades de coisas. Quando voce mostra um 
documento para as próprias pessoas que foram filmadas, elas veem 
muitas coisas que o próprio camera náo viu, elas dissecam tudo. Mas o 
índio chega num ponto em que cansa. Proje<;óes de quatro, cinco horas 
seguidas, numa hora, a platéia come<;a a sentir necessidades. "Olha, eu 
quero ver aquele peda<;o." E, para projetar, é superdifícil, buscar na 
fita etc. Entáo come<;a a surgir a necessidade de edi<;áo, como forma de 
enxugar e ir para o essencial. Há coisas que o pessoal náo cansa de ver 
e aí a gente come<;a a engatinhar num outro processo - táo fascinante 
quanto o primeiro - de perceber o que é a edi<;áo, e ir trabalhando isso. 
V ários índios estáo filmando por aí e todos eles estáo chegando nesse 
ponto. O nosso trabalho entáo é viabilizar esse avan<;o deles. Ter equi­
pamento para editar, dar urnas dicas, ir trabalhando com eles e soltá-los 
produzindo e editando, até o final, sozinhos com seu material. Eu acho 
que muita coisa fascinante vai sair daí. 

P - Voce falou que em outubro do ano passado estava em Nova 
York e houve um tipo de festival de autodocumentafáo. V oce podía 
explicar melhor isso para a gente? 

Vincent - Era um festival do Museu dos Índios Americanos e o 
tema do festival eram as redes de televisáo indígenas. O que acontece 
no Canadá, o que acontece na Austrália. No caso dos esquimós, por 
exemplo, eles foram submetidos vários anos a um plebiscito, para saber 
se aceitaram a instala<;áo de urna rede de televisáo nacional canadense 
no seu território, e os índios sempre se negaram. E, de uns anos para 
cá,' os índios finalmente aceitaram, desde que fosse urna televisáo es­
quimó, falada na lingua esquimó. Entáo, no Canadá, é um programa do 
govemo. Em cada estado do Canadá onde teriha índio, há urna rede de 
televisáo indígena. Investe-se realmente muito dinheiro nisso, e eles 
sao muito bem equipados. O _ mesmo acontece na Austrália, de forma 
um pouquinho diferente. Parece que é urna esta<;áo de TV meio finan­
ciada e meio comercial. Existem muitas experiencias localizadas de 
transmissáo de curto alcance para algumas comunidades, na língua. 
Quer dizer, eles estao num ponto muito mais avan<;ado, em certo senti­
do, principalmente os canadenses, mas também tem muito mais a res­
gatar. Eles tiveram um choque, urna perda cultural, principalmente em 
cima das missóes dos intematos. Foi um "arraso" cultural que eles es­
táo tentando resgatar, usando os meios de rede de televisáo e tudo mais. 
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Eu fiquei muito decepcionado com o material produzido pelos ca­
J?.adenses do Sul, cheios de efeitinhos, quadriculados, fusóes etc. 
Aquela musiquinha institucional, parecía vídeo para empresa . . Aquela 
fórmula perfeita. Em compara<_;áo, os esquimós sáo muito mais precá­
rios em termos de equipamentos. Eles fazem urna coisa muito mais pa­
recida com a que os índios fazem aqui, urna coisa mais tosca em todos 
os sentidos, mas passa alguma coisa, tem ritmo, aquela forma de filmar 
bem mais interessante. Náo vimos nada produzido pelos australianos. 

P - Eu gostaria que voce falasse um pouco de como é que foi o 
seu processo de ensinar a editar~ Como é que voce passou algumas 
~óes ... 

Vincent - Eu acho que cada expe1iencia é urna experiencia. No ca­
so do Siá, a gente já partiu para procurar um produto final, inclusive 
porque o Siá naufragou a sua camera e a gente está a fim de conseguir 
fundos para ele comprar outra camera, a fim de fazer um trabalhinho 
finalizado, para botar o projeto dele para a f,rénte. A minha participa­
<;áo no caso foi muito mais intensa do que eu desejaria. Ve-se que é 
urna edi<;áo muito picada, muito trabalhada e tal. Mas o que o Siá pode 
até relatar é que ele percebeu muita coisa, foi aprendendo. O que eu 
acho importante é primeiro entender, em nível de percep<;ao da monta­
gem, da seqüencia, da história que se procura montar, antes de apren­
der a apertar o botáo. No caso do Kim, que é um índio que raramente 
ve televisáo, o estilo é outro. Era tudo na língua original e a gente náo 
entende nada ~o ritual que ele tinha filmado. Entáo, a gente estava pro­
curando dar o que ele queria priorizar. Como é que ele quería construir 
a documenta<;áo dele? Queria cantigas inteiras ou cortadas? O Kitn fez 
urna sele<;áo muito em cima do ritual em si. Ele tem urna percep<;áo do 
ritual, das etapas do ritual. Ele reconstruiu isso. Poi elaborando o rotei­
ro dele do jeito como ele enxerga o ritual dele ... etapas importantes. 
Enfim, é urna experiencia pela qual a gente vai aprendendo tudo. Como 
o cara percebe e pensa. Como filmou. 

P - Siá, quando voce filma voce faz perguntas, como se fosse uma 
entrevista? Como voce faz? 

Siá Ka:xináwa - É meio difícil eu falar na linguagem de filmagem 
para voces aqui, como a gente tenta chegar até o ponto que a gente quer. 
Se por acaso a senhora me perguntar como é que a gente vive na flo­
resta, é mais fácil de responder. Mas é obrigatório a gente assumir - no 
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ano 2000r 2050, a gente tem que estar com essas coisas prontas, para 
entrar na luta! Entáo, o trabalho surge de que a gente tenha consciencia 
de entender a forma de trabalho da sociedade aqui. A gente come~a a 
entender. Eu comecei a trabalhar numa assisrencia que, no meu enten­
der, se percebem as formas mais pelos gestos, corµunica~óes, entendi­
mento mesmo. Tem pessoas que entendem com facilidade. Tem pessoas 
que tem dificuldade de entender. Eu comecei como assisterite. Eu via a 
fun~áo de filmagem. Passei urna semana e ti ve vontade de fazer esse· ti;.. 
pode trabalho. Só que foi difícil ter material para continuar trabalhan­
do no campo. Quando teve o equipamento de filmagem, náo teve con­
di~óes de fazer a equipe completa. Entáo, eu fui obrigado a pegar a 
cfunera e filmar algumas coisas que estáo acontecendo no estado, que é 
propriedade do Brasil, que é o Acre. De ver, também, os seringueiros, 
que sáo da alian~a que nós chamamos do povo da floresta. Para mim, 
quando tomei conhecimento, era necessidade relatar toda a nossa histó­
ria. Entáo eu comecei a filmar e a ver alguns pontos importantes. Eu 
conversava, entrevistava o que ia acontecendo. Náo foi feito urn tra­
balho do início até o final, com roteiro profissional. E acaba sendo que 
voce é convidado para documentar um trabalho. Filma direto. Entáo, 
liga a camera até a hora em que as pessoas terminarem de falar. Mas a 
gente sabe muito bem que é material pouco aproveitado. 

O resultado desse trab_alho eu vi de urna forma muito difícil, por­
que quando comecei a filmar, eu tive o sentimento de que fiquei apai­
xonado por esse tipo de trabalho. A gente se encanta. Tem trabalhos 
que a gente faz que, as vezes, náo tem quase sentido, a gente fica por 
fora de tudo. Entáo, eu acabei me ligando muito a essa imagem. Para 
mim, eu sentia que era urna coisa verdadeira. Quando estava filmando, 
n~o sentia como é que ia ser feito o produto final. Eu gosto mais de 
filmar as coisas da vida, coisas que existem. Se for coisa imitada, pen­
samento, pode ser ... Dou valor ... Mas gosto mais de coisa real, que to­
do mundo gosta de ver. 

Cada pessoa tem seu sentido de ver. Eu gosto de fazer as coisas da 
mata, da floresta. O que a floresta tem. Tudo que existe na floresta, pa­
ra mostrar. Náo sou cineasta. Eu estou iniciando. Tem um ano que eu 
trabalho, é a primeira vez que eu estou fazendo edi~áo e acredito que 
vou fazer alguns trabalhos. Se depender da minha vontade, né? Da boa 
vontade que existe. Sou índio Kaxináwa lá no Jordáo, que fica no 
Acre. E no Acre tem urna funda~áo cultural onde funciona o departa­
mento de cultura. Música, teatro, tudo isso. Entáo, eu tenho urn espa~o. 
Trabalho num centro de comunica~áo - centro de pesquisa e docu­
mentário para as comunidades indígenas. 

104 

Vincent - Para terminar o que Siá está falando. Ele é contratado da 
funda~áo cultural, mas, como tocias, e principalmente no Acre, é urna 
funda~áo que náo tem recurso absolutamente nenhum. Dá um salário 
para Siá, cria condi~óes para ele estar disponível. De vez em quando, 
dá urnas passagens-de...ónibus. Mas, além de camera, ele é presidente da 
UNI e é presidente de urna cooperativa dos índios seringueiros do Rio 
Jordáo. Quer dizer, ele tem outras fun~óes também, temas suas fun­
~óes políticas. Entáo sáo recursos que váo sendo coletados aqui e aco­
lá. De cacos que a gente vai juntando, vamos tocando a coisa para a 
frente! 

Macsua.ra Kadiwel - Boa tarde. Eu vou me identificar. Meu nome 
é Macsuara, sou do Mato Grosso, da tribo indígena Kadiwéu. Estou na 
cidade· desde mais ou menos 78 . Este trabalho que voces acabaram de 
assistir é um trabalho que está junto de um projeto da Interlab, urna 
produtora independente. Foram tirados dezoito minutos do nosso pro­
grama " A Voz da Floresta" para serem exibidos aqui. Esse programa 
tem como objetivo focalizar os índios que já estáo em contato, desde a 
famosa descoberta do Brasil. Na verdade, focaliza esses índios que vi­
vem na beira dessas grandes metrópoles - Sáo Paulo, Rio de Janeiro, 
Babia e Minas Gerais. Aos que boje as pessoas dáo as costas como 
resposta a essa na~áo que aqui vive. Inclusive já está aberta urna nego­
cia~áo internacional para o programa ser veiculado na BBC de Lon­
dres. Ternos os dois programas pilotos prontos para serem veiculados 
em Londres porque, na realidade, a Inglaterra foi um dos responsáveis 
dos massacres · da popula~áo indígena brasileira. Quero resumir isso, 
que portugueses, espanhóis, franceses exploram a riqueza do Brasil na 
sua descoberta, para pagar a dívida que eles tinham com a Inglaterra na 
época. Náo é nem urna questáo de status e nem de luxo apresentar esse 
trabalho em Londres. É questáo de mostrar a imoralidade que o capita­
lismo internacional fez com o povo indígena no Brasil. Porque índio 
náo é problema, o problema sáo os grandes capitalistas. Eles é que 
criam problemas para os povos primitivos e para os países chamados do 
Terceiro Mundo. 

Hoje em dia, o mundo defende a Amazonia. Hoje em dia, as pes­
soas defendem a floresta mas esquecem de defender a natureza. Que é 
a natureza humana? Esse programa tem como objetivo mostrar como é 
que podemos mostrar, de maneira mais objetiva, a questáo da ideologia 
dos povos indígenas. Quando se fala em índio boje, no Brasil, as pes­
soas imaginam que é um peda~o da estrela que caiu na terra. Muitos fi­
cam entusiasmados, outros ficam assustados, outros ficam perplexos, 
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porque desconhecem a existencia das na~óes indígenas no Brasil de 
hoje. Acham que as na<;óes indígenas foram exterminadas com a dita 
coloniza<;áo. A coloniza~áo ainda continua atingindo as áreas indíge­
nas. A área dos meus parentes Suruí, Y anomami, em Rondonia, várias 
na<;óes indígenas. Hoje, no Brasil, sáo 180 na~óes indígenas. Falamos 
dezesseis idiomas ou dialetos. 

Estamos vendo aqui, nesta semana, o desenvolvimento do índio 
que trabal~a com vídeo. Vídeo é novidade para o índio tanto quanto. 
para o f3:velado, náo é verdade? Assim como o índio observa o vídeo e 
usa isso· como urna arma para se defender dos seus agressores, também 
aqui, nos grandes centros urbanos, os favelados deveriam ter esse 
mesmo tipo de arma. 

Porque sempre, quando eu resolví assumir a grande cidade, eu fui 
urna pessoa completamente independente. Comecei o meu trabalho co­
mo ator no Rio de Janeiro. O primeiro trabalho que eu fiz foi Avaeté, 
com 7.elito Viana. Eu achava que estarla fazendo urna carreira, que 
estarla me integrando numa profissáo. Depois de quatro ou cinco filmes 
realizados sobre índios, nos quais o meu personagem era índio, acabei 
refletindo que fazer cinema nesse aspecto náo dá. Fui fazer um filme 
que mostrava o massacre da na<;áo indígena Cinta Larga no Paralelo 
11, em 62. Nada engra~ado para mim. Se eu fosse um ator branco fa­
zendo papel de índio, refletindo esse massacre, seria um grande papel. 
Refletindo profundamente através desses caminhos de cinema, pude 
observar que eu poderla mudar esse quadro. Porque as condi<;óes do 
massacre no Brasil continuam e ainda sáo muito piores, boje. Entáo, 
através do trabalho de vídeo, encontrei urna personalidade. Querendo 
ou nao, índio, branco ou negro discutem o problema que é a política. 
Nunca a gente vai fugir desse aspecto. O mundo ve. Todo mundo cho­
ra, todo mundo se lastima e diz assim: "Coitadinha da Amazonia, coi­
tadinho do índio". Mas, na realidade, nós náo devemos tratá-los como 
coitados. Na realidade, ternos que respirar fundo e ajudar a levantar es­
sa moral. Porque, na realidade, é o pior massacre que eu considero. É o 
massacre moral. Entáo, as na<;óes indígenas estáo passando por esse 
mass~cre, que é o massacre moral. 

Na verdade, para o índio, resgatar sua cultura é um pouco estra­
nho, porque resgatar urna cultura também significa resgatar a si pró­
prio. Resgatar, descobrir o seu lado interno, voce se autodescobrir. E o 
índio, ele já se autodescobriu há muito tempo. Na verdade, ele nem 
descobriu, ele está coberto. As pessoas que tem que resgatar a sua 
cultura náo sáo os índios. Voces sabem muito bem disso. As pessoas 
que tem que se prontificar a entender a sua linguagem, a sua cabe~a, e 
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selecionar o que elas querem futuramente, náo está.o na aldeia, náo es­
táo no índio. Está no consumo, está nas pessoas. Porque hoj~ vemos 
muito bem, nas grandes cidades, o pai pegar na cab~a do filho e per­
guntar para aquela crian<;a, criada na cidade, o que ela vai ser quando 
crescer, náo é verdade? Quer dizer , a crian<;a já é delineada a crescer e 
"ser" alguma coisa. É diferente na comunidade indígena. Eu nunca 
ouvi na comunidade indígena 1:1m cacique falando para o seu filho: "O 
que vai ser quando crescer?". Entáo o problema da vida do índio é um 
problema que depende da consciencia do mundo moderno hoje em dia: 
o consumo. O planeta mudou de rota. E a humanidade hoje náo tem li­
mite de equilíbrio, nem ecológico, nem equilíbrio de raciocínio. Porque 
ela está completamente fora de si. Entáo, perdeu-se um pouco a refe­
rencia; esqueceu-se que quem contribni para o desenvolvimento da tec­
nología é o mundo primitivo, ou seja, a natureza. É aterra. Eu náo me 
encaro como um a presentador ou como um comunicador profissional. 
A comunica<;áo minha é urna necessidade que as na<;óes indígenas tem 
hoje. Náo pelo caráter profissional. É a maneira gritante pela qual nós 
estamos sendo tratados que hoje me levou a realizar este projeto. 

A comunidade indígena, na realidade, ainda está em fase de con­
tato. Nenhuma área indígena que eu conhe<;a foi contatada. Chegaram 
Já grupos de pessoas, criaram urna vila que chamara de colonia - cria­
ram um município, colocaram lá um prefeito, um juiz, um delegado e 
colocaram nome naquele município: Aripuaná, Alta Floresta etc. E 
obrigaram esse povo a se integrar nesse grupo de colonia. Os índios 
que está.o a beira dessa coloniza<;áo usam roupa pelo fato de respeitar a 
sociedade. Eles acham que se chegarem nus eles agridem. Por questáo 
moral da popul.a<;áo indígena. Utilizam roupa na cidade, fazem o má­
ximo possível, na cidade, para imitar o índio civilizado. Quando entram 
na sua comunidade, eles ficam completamente nus: a liberdade chega 
com eles. Tem comunidade indígena que já se adaptou a andar nua pe­
rante os brancas. E a Maureen pode relatar isso, através do trabalho 
dela no Parque Nacional do Xingu. Aqueles índios já estáo contatados 
desde 55 e eles mantem seus ritos, costumes e tradi<;óes. Porque é um 
parque, e esse povo anda nu . Se todos os índios entrassem em contato 
com o mundo moderno, hoje, se o govemo demarcasse seu território e 
náo permitisse abertura de estrada, telecomunica<;óes e ferrovia dentro 
de áreas indígenas, esses índios também continuarlam andando nus. 
Mas, infelizmente, as estradas cortam o seu território sagrado e seu 
campo de ca<;a e os obrigam a colocar roupa .. e náo se demarca o seu 
território . Há no Brasil índio arredio, índio isolado, náo contatado ain­
da. Tem gente que trabalha com esse tipo de parente. Eles falam que 
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váo civilirar, ou catequizar o índio. Tem índio que náo foi contatado 
ainda, e as pessoas estáo trabalhando para contatar esses índios. Ás ve­
zes eu me pergunto: por que e para que catequiza~áo em território indí­
gena? Eu acho urna frase mais prática que é "tirar leite de pedra". Náo 
se faz nunca um povo primitivo seguir tais religióes, porque a sua pró­
pria natureza náo cai naquilo. Náo tem sentido o índio rezar um pai­
nosso, ou a ave-maria quando vai pular no rio. Hoje em día, no Brasil, 
várias na~óes indígenas contestaram o assunto de ir missionários em 
suas áreas; e, por negocia~óes com a Funai e por intermédio de lide­
ran~as, os missionários se retirararri de suas áreas e fazem seu trabalho 
náo dentro da área, mas retirado. A questáo de antropólogo na área in­
dígena faz parte do lado teórico e científico da sociedade moderna. 
Nunca tive a oportunidade de conversar com um antropólogo, apesar 
de vários amigos e amigas dessa área. Eu achoque ele é bem-vindo, na 
medida em que dá a resposta.dos seus projetos realizados nas comuni­
dades indígenas. Sáo mensageiros desse povo e podem até mudar a 
postura ética, náo do índio, mas da sociedade, na maneira de ver o ín­
dio·. E deixar que esses estudos sejam arquivo de universidade ou de 
estudo científico para ser publicado em revista de ciencia. Porque 0 ín­
dio náo é ciencia. 

O fato de falar dos problemas dos índios náo é novo no Brasil. 
Olha, esse problema náo é novo. Esse problema é tampado. Na realida­
de, náo se fala. É como ver urna pessoa pobre na cidade, dormindo na 
sarjeta, e fingir que náo ve. E ve. O problema do índio já é discutido 
desde a descoberta desse Brasil. E quando o índio se integrou na colo­
niza~áo, n?quela época, as pessoas sabiam muito bem quem era esse 
povo e. o que significava esse povo. Na realidade, as pessoas náo que­
rem defender o índio. As pessoas querem integrar o índio para fazer um 
trabalho de explora~áo da natureza. Fazer explora~áo de minérios, ma­
dei~ etc. 

1
Até para campo de treinamento do Exército a área indígena 

é utilizada. E no Brasil sabe-se disso. Infelizmente no nosso país (e eu 
sou b~ileiro, porque sou índio), infelizmente, nesse país aquí, as pes­
soas tem um compromisso com a sujeira. Isto é, falar, defender, tratar 

assunto de índio boje é trucidar a economía de empresas multinacionais 
e até estatais. No Brasil, náo é de agora que se fala do problema. De 
vez em quando, quando o problema está muito grave, eles fazem esses 
carnavais, oba-oba ... depois acaba ... esquecem. Só que, desta década 
para lá, entrando no terceiro milenio, nós, índios jovens, estamos com­
prand~ esse pensamento e náo vamos vende-lo náo, porque é muito ca­
ro e ~ao tem quem compre. V amos lutar juntos, nós índios que já esta­
mos integrados na sociedade, que já podemos interpretar como deve-
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mos nos organizar para nos defender, porque, na verdade, já somos or­
ganizados pela propria natureza. Eu sou um dos fundadores da UNI, 
oficialmente. Eu sou um dos membros do conselho da Uniáo das Na­
~s Indígenas, que surgiu no final da década de 70, e se afirmou 
muito mais após a morte do Marsal de Sousa Guaraní e do Anjo Cleta, 
ambos Guaraní, assassinados por problemas de terra, por grilagem. A 
UNI náo é entidade, nao é nada no significado do poder. Náo tem te­
soureiro, presidente, todas essas coisas complicadas. Mas, sim, é com­
posta por juristas, advogados. E trabalha com a reivindica~áo da ma­
neira pela qual eu acho que nós ternos que defender nossos direitos. 
Através da UNI, surgiu o NDI, que é o Núcleo de Direito Indígena, em 
Brasília, no qual, de lá, a gente cobra diretamente o presidente da Re­
pública pelo que está fazendo com o índio boje. Ás vezes, fico muito 
triste de ver como as coisas andam devagar aquí. Como as coisas sáo 
complicadas. Isso é doloroso, náo só para mim, mas para as pessoas 
que queiram realizar um trabalho. Entáo, eu acbo que é viável que a 
gente nao desista, que a gente persista, mas numa persistencia muito 
calma, entendeu? Sem dar com a cara na porta e sem agredir os gatos e 
os cachorros em casa. Eu tenho certeza de que a partir da{ a gente con­
segue se organizar. Masé difícil! 

O povo indígena tem urna coloca~ao no sentido de se fazer um tra­
balho dentro de suas comunidades sem atingir o ambiente do seu povo 
e o meio ambiente, que é a floresta. De fazer explo~áo. Por exemplo, 
nós ternos, em Goiania, doze índios estudando: oito fazendo Biología e 
quatro fazendo Direito. Estáo em conjunto coma Universidade Católi­
ca de Goiás para fazer o reflorestamento de frutas silvestres e a recria­
~áo de animais silvestres: anta, tatu, catitu, tamanduá-bandeira etc. 
Criar jatobá, guariroba, guavira, ingá, paineiras. Porque esses animais 
consomem essas frutas e os pajés consomem esses animais, que se 
transformam em sonho - a alimenta~áo desse animal - no organismo 
daquele poderoso, que mantém a energía no corpo dele. Se ele comer 
carne de boi, de ovelha, de galinha de granja, ele náo tem sonho náo. 
Ele náo vai sonhar mais. Entáo, é através do pedido dos velhos que os 
jovens f oram se integrar nesse tipo de luta: fazer o reflorestamento de 
frutas silvestres, de animais silvestres, que é para poder dar se~a 
para o sonho do grande espírito, que é o pajé. Quer dizer, é um outro 
tipo de luta que abrange a necessidade nossa. O que a gente quer? É só 
viver. Agora, náo é só eu viver a minha vida. As pessoas da cidade é 
que pensam assim. Eu fazer o meu pé-de-meia e sei lá, o meu filho que 
se vire. Lá, nós nao pensarnos assim. Quer dizer, quando eu digo nós 
vivennos, o índio, é de vivencia milenar que eu falo. Temo seu pre-
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sente, o seu passado, o seu futuro. Só que o futuro do índio é comple­
tamente diferente do futuro da cidade. A guerra do ~ e flecha é 
guerra do passado, na ca~a do branco. A guerra hojeé a guerra tec­
nológica, a guerra da tecnología. Chama guerra da mente, é a cabe~a 
pensante, e é nessa guerra que nós estamos pensando. Eu achoque a 
gente pode contribuir para ver se as autoridades veem a nossa contri­
bui~áo social. Porque índio tem maneira de pronunciar. Assim como a 
anta, também tem maneira de se falar. Entáo, é nesse aspecto que nós 
estamos desenvolvendo esse trabalho. A "ideología" do índio é urna 
coisa até etigra~ada, porque essa palavra nos é completamente estranha. 
Ideología reflete, eu acho; urna coloca~áo da propria cidade. ·Eu digo 
na realidade: reivindica~áo. 

Essa é a coloca~áo que eu estou · fazendo, que diz respeito a como 
nós vamos fazer a nossa reivindic~áo junto as autoridades brasileiras e · 
como nós vamos nos· integrar perante as autoridades brasileiras, ·para 
cobrarem das autoridades intemacionais, que no caso chama-se ONU; 
Organiza~áo das N~s Unidas, e futuramente junto ao govemo. Eu 
tenho ·plena certeza que a nossa ideología náo vai ser rebatida de ma­
neira agressiva para o Brasil. Porque nós náo queremos chegar rio pre­
sidente da Ftinai e dar urna bordunada e puxar a orelha e tal. Nós que­
remos conversar, ao longo dos tempos, avaliando a reivindica~áo que a 
gente quer colocar agora, através da televisáo. 

Terence Tunl.er - Primeiro, eu quero introduzir un1 companhel.ro e 
amigo meu, da comunidade Gorotire, Tapiet, que está aquí conosco. 
Pode responder as perguntas ou· comentários depois que discutinnos. 
Quero agradecer o convite. É ·urna honra estar aqui. É sempre interes­
sante e importante rever e repensar, reconsiderar esse acontecimento 
fantástico que foi o encontro de Altamira. Eu náo quero falar muito, 
mas somente ap<>ntar alguns aspectos do ·filme [Os Kayap6 saindo da 
floresta] que náo saltam aos olhos e sáo ünportantes considerar na 
avalia~áo do .filme, como filme. Cada filme tem que, ser avaliado levan­
do cm conta as imalidades para as quais foi feito. Esse filme, da Gra­
nada, náo foi produzido como um filme academic.o, antropológico. Foi 
produzido para· urna audiencia em massa. Oito milhóes de ingleses vi­
rarn esse filme quando passou na televisáo inglesa. O filme foi produ­
zido e ·dirigido por Michael Beckham no sentido de ser urna coisa po­
pular, dado que o padráo popular do público ingles~ no sentido da 
vontade de ler legendas e compreender pontos teóricos, é muito mais 
alto do que, por exemplo, nos Estados Unidos, onde é muito difícil 
passar um filme com legendas dessa ·forma. Eniáo, levando em conta 
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esses padróes altos do público ingles, esse foi um filme que tinha que 
insinuar, por assim dizer, pontos antropológicos, interpre~óes teóricas 
da cultura. Mas o nosso propósito nesse filme foi, precisamente, o de 
insistir na relevincia da cultura indígena em vários _temas, várias confi­
gura~óes ou estruturas de base dessa cultura e de ñisar como essas es­
truturas de base da própria cultura Kayapó foram essenciais, propor­
cionando a capacidade da comunidade Kayapó de reagir praticamente e 
de promover este encontro dramático, coordenado, táo rico nos seus 
aspectos que forarn assim colocados junto, por assim dizer. A moldura 
do encontro, coisa que náo foi notada pela imprensa, a moldura da coi­
sa. inteira, foi a cerimónia do milho, com os temas da interdependéncia 
dos poderes de crescimento da natureza. e também o crescimento, a 
propria produ~áo social de pessoas, de indivíduos sociais~ E essa inter­
dependencia tomou-se o tema mestre dos discursos dos representantes 
Kayapó que falaram em portugues e também em kayapó, Iá na sala 
municipal de Altamira. Houve urna ·intera~áo entre as estruturas tradi­
cionais da cultura e as formas políticas de confronto, urna adap~o 
impressionante desses temas, dessas estruturas culturais, no sentido de 
proporcionar urna resposta política bem propria a amea~a muito . con­
temporinea do projeto de represas no Xingu. Entáo, UD) dos propósitos 
do filme foi o de frisar a relevincia da cultura tradicional, as culturas 
vivas dos povos indígenas, que estáo enfrentando esta crise lá na flo­
resta Amazónica, a relevincia dessas culturas para a situ~áo atual, e 
de mostrar coino essas culturas estáo proporcionando a capacidade para 
um confronto e urna energia de resistencia que falta, as vezes, nas po­
pula~óes nacionais. O outro propósito foi o de combater o mito, a im­
pressáo meio romintica que é muito difundida no estrangeiro: impres­
sáo de que os povos indígenas estáo desaparecendo inevitavelmente 
ant~ o avan~o da civiliz~áo. Quer dizer, na Amazónia há genocídio, . 
há pequenos grupos que náo tem capacidade para resistencia, estáo de­
saparecendo. Lá estáo, simplesmente vítimas de um destino inevitável. 
Este é um mito muito danoso porque tira a vontade de apoiar a resis­
tencia indígena. A gente tem de ficar sabendo que há popula~óes indí­
genas na Amazonia que estáo resistindo; estáo conseguindo, estáo lu .. . 
tando, estao vencendo. E mostrar isso, no sentido de que ven~am como 
eles sáo. Náo é questáo de se vender, de se tomar branco para vencer o 
branco. Tem pessoas vencendo o branco como elas sáo. E mostrar isso, 
insistir, frisar esse ponto, que esta gente está lutando e pode vencer. 
Pode-se ver oeste encontro que venceram. E vale a pena apoiar, deve­
se apoiar. E apoiar essa luta náo é wn jogo desesperado de falha certa. 
Ao contrário. Entáo, este foi o propósito .. mais político do filme. Ne 
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exterior, 'Segundo as rea~óes da imprensa e da mídia européia, acho que 
teve esse impacto. Bom, isso é tudo o que eu queria dizer. 

. Renato Pereira - Bom, eu fui convidado para esse encontro, basi­
camente, achoque por dois motivos. Fui convidado, entre 1985 e 1987, 
a fazer um dos primeiros trabalhos de capacita~áo de índios Kayapó em 
técnicas de videoteipe. Quer dizer, eu_ ensinei urna equipe de tres pes­
soas a usar a camera de vídeo, a operar esses equipamentos, na aldeia 
do Raoni. Um dos meus alunos aparece constantemente tanto no pri­
meiro como no segundo filme exibidos aqui, o Kim Abieti, que era um 
dos convidados a participar deste encontro, mas náo póde comparecer. 
A utiliza~áo de cimera pelos Kayapó e a autodocumenta~áo da realida­
de deles, por ·eles, boje é urna coisa bastante comum. Já existem várias 
aldeias que fazem isso. Mas o que eu gostaria de conversar um pouco 
com voces, se fosse do interesse, é exatamente sobre o poder da ima­
gem dos Kayapó. lsso foi urna coisa que me surpreendeu, já desde os 
primeiros trabalhos, quando estive lá em 85. Eu estive comos chama­
dos Txukarramáe, na aldeia do Raoni, um ano depois de eles terem 
movido urna guerra, a chamada "Guerra da Balsa", contra a Funai. 
Quando, enf"IDl, seqüestraram alguns funcionários da Funai lá na aldeia, 
bloquearam a estrada que atravessa o parque do Xingu e, durante qua­
renta días, mantiveram urna briga coma presidencia da Funai, pela de­
marc~áo do território norte do parque do Xingu. Muito bem, toda essa 
briga foi fartamente documentada pela mídia. E quando eu estive lá, em 
85, Megaron, que até boje é o diretor do parque do Xingu, interpetrou 
essa documenta~o. A leitura que ele fez para mim do fato de come~a­
rem a utilizar a , camera foi a seguinte: "Olha, Renato, essa cimera para 
a gente é urna metralhadora. A gente vai usar de várias maneiras". Ele 
já estava muito conséiente do papel que a mídia poderla desempenhar 
como urna ponte de liga~áo entre' eles e os seus aliados· que, tradicio­
nalmente, no Brasil, sáo essa elite educada, urbana, das grandes cida­
des brasileiras, que pode efetivamente apoiar e fazer pressáo política as 
reivindic~óes dos índios. Isso, nessa batalha política de 84 que eu 
mencionei, foi um fator decisivo para que eles conseguissem o s..:icesso 
que efetivamente conseguiram. No final de. quarenta dias, acabaram 
conseguindo a demarca~áo das terras ao norte do Parque e, durante es­
se tempo todo, eles eram notícia diária nos meios de comunica~áo, in­
clusive na TV Globo. E mantiveram, durante esse tempo, conseguiram 
desenvolver, durante todo esse tempo, urna arte, urna certa mise-en­
scene, que utilizava, em grande parte,. seu próprio ethos. o lado guer­
reiro Kayapó, esse investimento na vida ritual, enfim, de pinturas, toda 
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essa parte ofensiva, esse ritual dos Kayapó foi utilizado pennanente­
mente toda vez que a núdia aparecía, ia até a aldeia; eles faziam ques­
táo de demonstrar esse lado deles. E isso foi sempre urna coisa que re­
percutiu muito bem nos centros urbanos. 

Em 85, os Gorotire enfrentaram os garimpeiros que estavam insta­
lados no território deles e também utilizaram bastante sua for~a simbó­
lica. Os Gorotire náo enfrentaram os garimpeiros baseados em qualquer 
tipo de for~a militar, até porque eles seriam minoría nesse sentido. Eles 
foram guerreiros; paramentaram-se tradicionalmente, postaram-se lá, 
invadiram o garimpo de Maria Bonita e com isso atraíram toda a aten­
~áo da núdia para o que estavam fazendo. Durante a Constituinte, vo­
ces devem ter visto, foi a mesma coisa. No coro do lan~amento do lixo 
atómico, pensado para ser jogado lá na serra do Cachimbo, os Kayapó 
foram repetidas vezes}t Brasília, sempre paramentados de forma tradi­
cional, sempre utilizando as dan~as e os cantos como urna espécie de 
interface com o nosso mundo. E, finalmente, a maior consagra~áo des­
sa estratégia simbólica, a mais forte e de maior sucesso até agora, foi o 
evento de Altamira. 

Se voces pensarem, Altamira é urna cidadezinha do interior da 
Amazonia. Quando come~ou a ser pensado esse evento, algumas enti­
dades que colaboraram com os Kayapó chegaram a discutir, a levantar 
com Payakan: "Mas por que Altamira, por que interior da Amazonia? 
Por que náo fazer num local com urna logística mais favorável ?". E 
acabou-se vendo que Altamira, justamente por ser urna cidade que es­
tava lá, no local dos acontecimentos, dentro da Amazonia, tinha urna 
for~a simbólica muito grande. Altamira foi um sucesso de núdia. Esta­
va lá urna série de emissoras estrangeiras. Isso foi fartamente docu­
mentado aqui dentro do Brasil. Essa capacidade de usar o seu lado, di­
gamos, tradicional, esse aspecto guerreiro, a presen~a da vida ritual, do 
gestual indígena propriamente dito, a meu ver, movimenta algumas re­
presenta~óes muito caras a elite educada urbana, brasileira e interna­
cional. Há urna certa mitologia que cerca ainda a figura do índio, do 
índio genérico, e que os Kayapó, neste momento, sabem ocupar muito 
bem. Eu diria que, no momento, os Kayapó, no Brasil, sáo quase sím­
bolos genéricos de todos os índios brasileiros. Assim como durante al­
gum tempo os Tupi o eram, em outros tempos os índios do Alto Xingu 
ocuparam esse espa~o; boje, os Kayapó sáo urna espécie de metáfora 
de todos os índios brasileiros. E essa utiliza~ao muito sábia, de que al­
guns líderes Kayapó tem plena consciencia, especialmente Payakan, 
Raoni, Megaron e outros, tem sido muito positiva no encaminhamento 
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de urna série de lutas que eles tem desenvolvido e, inclusive, no enca­
minhamento dessa luta contra a barragem de Altamira. 

P - É um filme admirável, como roteiro, como seqüeT1Ciamento, 
como filmagem e, sobretudo, como vitalidade. Deve conter milhares 
de fragmentos. O roteiro surgiu enquanto os acontecimentos foram 
surgindo? Ou seja, como surgiu a ordem seqüeT1Cial do filme? Como 
foi composto mesmo? Será que foi muito composto ou seguiu a se­
qüeT1Cia atual dos acontecimentos? 

Turner - Bom, foi muito composto e segue também a seqüencia 
atual do que aconteceu. Mas o grande problema desse filme, no sentido 
de apresentar urna seqüencia de acontecimentos, estava sempre em que 
houve várias coisas acontecendo ao mesmo tempo. Quer dizer, nas al­
deias foram dan~ando, foram celebrando a festa do milho, enquanto, 
em Altamira, os solteiros iam construindo o acampamento. Enquanto 
isso, Payakan estava lá no hospital, em Belém. Havia também pessoas 
maravilhosas do Centro Ecumenico de Docurnenta~áo e lnforma~áo, 
indo de ónibus e acompanhando caminhóes, enfim, todos esses meios 
de transportes que estavam levando as pessoas para Altamira. Todas 
essas coisas estavam acontecendo juntas. Mas, ao mesmo tempo, havia 
o sentido de urna história que estava se desenrolando de forma bastante 
simples. 

Primeiro houve o ritual. Ao mesmo tempo em que todo mundo nas 
aldeias estava celebrando o ritual, houve o encontro lá em Tucuruí, 
com as lideran~as vigiando a represa e seus efeitos sobre o meio am­
biente. Entáo, nós ficamos na aldeia e filmamos urna parte do ritual. 
Pomos com as lideran~as para Tucuruí e voltamos novamente para a 
aldeia. Payakan caiu doente, com apendicite. Fomos entáo para Belém 
e filmamos no hospital. Voltamos mais urna vez para a aldeia e filma­
mos mais ritual. Pomos de volta para Altamira e acompanhamos a barca 
no XiÓgu. Poram muitas idas e vindas mas, no final das contas, houve 
esse drama bem linear, por assim dizer, que seguiu realmente urna se­
qüencia lógica, mais do que urna seqüencia histórica. 

Vale acrescentar que é absolutamente essencial, para esse tipo de 
documentário, traduzir o que está dizendo o próprio povo. Tem que ter 
legendas. Tem que ter a fala nas próprias palavras da gente. Náo se 
pode deixar o sentido da fala para a narrativa, em um idioma europeu. 
É essencial traduzir, é essencial frisar o que está sendo di to no idioma 
natural. Nessa série, chamada inadequadamente de "Mundos Desapare­
cendo" (eu briguei muito por causa deste título), os ingleses realmente 
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desenvolveram - com grande sucesso - o filme popular com legendas, 
traduzindo idiomas nativos. Antes dessa série, era considerado impos­
sível passar filmes dessa natureza, com tantas legendas, em televisáo 
popular. Mas agora eles comprovaram que pode ser feito. Através das 
legendas foi possível entender o que os índios estavam fazendo, nos 
próprios termos deles, e vale frisar que muitos estereótipos, no sentido 
simples ou romantico do selvagem, desaparecem quando se defrontam 
com as próprias palavras da gente. Eu acho que é muito importante 
promover, nos documentários, urna realiza~áo mais apurada na repre­
senta~áo do pensamento da gente documentada - e só se pode fazer is­
so através da legenda. 

Macsuara - A minha preocupa~áo, na realidade, náo é a gente 
conversar sobre o que aconteceu nos bastidores do evento ou nos bas­
tidores das filmagens ou da grava~áo; é discutir plenamente o que está 
<liante dessa camera que se chama nossos olhos. Eu gostaria de fazer 
um comentário sobre a coloca~áo do professor Turner, sobre a revisáo 
do que aconteceu em Altamira. 

Eu acho que ele disse, no com~o do seu diálogo, que era o mo­
mento de ver e repensar o movimento que foi realizado na floresta 
Amazónica. Eu gostaria de complementar isso com urn comentário: in­
felizmente, Terence, isso foi só visto, náo foi repensado, náo foi anali­
sado nem respeitado. De"u-se urna paralisa~áo, náo sabemos até quando, 
na questáo do desenvolvimento dos povos indígenas e da floresta bra­
sileira, na agressividade contínua em cima das na~óes indígenas Y ano­
mami, na explora~áo de riqueia em territórios indígenas como um todo. 
Gostaria de concluir dizendo que o fato de o índio usar vídeo e sáir da 
floresta para defender os seus direitos sáo coisas que as na~óes indíge­
nas sempre fizeram, desde a descoberta deste país que nós chamamos 
de Brasil. Sempre as na~óes indígenas se comprometeram bravamente a 
defender seus direitos e seus territórios. Infelizmente, isso nunca f oi 
visto e nunca foi repensado, porque, se tivesse sido dada seguran~a as 
popula~óes indígenas, já existiriam leis que dariam pleno direito aos 
índios de terem a sua própria seguran~a em seu território, seni precisar 
deixar a sua floresta para defender os seus direitos. Basicamente, o de­
senvolvimento do mundo capitalista é que vai as florestas perturbar as 
na~óes indígenas, e aí ele, o índio, reage de urna maneira que as pes­
soas chamam de "índio em contato", "índio civilizado" ou "índio 
aculturado". Nós somos minoria, o índio é minoria, inserido na maioria 
carente que é a popula~áo brasileira no setor urbano, como o Renato 
citou aquí. A situa~áo nossa é completamente desrespeitada. Há autori-
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dades braSileiras que negociam com grandes empresas, que fazem ex­
plora~áo em território indígena, inclusive do seu país, Terence Tumer. 
Há pessoas de países de grande capital que ajudam a fazer essa devas­
ta~áo. 

Entáo eu gostaria de fazer urna coloca<;áo para o professor Terence 
Tumer: que a especialidade do seu trabalho com as na<;óes indígenas 
Kayapó seja inserida futuramente nas suas ideologías de defesa dos 
povos da floresta. Que se lute para esclarecer o capital de seu país so­
brea organiza<;áo da sociedade indígena, porque o índio, pela sua pró­
pria natureza, é político. 

Gorotire - Bom, boje é a segunda vez que estou aqui em Sáo 
Paulo, e aproveitei para visitar este encontro. O professor Terence, o 
Tere, está colocando a nossa posi<;áo, a nossa tradi<;áo, a nossa cultura, 
o nosso costume, a nossa reserva, a nossa floresta e tudo o mais antes 
de o branco chegar na nossa floresta ~ na nossa casa. O Renato também 
está colocando na mesma na<;áo, na nossa mesma tradi<;áo, costume de 
outras aldeias do Mato Grosso, do cacique, meu tio, Raoni. A mesma 
tribo foi dividida por causa da vitória, da conquista do que chama Txu­
karramáe. A nossa chama Kayapó mas, na verdade, o nosso nome é 
Gorotire. Mas como antigamente nossos avós, nossos pais, defendiam 
os direitos deles, entáo por isso o govemo branco colocou nome que 
chama Kayapó. Kayapó significa o guerreiro que se defende e procura 
o direito dele. · 

Quando o Terence foi a primeira vez lá para a nossa reserva, a 
nossa tribo, eu náo tinha nascido ainda. Entáo eu nasci e agora estou 
come<;ando a projetar todos os nossos projetos de Kayapó. Ainda náo 
aparecí através de televisáo, jomais e tudo. Mas eu saí desde pequeno 
para estudar, conhecer a vida, o costume e a tradi<;áo de voces. Mas, 
gra<;as a Deus, eu já voltei. Em 1983, eu retomei para a minha aldeia, 
minha tribo, e agora estou co~ando a fazer o projeto da uniáo dos 
Kayapó do Brasil. Eu sou um cacique jovem, fui promovido agora, ano 
passado, depois do meu irmáo. Entáo eu náo posso, nós náo podemos 
deixar nossos costumes, nossa tradi<;áo, a nossa terra e a nossa casa, 
por causa de outras tradi~óes, outras culturas. Mesmo que nós esteja­
mos conhecendo a vida, os costllmes de voces, vamos ensinar para os 
nossos povos, para a gente também poder procurar os nossos direitos. 
A barragem foi projetada há muito tempo, quando eu era aluno de ter­
ceira série primária: eu estava estudando e soube desse projeto da bar­
ragem. Quando cheguei lá na aldeia, contei para os meus parentes e 
eles náo acreditaram. Mas depois nós descobrimos profundamente. 
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Entáo todas as minhas tribos dos Kayapó do sul do Pará, do Mato 
Grosso, e todos os meus parentes, a gente se encontra. Porque essa bar­
ragem é urna coisa muito séria e é também dentro da nossa reserva. 
Tem a floresta, a ca~a. a pesca, objetos, frutas, tudo o que a gente pode 
perder. Mas ainda náo está nada definido sobre a verdade. Estamos 
com a grande esperan~a de continuar a nossa luta, a nossa uniáo, o 
nosso relacionamento entre nós. 

Entáo é isso. Olha, eu venho de longe representar a minha comu­
nidade e conhecer o que está se passando na cidade, nas capitais. Eu 
venho visitar e vou levar urna mensagem para o meu povo. A nossa tri­
bo sempre procura a uniáo, a alegria, a saúde e a vantagem da reserva, 
a floresta e o território. Entáo, por isso, nós sempre buscamos uniáo. 
Agora os Kayapó estáo com projeto de eleger mais caciques para lutar 
junto com tio Raoni, e, além disso, nós estamos com um projeto de 
bens da nossa reserva, de agricultura, de educa~áo, de saúde, de tudo. 
Nós mesmos estamos fazendo. E isso vai ser conjugado mais tarde, pa­
ra o público ver, a uniáo dos Kayapó. Durante toda a nossa luta, do 
encontro de Altamira, do lixo atómico, da Constituinte sobre questóes 
indígenas, índios náo-aculturados e aculturados, essa própria Consti­
tui~áo inventou. Entáo a gente está procurando todos os nossos direi­
tos, dentro da Constitui~áo brasileira. Outros índios, lá nos Estados 
Unidos, no exterior, também estáo procurando seus direitos. Aqui no 
Brasil, nós precisamos procurar nossos direitos também. 

A nossa preocupa<;áo maior é a saúde. Porque antigamente nós náo 
tínhamos contato com os brancos e nós, Kayapó, náo precisamos de 
medicamentos, de enfermeiras, de tratamentos de voces. Nós ternos os 
próprios medicamentos - raízes, folhas, árvores. Com isso nos preocu­
pamos muito. A nossa reserva náo tem nenhuma demarca~áo ... quer di­
zer, aterra era grande, né? Muitas florestas, muitas frutas, muita ca~a. 
Entáo o próprio govemo surgiu, descobriu o garimpo dentro da reser­
va. Nós náo conhecemos o que é minera~áo, ouro. Picarnos dentro da 
reserva. Náo conhecemos o que é ouro. Nossa preocupa~áo é que se os 
garimpeiros, as madeireiras, desmatarem as matas, extraírem a terra, 
váo desaparecer todas essas nossas próprias riquezas naturais. Os pró­
prios materiais da mata. Entáo, como agora já estamos em contato com 
os brancos, a gente já pegou doen<;as de gripe, malárias e outras doen­
<;as. Entáo, nós agora náo ternos como manter assistencia de saúde. 
Estamos brigando dentro da nossa reserva, procuramos o que o gover­
no pode garantir para nós, para decretar a demarca~áo da nossa reserva 
dentro do que nós ternos, para a gente morar em cima, para servir nos­
sos trabalhos, para nossos filhos, para o futuro. Entáo, é isso. Nós 
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estamos p~ocurando agora a uniáo de saúde. Nós,já demarcamos aterra 
e agora toda a nossa luta é a ecologia, quer dizer, aterra, as matas, as 
florestas, as ca~as, a barragem e o lixo, e também outras leis sobre as 
questóes indígenas - a Constitui~áo. Entáo, nessa pergunta, acontece 
que nós juntamos todas as lideran~as Kayapó e discutimos qual a pos­
sibilidade, qual a maneira, qual a posi~áo que nós podemos garantir pa­
ra nossos filhos, que estáo dentro da nossa reserva. Vai ter outra reu­
niáo no fim deste mes, com todas as lideran~as Kayapó, inclusive já foi 
convite especial para o tío Raoni, para tratar, combater, discutir ... Nós 
sempre ficamos a distancia da cidade. Agora nós estamos come~ando a 
conhecer relacionamentos de voces, mas a nossa uniáo, o nosso rela­
cionamento é independente, permanente. 

A luta do lixo atómico foi eu que comandei. Eu que comandei os 
guerreiros, meu povo, para defender, para náo jogar o lixo atómico lá 
na nossa terra, lá na serrado Cachimbo. De lá até a nossa área, se náo 
me engano, se tiver que colocar lá, náo seríamos só nós a sofrer. Tam­
bém os parentes de voces que moram lá, em Sáo Félix do Xingu, Tu­
cumá, Xinguara, Rio Maria, Reden~áo, Concei~áo do Araguaia, Santa­
na do Araguaia, todos esses interiores do Pará. Todos nós ternos direito 
de fazer audiencia com nosso presidente do Brasil. Entáo, agora é a 
nossa vez. Vamos nos comunicar com nosso presidente, para ver o que 
ele pode fazer por nós, porque a serra do Cachimbo está perto da nossa 
aldeia. Esta é a primeira luta. Eu estou come~ando a fazer o meu tra­
balho dentro da minha aldeia, da minha tribo. Eu sou novo, e estou 
come~ando a aprender o trabalho de papai, que é o cacique. Já fui indi­
cado pelo povo, pelo meu povo e do papai também. Entáo, eu tenho 
todos os conhecimentos de voces e estou também aprendendo todos os 
conhecimentos dos trabalhos de papai, para que os nossos jovens, nos­
sos filhos, nossos netos, náo percam a tradi~áo, o costume, as dan~as, 
as comidas, as ca~as, as pescas. Todas essas coisas, nós náo vamos 
perder. Mesmo a gente conhece a vida de voces, conhece a administra­
~áo de voces, o trabalho de voces. Nós vamos procurar melhorar as 
nossas vidas , os nossos povos, a nossa reserva, a nossa floresta, a nos­
sa ca~a. Tudo a gente vai procurar fazer. Entáo, nós estamos coma es­
peran~a de encontrar um projeto grande, nosso, que estamos fazendo e 
vai demorar um pouquinho. Eu estou planejando fazer urna apresenta­
~áo nossa, Kayapó, no próximo ano, no nosso día, mes de abril. 

Talvez, confonne os empresários e outras autoridades colaboras­
sem, eu apresentaria meu povo aqui com todas as nossas tradi~óes, em 
geral. Em Belém, ou aqui, ou no Rio. Eu estou procurando organizar 
para fazer essa apresenta~áo sobre a nossa conquista, a nossa vitória, a 
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nossa uniáo, a nossa saúde, a nossa floresta, a nossa reserva, a nossa 
casa, tudo. Entáo, gente, eu estou aqui, meu sentimento, eu achei bom, 
nesta oportunidade, estar aqui representando essa parte futura da nossa 
tribo e da nossa reserva. 

Turner - Quero agradecer Macsuara Kadiwel e dizer que, em 
muitos pontos que colocou, estou de pleno acordo. Muito antes de co­
me~ar a fazer filmes (porque só nos últimos tres anos é que fa~o), eu 
fiz muitas análises marxistas sobre os efeitos que o capitalismo multi­
nacional causa em várias partes do mundo, inclusive sobre gente indí­
gena aquí e no meu próprio país. Mas sentí que esta náo pode ser a 
história completa. A dificuldade - o ponto cego, por assim dizer - de 
analisar o sistema mundial de capitalismo, e como esse sistema afeta 
vários povos e estruturas em outras partes do mundo - o mundo perifé­
rico, por assim dizer - , é que há a tendencia de reduzir os povos perifé­
ricos a cifras, sem urna consistencia humana, sem urna particularidade 
cultural. Há tendencia também de reduzir as dimensóes culturais de 
identidade particular a superestruturas sem relevancia humana, históri­
ca ou política. Eu náo estou de acordo com essas implica~óes. Acho 
muito importante desenvolver o outro lado do quadro, porque acho que 
este outro lado - quer dizer, o papel da cultura, o papel da luta para 
construir a própria identidade da gente - está desempenhando cada vez 
mais um papel de importancia na política mundial, tanto quanto local. 
Gostaria de frisar, também, um ponto que coloquei no início, que, ao 
avaliar um filme, é importante levar em conta o propósito pelo qual o 
filme foi feito. Este filme náo foi feíto para gente indígena no Brasil, 
náo foi feíto para ser mostrado para os Kayapó. Foi feíto para semos­
trar ao público europeu, afina!, ao Primeiro Mundo, Sáo Paulo também, 
quer dizer, o mundo civilizado, que náo conhece a situa~áo indígena. 
Como o Macsuara disse, e é verdade, o índio brasileiro, os índios em 
todas as partes das Américas vem se defendendo há s~culos. Já saíram 
da floresta e também já lutaram na floresta. Talvez os índios brasilei­
ros, ou alguns índios brasileiros que sabem desse fato, náo tenham que 
ver filmes que mostram isso; quem precisa ver esses filmes sao pessoas 
do exterior que já nao tem esperan~a. por motivos de ignorancia, sobre 
a possibilidade de apoiar esta luta secular de gente indígena aqui. E foi 
por isso que este filme foi feito. 

P - O que me impressiona é a análise que se faz da silUQfiio do 
fndio no Brasil. O que me preocupa neste filme - já que ele é pa,ra ser 
mostrado pa,ra o Primeiro Mundo - é como se faz a ponte, por exem-
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plo, entre as cons~óes das hidrelétricas, as /utas dos índios e os 
interesses econí>mi.cos ligados a isso. Já que ¡Klrece que a idéia. do 
filme é mostrar e cria.r uma nova consciencia para o europeu, como é 
que, em termos de filme, em termos de meio didático, se faz essa pon­
te? Que ponte se cria da lig(lfáo do Brasil com o sistema monetário 
internacional? No filme náo fica claro por que as hidrelétricas sáo 
construúlas e a quem váo beneficia.r. Eu acho que é unuJ falha do fil­
me. Se ele pretende ser didá.tico, ele falha, a meu ver, nesse ponto. Eu 
teria outra pergunta: qua/ o resultado político do confronto entre lndio 
e branco em Alta.mira? 

Turner - O resultado do confronto, ou o resultado do filme? O re­
sultado do confronto. Bom, deixa eu responder a primeira pergunta, 
sobre o filme, e a segunda sobre o encontro em si. Entáo, o prirneiro , 
ponto. E verdade que nós náo tentamos mostrar em detalhes por que a 
hidrelétrica ia ser construída, ou por que o Banco Mundial estava inte­
ressado e emprestando dinheiro ao Brasil para fazer isso. Nós náo 
mostramos a economía mundial, o sistema económico mundial. Náo 
mostramos o que é coopera<;áo, náo mostramos o que é estrutura finan­
ceira dos bancos intemacionais de empréstimo para desenvolvimento. 
Tínhamos 52 minutos neste filme, prazo bastante curto para mostrar o · 
aspecto do encontro de Altamira, a perspectiva Kayapó, mesmo. Nós 
náo tentarnos sequer falar do índio do Brasil, ou da perspectiva indíge­
na no Brasil. Tentamos só colocar a perspectiva Kayapó, gente que 
realizou esse encontro. O nosso propósito foi este.Achoque é um pro­
pósito que vale a pena desenvolver e comunicar. Náo é o quadro intei­
ro, mas ninguém pinta o quadro inteiro, náo em menos de oitocentas 
páginas. Tem muita gente desenvolvendo estes pontos: por que se 
constroem represas? Por que um país como o Brasil precisa de energía? 
Por que o Banco Mundial faz grandes pressóes para países do Terceiro 
Mundo aceitarem empréstimos ruinosos, com taxas de juros ruinosas, 
etc. etc.? Eu poderla discutir esses pontos também com vocee, talvez, 
um dia fa<;a um filme a respeito. Mas talvez o filme náo seja a mídia 
mais própria para desenvolver esses pontos mais abstratos. É impor­
tante desenvolver esses contextos, masé também importante colocar a 
história, o tipo de história, o tipo de experiencia, o tipo de luta. Este 
foi um filme sobre como foi conseguido o encontro de Altamira e que 
tipo de esfor~o se reivindicou para realizar isso pelas comunidades in­
dígenas envolvidas. Este é um ponto que é muito menos conhecido, 
que é muito menos compreendido, até por outras comunidades indíge­
nas, deste país e de outros países americanos, que náo sejam Kayapó. 
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Quer dizer, os Kayapó estáo passando por urna fase com tra~os parti­
culares que nao sáo bem entendidos mesmo em outras comunidades in­
dígenas. Náo é nesse sentido. Tentamos contar um aspecto de urna 
história que achoque ainda vale a pena contar. 

Com respeito a sua pergunta sobre qual foi o resultado político, 
acho que é realmente aceito agora que um resultado do encontro f oi o 
cancelamento do empréstimo do Banco Mundial. O '3anco Mundial 
anunciou o cancelamento ·dez días depois da conferencia. Todo mundo 
tinha a impressáo de que o Banco estava esperando saber se ia aconte-

\ 
cer o encontro antes de resolver o que fazer. Agora, o Banco negou 
que levou em considera~áo qualquer coisa sobre Altamira, sobre a re­
sistencia, a crítica meio-ambientalista que surgiu em toda a parte do 
mundo, principalmente como resultado das turnes das lideran~as Kaya­
pó, do próprio Payakan, na Europa, Canadá e Estados Unidos. Mas to­
do mundo sabe que o Banco Mundial ficou muito pressionado por essas 
críticas e que levou em conta, sim, essas críticas. De modo que eu acho 
que houve um impacto. Um impacto aquí, na política interna do país, 
no sentido de realizar o poder potencial, na sítua~áo atual, urna situa­
<;áo histórica bem única, diferente do passado; no sentido de haver ago­
ra urna opiniáo pública mundial muito f ocalizada nas questóes interde­
pendentes da luta indígena e dos problemas de meio ambiente. Os pró­
prios Kayapó váo explorando essa conjun~áo única. Eu acho que Al­
tamira, mais que qualquer outro, foi um acontecimento que deu a li~áo 
ao govemo nacional de que, explorando essa conjun~áo, os povos in­
dígenas oeste país ganharam urna arma política de grande for<;a. Eu 
acho que este foi um resultado político do acontecimento. 

P - Eu gosta.ria de fazer unuJ pergunta ao professor Terence. Ul­
timamente a Amazonia. foi usada. pelos paises ricos para que eles im­
pusessem sua política e seus interesses sobre nós, oerto? Eu quería 
saber se a questá,o indígena brasi/eira está sendo usada. também pelos 
políticos dos países do Primeiro Mundo para inipor; os interesses de- · 
les, utilizando a mídia deles para influenciar a opinüio pública do 
Primeiro Mundo contra os brasi/eiros. Estiio ten.do este tipo de com­
portamento ou estiio mudando? Fiquei sabendo, pelos noticiários bra­
sileiros, que estava havendo unuJ muda~a de posifáo dos líderes do 
Primeiro Mundo em relafáo a questáo amazonica. Estiio pondo a opi­
niiio pública do Primeiro Mundo contra nós~ brasileiros, fazendo-nos 
de maus garotos, bandidos de umfilme onde eles siio os mocinhos, ou 
essa posifáo mudou? 
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Turner - Se eu entendi corretamente, a pergunta aponta para a 
atitude das lideran~as dos países do Primeiro Mundo, europeus, norte­
americanos, japoneses. Aponta para, especificamente, as atitudes ou 
políticas deles para com a gente indígena do Brasil e, também, se os 
assuntos do meio ambiente da Amazónia fazem parte de urna conspira­
~áo contra o Brasil, numa tentativa de se apropriarem dos recursos bra­
sileiro no sentido danoso ao proprio país. Foi isso? Bom, se voce está 
me perguntando o que é a opiniáo comum, a política comum das lide­
ran~as do Primeiro Mundo, eu estou um pouco fora <leste nível de co­
nhecimento político. Posso dizer que a preocupa~áo da opiniáo pública 
- e também de várias tendencias dentro das assembléias legislativas e 
até de govemos - com a devasta~áo da floresta Amazonica tem urna 
dimensáo de egocentrismo. Quer dizer, estáo realmente temendo que 
isso vá estragar o meio ambiente, a atmosfera, que vá esquentar o mun­
do, o que náo evita, por exemplo, que no meu país, os Estados Unidos, 
as pessoas estraguem as proprias florestas tropicais. No Atasca, nos 
estados do Noroeste do nosso continente, Washington, Oregon, e no 
Canadá, também, muita floresta tropical está sendo dizimada por ma­
deireiras. lsso continua ainda boje. Náo é táo dramático como o caso 
amazonico, mas continua. Quer dizer, ninguém está comas máos lim­
pas nesse neg6cio. Mas, ao mesmo tempo, eu acho um pouco paranói­
co, talvez um jeito de desviar a aten~áo do público brasileiro dos seus 
próprios problemas, qualificar essa preocupa~áo mundial simplesmente 
como urna conspira~áo para furtar recursos do país. Sem dúvida, já 
houve, há séculos, conspira~óes para furtar recursos do Brasil e de ou­
tros países do mundo, inclusive dos povos trabalhadores dos próprios 
países do Primeiro Mundo. Isto náo é novo. Náo precisou a crise do 
meio ambiente amazonico para iniciar essas coisas. Essa é a condi~áo 
da vida do capitalismo internacional. Mas acho que esse assunto do 
meio ambiente e da causa indígena, aqui, náo é táo simples assim. Es­
sas considera~óes fazem certamente parte de todos os assuntos intema­
cionais, mas náo se pode reduzir essa preocupa~áo a isto. 

Quero acrescentar um ponto. Eu tenho acompanhado muitas dis­
cussóes sobre este filme, mas a de boje foi a mais inteligente, a mais 
profunda e a mais bem-pensada e crítica discussáo que este filme ja­
mais recebeu, e, por isso, agrad~o a assistencia. 
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No presente capítulo, "A condi~áo Y anomami" é apresentada por 
Alcida Rita Ramos; a Exposi~áo fotográfica, pór Cláudia Andujar; o 
Fórum Político, pelo senador Severo Gomes. Segue-se a transcri~áo de 
trechos significativos dos depoimentos apresentados pelos participantes 
do Fórum e dos debates nele desenrolados. 
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A .Condi~o Yanomami 

''A popu/Qfáo Y anomami está se reduzindo. 
Os pajés está.o se extinguindo. 
A sabedoria dos velhos está se indo, sem que tenham tempo 
de transmiti-/a. 
A morte do povo é uma bofetada na nossa cara, na no$sa 
consciencia.'' 

Cláudia Andujar, 1990 

O território tradicional Y anomami engloba o extremo norte do 
Brasil e o sul da Venezuela. De um total estimado em cerca de 21 mil, 
a popula~áo Yanomami no Brasil é de quase 9 mil pessoas. Trilhas e 
igarapés, nervos e veías do espa~o social - essa teia cobre todo o ter­
ritório de mais de 9 milhóes de hectares, ligando as quase 140 comuni­
dades Y anomami no Brasil. 

A utiliza~áo dos recursos naturais pelos Yanomami é o resultado 
de urna longa tradi~áo, passada através de muitas gera~óes, alcan~ando 
um ponto de equilíbrio tal que, mesmo em solos reconhecidamente po­
bres, essa popula~áo tem conseguido sustentar-se e crescer sem esgotar 
a floresta. No fundo de sua sabedoria, eles desenvolveram um sistema 
social, político e económico que privilegia a dispersáo territorial, pois 
sabem que qualquer tipo de concentra~áo populacional maior leva ao 
esgotamento dos recursos. Seu te~tório é grande e tem muitas boas ra­
zóes para is so ... 

_ A saga Yanomami náo com~ou nestes últimos meses, apesar da 
ampla cobertura da imprensa sobre o impacto de mais de 40 mil garim­
peiros invasores. Ela tomou corpo no início dos anos 70, coma cons­
tru~áo da rodovia Perimetral Norte e com o levantamento mineral da 
Amazonia empreendido pelo Projeto Radam Brasil. 

A situa~ao alcan~ou um estado extremamente crítico a partir de 
agosto de 1987, com a chegada de milhares de garimpeiros que se uti­
lizaram dos campos de pouso das missóes e da For~a Aérea Brasi­
leira/FAB. 

Os Yanomami passaram a vivero cerco surdo de massas desprovi­
das, agindo como formigas em marcha cega pela floresta e deixando 
atrás de si um deserto de fauna, rios mortos, .grandes viveiros de malá­
ria e outras doen~as. Veio a desnutri~áo, a desagrega~áo económica e o 
caos existencial e simbólico de um povo tomado de assalto pelo pior 
desastre-que lhe poderla ocorrer. 
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O desmembramento do território Y anomami em dezenove áreas, 
" pequenas e descontinuas, vai frontalmente contra todas as evidencias 

de que a sua sobrevivencia depende de um território contínuo e sufi­
cientemente grande para garantir a manuten~áo do equilíbrio ambiental 
e da continuidade de suas formas de vida próprias. 

A avalancha de garimpos pelas terras Y anomami tem tido conse­
qüencias previsivelmente devastadoras: de conflitos armados a doen~as 
contagiosas e a elimina~áo da ca.;a pelo movimento constante de gente 
e avióes; da extin~áo do peixe pelo assoreamento dos rios e uso de 
mercúrio ao total transtomo no sistema de comunica~áo entre suas co­
munidades - cortadas, deturpadas, eliminadas mesmo pelos muitos hu­
racos e barrancos, e pelo desvío de igarapés feíto pelos garimpeiros na 
rota dos filóes. 

Mesmo as comunidades que náo sofrem diretamente a presen.;a 
concreta dos garimpeiros e de suas máquinas acabam recebendo os 
efeitos das ondas de choque desse trauma social, ecológico e económi­
co que é a corrida do ouro. 

Epidemias que come~am num determinado ponto grassam como 
fogo selvagem pelo território de dezenas de aldeias, deixando um rastro 
de devasta.;áo. Como células cancerosas, os efeitos daninhos da ativi­
dade garimpeira espalham-se por artérias, veías e capilares da grande 
cadeia organica que é a sociedade Yanomami. 

Para que os Y anomami continuem a usufruir de seu modo de vida 
tradicional e da nova riqueza que lhes pertence, é necessário garantir 
seu território e o uso exclusivo desses recursos naturais. A persistir a 
invasáo garimpeira, a sociedade brasileira terá, a sua frente, o espetá­
culo desolador do sofrimento de um povo milenar e, na sua conscien­
cia, o peso de deixar que se destruam urna civiliza~áo esclarecida e 
urna ecología táo rica quanto vulnerável. 

Alcida Rita Ramos* 

* Alcida Rita Ramos, antropóloga especialista em cultura Y anomami, é 
professora da Universidade de Brasília e autora, entre outros, do parecer antro­
pológico "Terra e sobrevivencia cultural Yanomami". Segundo Cláudia Andujar, 
"os textos da antropóloga Alcida Rita Ramos, que acompanha os Y anomami há 
mais de vinte anos com respeito e lealdade, sempre disposta a apoiar a voz do ín­
dio Y anomami, transmitem a angústia vivida, atualmente, por esse povo" . 
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Y anomami, 1990. 
O Extermínio Continua. Até Quando? 

''A grande dor, o desconsolo sem remédio, a tragédia atroz e 
quanta expressdo verbal. exista mais do sofrimento mais sofrido, em­
pal.idece frente a este /eixe de fotografias. Cláudia Andujar captou e 
nos dá aqui, na límpida simplicidade desse espelho dador, que é a 
cara humana, o retrato inteiro do drama Yanomami." 

Darcy Ribeiro, 1978 

Esta exposi~áo de Cláudia Andujar* foi composta por 32 painéis 
fotográficos preparados para colocar a realidade dos fatos: passado e 
presente, ponto e contraponto. Tais painéis foram acompanhados por 
depoimentos dos líderes Davi Kopenawa Y anomami, Joáo Davi Y ano­
mami, lvanildo Wawanaweytheri e Tuxaua Brito Yanomami. 

Ressalta-se a colabora~áo do fotógrafo Charles Vincent**, que 
completa a visáo atual dos Y anomami com suas dramáticas imagens 
que ajudam a criar o contraponto do mundo tradicional de ontem. 

Há onze anos desenvolvemos urna campanha pelos direitos huma­
nos dos Yanomami dentro e fora do Brasil. Organiza~s govema­
mentais e náo-govemamentais do mundo ocidental se engajaram na luta 
pela sobrevivencia dos Yanomami. E a campanha continua. 

Através das irnagens captadas e expostas, esperamos transmitir 
o ethos Yanomami, urna reflexáo sobre a responsabilidade que ternos 
frente ao "outro", que vive com valores culturais originais, enrique­
cendo singulannente a grande frum1ia humana. 

O que significará a extin~o do povo Y anomami, a sua morte 
anunciada, a nossa aparente impotencia e responsabilidade frente aos 
acontecimentos? ,. 

Salvar os Yanomami é um desafio. E um dever. 
Cláudia Andujar, 1990 

*Cláudia Andujar, fotógrafa e coordenadora da Comissáo pela Cria~áo do 
Parque Y anomami/CCPY. Há vinte anos dedica-se a documentar a vida e luta 
do povo Y anomami: sua saga. 

**Charles Vincent, fotógrafo e documentarista, realizou trabalhos de do­
cumenta~áo da Opera~áo Emergencia! de Saúde efetuada em área Y anomami. 
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Fórum Político 
26 de julho de 1990 

O Fórum ''A Questáo Y anomami e suas Rela~s com o Estado 
Brasileiro" propós-se -analisar a situa~áo Yanomami e suas rela~óes 
com o Estado brasileiro, no que se refere a política de ocupa~áo do 
solo e a defesa dos direitos constitucionais dos cidadáos índios e náo­
índios. Seu objetivo é a luta e a mobiliza~áo pela sobrevivencia Y ano­
mami. Tal mobiliza~áo responde a diferentes provoca~óes. Provoca~áo 
de natureza ética - a destrui~áo da cultura Y anomami e do meio am­
biente pela aventura ga9impeira. Provoca~áo de natureza legal - o des­
respeito pelos direitos constitucionais do índio. Provoca~áo de natureza 
humanística - o resgate e a preserva~áo da cultura Yanomami. 

Coordenado por Cláudia Andujar, este Fórum teve como partici­
pantes, em sua ordem de apresenta~ao, Severo Gomes, Maria Apareci­
da da Silva, Eugenio de Aragáo, Aziz Ab'Sáber, Orlando Villas-Boas, 
Roberto Baruzzi e Carolina M. Bori*. 

*Severo Gomes, senador da República_ pelo Estado de Sáo Paulo (PMDB), 
defensor da causa indígena Y anomami junto ao Congresso Nacional, teve. im­
portante atua~áo na Assembléia Constituinte no que se refere aos direitos das 
popul~óes in~ígenas brasileiras. 

Maria Aparecida da Silva, médica, participou da equipe emergencia! de saúde 
na área de Surucucus, densamente povoada pelos Y anomami e por garimpeiros. 

Eugenio de Aragáo,jurista, procurador da República. Tendo, na Constitui~áo 
de -1988, a Procuradoria da República adquirido a atribui~áo de defesa dos inte'­
resses indígenas._ vem assumindo a defesa da questáo Y anomami. 

Aziz Ab'Sáber, professor titular do departamento de Geografia e pesquisa­
dor do Instituto de Estudos A van~os da Universidade de Sáo Paulo. Profundo 
conhecedor da problemática da Amazonia, é sócio honorário do Instituto de An­
tropologia e Meio Ambiente/lama. 

Roberto Baruzzi, médico, professor da Escota Paulista de Medicina, chefe 
do departamento de Medicina Preventiva e da Unidade de Saúde e Meio Am­
biente, é criador e diretor do Programa de Aten~áo a Saúde do Índio. 

Carolina M. Bori, professora do Instituto de Psicologia da Universidade de 
Sáo Paulo, presidente de honra da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciencia/SBPC, é signatária do documento do Movimento A~áo pela Cidadania 
que denunciava a situa~áo dos índios Y anomami, em Roraima, e reivindicava o 
cumprimento dos direitos constitucionais desse povo. 
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A Questáo Y anomami e suas Rel~s com o Estado Brasileiro 

Clálulia Andujar - Hoje vamos discutir a questáo Y anomami, as­
sunto muito comentado na imprensa do Brasil e do exterior, e sobre o 
qual há urna preocupa~áo internacional. Os índios Y anomami vivero 
nos confins do Brasil, nos estados de Roraima e Amazonas, e também 
na Venezuela. Há 20 mil Yanomami. Esperamos que ainda sejam 20 
mil porque, em 1988, wna comissáo interministerial brasileira fez um 
levantamento e chegou ao número de 1 O mil, no Brasil. Desde 1987, 
milhares de garimpeiros invadiram sua área e a situa~áo é extrema­
mente crítica. Na verdade, ninguém sal>(! exatamente quantos sáo, boje, 
os índios Y anomami existentes no Brasil. Calcula-se que, nestés últi­
mos dois anos, morreram de 12 a 15%. Entáo, eu queria abrir agora 
.este debate sobre a situa~áo atual do índio Y anomami, no Brasil. Te­
rnos aqui pessoas que conhecem a área, que conhecem os índios e está.o 
extremamente preocupadas com a situa~áo atual deles. E elas, junto 
com tantas outras, querem ouvir e falar sobre o que está acontecendo e 
sobre o que se pode fazer numa situa~ao táo dramática, que pode ser . . 

chamada de genocídio. Passo a palavra ao senador Severo Gom~s. 

Severo Gomes - Creio que a questáo dos índios Y anomami já é 
bastante conhecida. Náo o é, porém, tanto quanto deveria. Todos os 
dias vemos notícias nos jomais a respeito do infortúnio desse povo. 
Eles representam a-cultura mais preservada dos índios brasileiros, com 
urna popula~áo ~umerosa. De acordo comos estudos lingüístico~ que 
examinam os diferentes dialetos e a fonna de sua expansáo, há pelo 
menos 3 mil anos eles habitam a fronteira do Brasil com a Venezuela. 
Até o início da constru~áo da Perimetral Norte, viviam isolados e sem 
muitos problemas, até pela sua capacidade de adapta~áo, de viver com 
os meios que a floresta lhes propiciava. Com. o início da constru~áo da 
Perimetral Norte, eles tiveram o seu primeiro desastre, no contato com 
o branco. Principalmente comas grandes questóes sanitárias, surgidas 
com as doen~as levadas pelos brancos. Interrompida a constru~o da 
Perimetral Norte, eles voltaram a um certo tipo de tranqüilidade, mas 
depois as coisas se agravaram pesadamente com a entrada dos garinr 
peiros na área, e boje assistimos a urna das maiores tragédias que se 
possa ver com um povo. Essa nossa mobiliza~áo vem de diferentes 
provoca~óes. A primeira é de natureza ética. Como podemos aceitar 
que urna aventura garimpeira, que nao só destr6i a cultura dos índios 
mas boje também a natureza, de urna maneira arrasadora, possa ocorrer 
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sem que haja algum protesto? A segunda é de ~atureza legal. Ternos 
urna Constituic;áo que estabelece os direitos dos índios. Ternos leis a 
serem respeitadas e que sáo desrespeitadas todos os meses, todas as · 
semanas, todos os días e todas as horas. Como urna sociedade, que 
procura organizar as suas instituic;óes, assiste a ofensa a lei e a parali­
sia das autoridades que, dizendo-se impotentes, sáo, na verdade, in­
fluenciadas por forc;as poderosas e náo agem? 

Outra questáo importante está ligada ao nosso próprio egoísmo. O 
que significa urna cultura humana construída em milenios? O que signi­
fica um acervo de formas de sociabilidade, de relac;áo familiar, de pe­
dagogía dentro do seu corpo social? Que harmonias importantes já per­
demos da nossa memória, como homens do Ocidente? E só ternos urna 
maneira de resgatar. É preservando. Se preservamos espécies animais -
as onc;as estáo em extinc;áo, entáo precisamos preservá-las - e essa 
gente? E essas culturas? É preciso preservar sua cultura, sua língua, 
seu conhecimento. E tudo isso nos traz boje aquí com urna única certe­
za: a sobrevivencia dos Yanomami depeQde de nós, do que se fac;a nas 
cidades, na sociedade civil, na sociedade organizada. Depende domo­
do que ternos de fazer a lei ser cumprida no Brasil. A presen~a, boje, 
do procurador, Dr. Eugenio de Aragáo, significa para nós urna oportu­
nidade importante. Coma nova Constitui~o, a Procuradoria tem boje 
um raio de ac;áo e urna independencia, e swpreendentemente age de 
manei.J;a exemplar. Como os fatos ligados a história desse infortúnio e 
do genocídio dos Y anomami sáo mais ou menos conhecidos, entendo 
que, se voltannos nossa atenc;áo, de um lado, para o que está ocorrendo 
em matéria de saúde - situac;áo que se agrava día a día, significando 
principalmente um morticínio de criart~as, que morrem como moscas -
e, de outro, ouvirmos um procurador da República, que procura fazer 
cumprir a lei no nosso país, teremos urna base melhor para entender 
e lutar pela sobrevivencia da gente Yanomami. 

, 
Cláudia Andujar - E muito importante lembrar que o Y anomami é 

um índio em seus primeiros contatos e, por isso, vulnerável. Vulnerável 
na questáo da saúde: durante milenios eles viveram isolados e náo es­
táo preparados para um contato com a sociedade envolvente, ainda me­
nos com garimpeiros, em urna desordem total. Estáo realmente, no mo­
mento, morrendo de doenc;as. Mas há outro fator importante: como sáo 
índios que ainda náo conhecem os bens industrializados, pode-se dizer 
que eles estáo co~ando a conhece-los por meio desse contato com os 
garimpeiros. Os Y anomami tem urna forte atra~áo por coisas que sáo 
novas para eles, e, com isso, os garimpeiros os estáo cooptando, tentan-
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do conquistar a confian~a deles. Ao mesmo tempo, ocorre urna devas­
tac;áo na área. Os rios estáo sendo poluídos pelo mercúrio, pelo óleo. 
Os animais silvestres fogem do ruído contínuo das máquinas, dos 
avióes que chegam, e, desse modo, os índios estáo passando fome. E a 
maneira pela qual os garimpeiros estáo cooptando os índios é a mais 
simples do mundo: é dando alimentos a eles - arroz, ac;úcar, sal, fari­
nha. Quer dizer, boje eles náo tem o~áo: ou rnoirem de fome ou acei­
tam esses alimentos que estáo recebendo. Trata-se de urna populac;áo 
que náo tem mais o que comer ... completamente a merce dos garimpei­
ros, dos invasores. E, nessa situa~áo, sáo gente completamente frágil 
que, muitas vezes, depende dessas pessoas que sáo, ao mesmo tempo, os 
causadores de sua morte. Eles náo se dáo conta do que está acontecendo. 

Isso é algo extremamente trágico, que náo se deve esquecer. Os 
Y anomami necessitam do apoio de todo mundo. Hoje, vamos distribuir 
o segundo relatório do Movimento A~áo pela Cidadania. O primeiro foi 
feito há um ano, quando urna comissáo de várias entidades da socieda­
de civil penetrou a área. lsso depois dos dois .anos em que ela ficou 
totalmente isolada: a partir de 1987, em func;áó dos interesses dos do­
nos dos garimpos, a área ficou fechada a qualquer pessoa, inclusive a 
equipes médicas, e, obviamente, foi completamente tomada pelos ga­
rimpeiros. Durante esse período, os Y anomami ficaram sem assisrencia, 

· e a Ac;áo pela Cidadania, em julho do ano passado, conseguiu abrir a 
área e mostrar o que estava acontecendo ali. Essa a~áo foi extrema­
mente importante para se entender e se saber o que fazer nessa situac;áo 
táo dramática. 

A . partir dos resultados desse contato foi feíto o primeiro relatório, 
que agora se está divulgando . . Ne le se encontram também depoimentos 
dos próprios índios, sua visáo dos fatos: o que acham do garimpo, do 
valor do ouro, ou seja, o que significa para eles o ouro em relac;áo a 
preserva~áo do meio ambiente, a floresta, a vida e ao habitat deles. Há 
ainda, nesse relatório, algumas propostas quanto aoque se deve fazer 
para melhorar a situa<;áo. 

A divulga~áo desse relatório sobre a situac;áo dos Y anomami pode­
rá chamar a aten~áo do presidente Collor para a necessidade de se f~r 
alguma coisa que realmente resolva essa situac;áo táo dramática. Caso 
contrário, seremos acusados, no fim do século XX, de termos deixado 
morrer mais urna populac;áo de seres humanos. Ternos o dever de de­
fender os Yanomami e também as outras populac;óes indígenas, as 
quais estáo, boje, em situa~óes muito ¡lrecárias. 

Está aquí conosco a Dr! Maria Aparecida, que passou dois meses 
na área de Surucucus, urna das mais densamente povoadas pelos Ya-
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noma.mi e,nhoje também, pelos garimpeiros. De fato, nessa área, vive a 
metade da popula~áo Yanomami, mais ou menos 4 mil índios. Sáo ín­
dios em primeiro contato, que até cerca de dois anos estavam pratica­
mente isolados, salvo pela presen~a de alguns funcionários da Funai 
que trabalhavam lá. Mas eram tres ou quatro brancos em rela~áo a 4 
mil índios. Sáo aldeias ou comunidades muito espalhadas, numa área 
grande, montanhosa, de acesso muito difícil. Lá, nas cabeceiras de iga­
rapés, os índios vivem sua vida tradicional há muito muito tempo, urn 
tempo imemorial. De repente, cerca de dois anos atrás, co~u a 
ocorrer esse avan~o completamente descontrolado dos garimpeiros, e 
boje os índios encóntram-se em urna situa~áo extremamente grave por 
causa das doen~as. Gostaria de passar a palavra entáo a Dr! Maria 
Aparecida, que nos poderá falar urn pouco da sua experiencia na área 
de Surucucus. Ela co~ou a trabalhar lá em fevereiro, fazendo parte 
da equipe do projeto emergencia! de saúde e continuou na área até 
pouco tempo atrás. Provavelmente deverá ainda voltar,. ·porque a situa­
~áo continua extremamente grave. 

Maria Aparecida - Tive a oportunidade de viver e trabalhar com 
os Y anomami por um período de cerca de tres meses, e foi urna das ex­
periencias mais importantes da minha vida. Constatei que a situa~áo de 
saúde era muito grave; constatei, também, a. deteriora~áo de urna cultu­
ra, bem como a devasta~áo da fauna e da flora da regiáo. Inicialmente 
fui participante do plano emergencia! de saúde, que envol~eu equipes 
de saúde de vários órgáos. Lá, pude ver a história acontecendo. Foi 
quando ocorreu a missáo para retirada de garimpeiros. Foi quando o 
presidente Collor visitou a área e come~ou a missáo "explode pista". 
Saí de lá com ·a sensa~áo de que muito pouco havia sido feito, houve 
pouco resultado. Justamente porque os interes8es económicos e Políti­
cos em jogo sáo importantes, quando se tenta fazer algo, se faz com 
pouca seriedade e com urna organiza~áo precária. A situa~áo de saúde 
é muito grave. O índice de casos de malária assusta. Mas há também 
pneumonia, diarréia, doen~as de pele. No entanto, o que realmente 
afeta o índio é a malária. Por toda a área, há garimpeiros em contato 
com os índios. Em maio, logo após a ope~áo de retirada de garimpei­
ros e a opera~áo "explode pista", visitei malocas distantes que tinham 
pistas de garimpo em contato direto com os índios, a poucas horas de 
caminhada. Se o garimpeiro continuar na área, será muito difícil con­
trolar o contato. Mas, mesmo efetivando-se a retirada dos garimpeiros, 
é necessário continuar dando apoio aos índios, através de urn órgáo que 
realmente funcione. 
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Eugenio de Aragáo - Inicialmente seria interessante fazer urna ex­
plana~áo breve sobre o que é a Procuradoria da República com a nova 
Constitui~áo, qual a sua fun~áo e porque nós, juristas, que sempre fo­
mos acusados de aliena~áo com rela~áo a questáo indígena, de estar­
mos trancados em nossos gabinetes acarpetados e com ar condicionado, 
em Brasília, de repente passamos a nos interessar pelo assunto. 

Com a Constitui~áo de 1988, ·a Procuradoria da República passou 
a ter atribui~áo na defesa dos interesses indígenas. Na verdade, as ex­
periencias da Procuradoria nesse ambito remontam a urna fase anterior 
a nova Constitui~áo . Tivemos, como experiencia piloto no Supremo 
Tribunal Federal, o pedido de demarca~áo de terras no Mato Grosso, 
em que um colega nosso, Gilmar Ferreira Mendes, como advogado da . 
Uniáo Federal, conseguiu rever a ocupa~áo de terras indígenas. Ou se-
ja, estava ele advogando pelo governo federal. Este, que é o dono das 
terras dos índios, tinha interesse em preservá-las, náo as entregando ao 
governo do pstadó de Mato Grosso, que as estava loteando para fazen­
deiros. Esse foi o primeiro caso de atua~áo da Procuradoria Geral da 
República, ainda na vigencia da Constitui~áo anterior, náo como Mi­
nistério Público mas como advogados do governo federal. Essa expe­
riencia foi, digamos, reconhecida, pelo menos nos meios jurídicos, de 
tal sorte que logo após, ainda na vigencia da antiga Constitui~áo, 
criou-se, na Procuradoria Geral da República, a Secretaria de Coorde­
na~áo dos Direitos lndividuais e Interesses Difusos (Secodid), que tra­
tava de matérias como o índio, o meio ambiente, o consumidor, opa­
trimonio artístico, ou seja, de urna série de interesses que náo tem titu­
laridade definida no Direito. Chamamos a isso de interesses difusos, 
justamente porque os direitos inerentes a eles náo se referem a pessoa 
definida. Sáo difusos e integram o patrimonio jurídico da própria so­
ciedade. Com a nova Constitui~áo, gra~as a trabalhos liderados pelo 
entáo deputado Plínio de Arruda Sampaio na Constituinte, como mem­
bro do Ministério Público de Sáo Paulo, fixaram-se novas atribui~óes 
dentro do Ministério Público - defesa do meio ambiente, do patrimonio 
público e outros interesses difusos. 

Como a defesa do índio foi englobada na competencia da Justi~a 
Federal, o Ministério Público Federal tomou para si praticamente toda a 
área da defesa indígena. A nova Constitui~áo inovou completamente no 
tratamento da questáo indígena. O artigo 230 e seguintes, na verdade, 
einancipava o índio. O índio foi tirado da tutela da Funai. Hoje, por­
tanto, a Funai náo é mais um órgáo tutelar do índio. Náo diz mais o 
que o índio deve ou náo, fazer. A verdade é que o índio tem capacida­
de de postular diretamente em juízo, sendo sempre assistido pelo Mi-
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nistério Pú,blico, já que a 5ua cultura pode se chocar coma cultura do 
branco e, com isso, ele pode náo ter o reto entendimento da lei. Por tal 
razáo, ele deve ter assistencia do Ministério Público. Mas o índio pode 
ir sozinho Pa111 a Justi~a. Isso foi urna inova~áo, porque antes quem 
tutelava o índio, quemo defendia, era a Funai. Isso acabou. Esse órgáo 
praticamente perdeu, na nova Constitui~áo, a sua fun~áo de órgáo tu­
telar. A Funai boje é um órgáo do govemo federal que apenas executa 
.a política indígena do govemo federal. nada mais que isso. Náo se trata 
mais de tutela. 

Embora a lei 6.001, que fixou a tutela, náo tenha sido revogada, 
náo f oi ela recebida pela Constitui~áo de 1988 neste aspecto da tutela 
indígena. A Constitui~áo é hierarquicamente superior a lei 6.001, que é 
urna lei ordinária. A nova Constitui~áo estabeleceu um princípio novo: 
emancipou o índio e criou um órgáo federal para tratar de proteger os 
interesses indígenas, mas sem tutelar o índio. 

Portanto, qual é, boje, a postura da Uniáo com rela~áo ao índio? 
As terras dos índios sáo terras da Uniáo Federal, mas de uso reservado. 
A Uniáo .náo pode fazer o que bem quiser com aquetas terras. Os ín­
dios náo tem a propriedade plena, mas tem direito de posse sobre a ter­
ra, o chamado "instituto do indigenato", que admite a urna determinada 
cultura o direito pleno sobre a terra. Este instituto foi criado pelos ro­
manos nas suas províncias, porque eles náo reconheeiam aos povos 
dominados o direito a propriedade da terra, mas reconheciam seus di­
reitos a posse. Esse instituto que rege a posse indígena na Constitui~áo 
brasileira significa um direito de posse originária. Ou seja, náo há ne­
nhurna outra posse que se sobreponha a indígena. Dessa forma, o ga­
rimpeiro, quando entra na terra indígena, náo tem absolutamente o di­
reito de posse. Aquela posse náo existe, é urna fic~áo jurídica. Assim 

" náo tem também direito ao ressarciiri.ento de benfeitorias. E como se o 
garimpeiro náo existisse. A posse do índio náo se macula, porque sim­
plesmente é originária. Náo pode ser hipotecada e náo prescreve. 

Em síntese, pelo artigo 129 da Constitui~áo, inciso V, entregou-se 
ao Ministério Público Federal a defesa dos interesses indígenas. Por­
tanto, nele fixou-se urna prática cuja corrobora~áo foi tentada através 
de algumas iniciativas judiciais e foi definitivamente cristalizada na 
Constitui~áo. Evidentemente isso ainda náo é suficiente. Náo se sabe 
qual é a exata extensáo da atribui~áo de defesa dos interesses indígenas 
nesse instituto novo. Essa é urna questao que deverá ser delineada pela 
jurisprudencia. Nessas novas áreas de atribui~óes do Ministério Público 
Federal, o contato coma sociedade civil é essencial, pois é através dela 
que o Ministério Público tem sido informado. Órgáos govemamentais 
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evidentemente resistem em suprir o Ministério Público com informa­
~óes originárias. Essas informa~óes devem vir da sociedade civil. Por 
isso, o Ministério Público Federal vem estabelecendo contatos regula­
res com entidades náo-govemamentais, que sáo a fonte primeira de in­
f orma~óes com as quais opera. Assim, por exemplo, a questáo Y ano­
mami foi trazida para o Ministério Público Federal pela A~áo pela Ci­
dadania, entidade suprapartidária composta de várias entidades da so­
ciedade civil e que foi quem,.pela primeira vez, colocou a Procuradoria 
em contato com esse problema. Em m~o de 1989, recebemos a pri­
meira documenta~áo a respeito e passamos a fazer um trabalho prelimi­
nar de informa~óes. Em junho do mesmo ano, a Procuradoria resolveu 
instaurar o inquérito civil público, mecanismo previsto na lei 7.347/85. 
A lei da a~áo civil pública permite ao Ministério Público instaurar um 
inquérito civil a fim de colher infonna~óes para tratar da defesa de ~e­
terminados interesses. A antropóloga Alcida Ramos, da Universidade 
de Brasilia, redigiu um parecer sobre a atual situa~áo da popula~áo 
Yanomami, demonstrando a necessidade da extensáo territorial reque­
rida. For~ requisitados a Funai os projetos anteriores sobre ademar­
ca~áo das terras Y anomami. Ou seja, interessava a Procuradoria, ini­
cialmente, conhecer a situa~áo fundiária, a situa~áo das terras Y ano- . 
mami, cujos principais elementos sáo os seguintes. 

Em 1984, a Funai elaborou, com apoio da CCPY, o documento 
"Terra indígena Y anomami", instruído por laudos antropológicos de 
loteamento, tendo se fixado urna área de aproximadamente 9,4 milhóes 
de hectares, equivalente, portanto, a superficie da Bélgica, como área 
contínua do Parque Ind{gena Y anomami. Entendeu-se que essa área 
extensa era necessária, por se tratar de um povo nómade, cuja subsis­
tencia exige grandes migra~óes, vivendo e convivendo com aquele 
ecossistema de constitui~áo muito frágil. Trata-se de solo pobre, que 
seria exaurido rapidamente se os Y anomami fossem sedentários. An­
dando pela regiáo, eles permitem que o solo náo se esgote, garantindo 
a perpetua~áo do ecossistema. Por isso se integram hannoniosamente 
ao ecossistema. Mas, embora náo-predatórios, precisam de um território 
extremamente extenso para sua sobrevivencia. Alguns críticos desse 
projeto, principalmente do setor militar, argumentaram ser absurdo urna 
popula~áo de 9 mil pessoas necessitar de urna área com a extensáo da 
Bélgica. O certo é que a Constitui~áo garante aos índios a área neces­
sária a manut~n~áo de suas culturas. A cultura Yanomami exige esse 
espa~o por ser urna cultura nómade, absolutamente incompatível com 
outra forma de ocupa~áo da terra. Em 1984, o projeto "Terra Indígena 
Yanomami" estava praticamente pronto, bem como a correspondente 
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portarla l .<817185 da Funai, que regulamentava sua implementac;áo. No 
entanto, a portarla náo chegou a ser publicada, e o projeto acabou sen­
do retírado. Silenciou-se sobre esse assunto durante algum tempo, até 
que no govemo Samey resolveu-se, já na gestáo do Dr. Romero Jucá 
na presidencia da Funai, retalhar a área em dezenove ilhas de terra Ya­
nomami, criando-se duas florestas nacionais e fixando-se também urna 
parte, dentro da antiga extensáo do território Y anomami, para o Parque 
Nacional do Pico da Neblina, que preexistia. Com isso, na verdade, o 
que se produziu? Quando a área foi retalhada, a presen<;a do garimpei­
ro já era urna realidade. No entanto, garantiu-se a presenc;a do garim­
peiro, de acordo com o que fora preconizado por projeto estratégico­
militar de longa data. Na verdade, o garimpeiro foi levado para aquela 
área, por interesses estratégicos que visavam a criac;áo de urna fronteira 
viva com a Venezuela, de acordo com a conce~áo do projeto Calha 
Norte. Era interesse estratégico-militar manter os garimpeiros na área. 
Entáo, para náo os retirar, urna vez que na nova Constituic;áo o garim­
po é incompatível com a área indígena, fixaram-se os índios em deze­
nove ilhas de terras, havendo, entre elas, corredores de floresta nacio­
nal em que os garimpeiros podem se locomover livremente. 

É curioso, porque foram criados corredores de floresta nacional e 
náo de parque nacional. Sáo duas figuras distintas. O parque nacional é 
urna área de preservac;áo. Ou seja, ali nenhuma árvore pode ser corta­
da, nenhurn animal pode ser abatido. Já a floresta nacional, pelo artigo 
5 do Código Floresta! brasileiro, pressupóe urna conce~áo económica 
de explorac;áo racional dos recursos naturais. Tal racionalidade, no en­
tanto, é . urn conceito extremamente vago. Na verdade, criando-se as 
florestas nacionais entre essas dezenove ilhas, criou-se, em decorren­
cia, urna área de explorac;áo mineral. Presenciou-se a consubstancia<;áo 
dessa área de explorac;áo mineral na terra de posse imemorial indígena, 
que o proprio govemo já tinha reconhecido como tal através da portarla 
1.817 da Funai. Mas, além disso, com os dois decretos que criaram 
as florestas nacionais, o govemo do presidente Sámey introduziu um 
artigo afinnando que as florestas nacionais seriam constituídas como 
área de impacto cultural. Ou seja, os decretos que criaram as flo­
restas nacionais reconheciam que elas eram área indígena Y anomami e 
afirmavam que as riquezas do solo nelas seriam de uso preferencial do 
índio. Reconheciam, portanto, que a floresta nacional era dos índios. 
Na verdade, essa figura esdníxula foi criada apenas por razóes estra­
tégico-militares. Em fun<;áo disso, o Ministério Público Federal pro­
pós urna ac;áo cautelar em inquérito civil público distribuída ao juízo 
da 7! Vara Federal em Brasília, pedindo ao juiz que interditasse a 
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área de 9,4 milhóes de hectares e determinasse a sua imediata desintru­
sáo. O que significa isso? Significa que todos os nao-indígenas, ou 
aqueles que náo servem de apoio a cultura indígena, deveriam ser colo­
cados para fora. Em outras palavras, garimpeiros, faisqueiros e outros 
exploradores do meio ambiente deveriam ser retirados da área. O juiz, 
homem extremamente corajoso, concedeu a liminar, mandando interdi­
tar e desintrusar toda a área e determinou a Polícia Federal que desse 
apoio a Funai nessa operac;áo. Enfim, foi urna surpresa e urna ousadia! 
Ninguém quis acreditar que um juiz de Brasília fosse capaz de interdi­
tar urna área do tamanho da Bélgica. Acharam simplesmente urna lou­
cura. Poi urna ousadia, náo negamos. Mas náo seria possível de outra 
forma. Logo de início as resistencias foram várias. A Polícia Federal 
logo fez ver que náo tinha condic;óes de responder sozinha por aquela 
operac;áo, náo tinha recursos humanos e materiais para isso. Pedimos, 
entáo, ao juiz que oficiasse aos ministros do Exército e da Aeronáutica, 
solicitando que dessem apoio a Polícia Federal. O da Aeropáutica res­
pondeu que, para atender a solicitac;áo, precisava de ~ursos, orc;a­
mento, e o do Exército náo respondeu até boje. Mas a pressáo conti­
nuou, pois, de alguma forma, a liminar tinha de ser cumprida. É bom 
lembrar que, até nas épocas mais negras da ditadura no Brasil, os mili­
tares tinham urna filosofia interessante. Podiam até cassar um juiz, im­
pedir de toda forma que ele tomasse urna decisáo, mas, quando o Judi­
ciário tomava urna decisáo, era para ser cumprida de modo a náo se 
colocar em xeque a instituic;áo do próprio Estado, que eles dominavam. 
No govemo civil do sr. José Samey, pela primeira vez um presidente · 
da República cruzou os brac;os diante de urna ordem judicial. Qllando 
as pressóes foram se tomando maiores, ·comec;aram as primeiras movi­
menta<;óes da Polícia Federal na área. A primeira coisa que resolveu 
fazer foi negociar com os garimpeiros para que saíssem de livre e es­
pontanea vontade ·ou entrassem em acordo com eles. Os acordos feítos 
foram os piores possíveis. De imediato, o que se prometeu foi a intole­
rável demarcac;áo de áreas garimpeiras no centro .da área interditada_. O 
Ministério Público Federal . reagiu, interpelando judicialmente o Dr. 
Romeu Turna, solicitando que confirmasse esses acordos que o sujeita­
riam a prisáo por desobediencia. Houve, entáo, um recuo. Negou-se 
tudo e, com isso, parece que os acordos cessaram temporariamente, até 
que o presidente José Samey, no bojo de urna ac;áo em que ele destina­
va dinheiro para a desintrusáo da área, fixou, através de decreto e por 
sugestáo do ministro Saulo Ramos, tres áreas garimpeiras dentro da 
área Yanomami. Em func;áo disso, um colega .nosso, o Sub-Procurador 
Geral da República, Dr. Carlos Victor Muzzi, entrou na Cfunara dos 
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Deputados com urna representa~áo por crime de responsabilidade con­
tra o presidente da República e todos os ministros que subscreveram os 
decretos da área garimpeira. Só que o procedimento tinha de ser extre­
mamente rápido. A lei que trata de crime de responsabilidade do presi­
dente da República só permite que o processo seja instaurado enquanto 
este estiver no cargo. Estávamos em fim de prazo, como mandato do 
presidente já vencendo. No momento em que ele deixa o cargo, náo 
pode mais haver a~ao por crime de responsabilidade, pois a única pena 

,,. 
passível por crime de responsabilidade é a perda da fun~áo pública. E a 
pena mais grave - processo de impeachment -, e o presidente Sarney 
saiu antes que a Camara dos Deputados pudesse apreciar o pedido. 

A a~ao de maior envergadura do governo Sarney, de fixar garim­
peiros, também contou com suporte financeiro federal destinado a urna 
a~áo sanitária, para cuja opera~áo vários órgaos se colocaram em con­
junto. Em termos de demarca~áo de terras indígenas, o governo Collor 
recebeu a situa~áo nesse estado. Esperávamos, de início, que a nomea­
~áo do secretário Lutzenberger levasse a decisóes mais rápidas. Espe­
rava-se inclusive que a Funai fosse englobada pela Secretaria do Meio 
Ambiente. Mas o govemo Collor vem se mostrando extremamente va­
cilante com rela~áo a política indígena. A bem da verdade, até boje náo 
há nenhuma política indígena. A Funai foi transferida para o Ministério 
da Justi~a, náo se definiram quadros, tampouco seu titular. Continuou 
como presidente interino, já ·fora da Funai, o coronel Airton Alcantara, 
que fora superintendente do 6rgáo e era vinculado a antiga Secretaria 
de Assessoramento da Defesa Nacional/Saden. Evidentemente, ele está 
completamente divorciado dos interesses indígenas e sujeito a pressóes 
por nao ter a for~a do cargo, já que é jnterino. Nao há defini~óes, ape­
nas promessas. Há setores no governo favoráveis a altera~óes na políti­
ca fundiária com rela~ao aos Yanomami, através da revoga~áo dos de­
zenove decretos das dezenove ilhas, dos dois decretos das florestas na­
cionais e dos tres decretos das áreas garimpeiras, ~que se crie a área 
continua em conformidade com a portarla 1. 817, de 1985. Há essa dis­
posi~ao em determinados setores do governo. Mas outros estáo, por sua 
vez, mais inclinados a defesa economica do garimpo. Portanto, falta 
urna política integrada, necessária exatamente em fun~áo da contradi­
~áo apontada dentro do próprio governo. O governo náo tem um pro­
jeto, um conceito sobre urna política indígena. A situa~áo é essa. 

Enquanto isso, o Ministério Público Federal, depois do espetáculo 
pirotécnico da explosáo das pistas, espera que a a~ao seja feita de urna 
forma articulada com o Judiciário, pela qual se atinjam realmente as 
pessoas que tem interesse economico na área. o pequeno garimpeiro é, 
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tanto quanto o índio, urna vítima desse processo. Freqüentemente, ele 
se constitui em máo-de-obra escrava, sendo muito difícil retirá-lo da 
área. Primeiro, porque é um profundo conhecedor da flora e da fauna 
locais, conseguindo se locomover na área com maior facilidade talvez 
do que um soldado do Batalháo da Selva e mais ainda do que um 
agente da Polícia Federal. Portanto, nesse aspecto, a Polícia Federal 
está em situa~áo de inferioridade em rela~áo a um ~arimpeiro quase 
nativo da reg1ao. A extensáo da área é muito grande. O número de ga- . 
rimpeiros é estimado boje em 8 mil, pelos dados mais recentes, pelo 
menos na área de maior concentra~áo, nos vales do Mucajaí e do Pari­
ma. Esses sáo complicadores da opera~áo de retirada dos garimpeiros, 
por si s6 de resultado incerto. Na guerrilha do Araguaia, dizem que ha­
via 60 guerrilheiros, mas, para retirá-los da área, o governo precisou de 
alguns anos. Imaginem 8 mil garimpeiros numa área bem mais extensa! 
De qualquer sorte, ternos de tomar alguma atitude em rela~áo a isso. 
Essa atitude, evidentemente, deve passar por urna fase repressiva, cuja 
defini~áo estratégica ainda é duvidosa. O Ministério Público está 
acompanhando o fato. Náo se pode, neste momento, até sob pena de 
criar panico na regiáo e tornar toda a opera~áo improdutiva, cobrar das 
autoridades urna atitude imediata, mesmo porque o juiz nem colocou 
prazo para a execu~áo da medida. Espera-se que o governo resolva, em 
prazo curto, sua política fundiária nas áreas Yanomami. Verbas já fo­
ram liberadas para urna opera~áo na área e aguarda-se, enfim, o mo­
mento certo. Espera-se que esses órgáos governamentais - que tem um 
profundo interesse na resolu~áo do problema, como a Secretaria do 
Meio Ambiente, que até já propos ao presidente Collor um projeto 
completo para resolver o problema Y anomami - articulados com outros 
setores, possam, talvez em prazo curto, resolver definitivamente o pro­
blema. Enfim, a situa~áo atual é esta. 

Aziz Ab' Sáber - A minha fala é muito diferente. Sinto-me feliz de 
estar em urna mesa com pessoas de respeito da nossa cidade. Vejo aquí 
o Orlando Villas-Boas, o senador Severo Gomes, o Prof. Baruzzi, a 
ProF- Carolina Bori e urna série de pessoas de outros Estados, gente de 
todas as faixas etárias, pensando em Roraima e no destino dos Y ano­
mami. Isso me agrada profundamente. Mas gostaria de colocar algumas 
coisas que náo se dirigem a Procuradoria. O caso de Roraima reflete 
urna tremenda falta de planejamento e de compreensáo das coisas es­
senciais da diversidade humana e da diversidade cultural. Náo é possí­
vel de maneira nenhuma, transformar o caso de Roraima em apenas um ' . 
caso da Procuradoria ou da Polícia Federal. De maneira nenhuma. To-
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dos os problemas, que acabaram por se cruzar e criar essa situac;áo ab­
solutamente desumana para os Yanomami, partem da falta de urna 
consciencia ecológico-antropológica, de um desconhecimento dos valo­
res culturais reais. Valores sociológicos, animológicos, lúdicos, tecno­
lógicos e ergológicos, como diziam os antigos etnólogos. De outro la­
do, há urna total falta de criatividade no planejamento. Quando alguém 
diz que houve catorze "dinamitac;óes", náo houve bombardeio nenhum; 
houve "dinamitac;óes", para impedir a aproximac;áo de avióes peque­
nos, evidentemente já está se pensando que isso é possível. Mas aí já 
co~ou o erro. Isso também é criminoso. Isso náo supóe planejamento 
nenhum. Nesse sentido, o Estado brasileiro está desarmado de qualquer 
resposta. Náo existe inteligencia no planejamento do caso criado na 
área dos Yanomami. 

Em primeiro lugar, quero falar um pouquinho da área, que é urna 
das margens reais da humanidade. Ela é margem do Brasil, margem da 
Venezuela, da Colombia. E, portanto, náo é igual ao norte do Paraná, 
ou o oeste de Sáo Paulo, ou o Triangulo Mineiro, com solos fertilíssi­
mos e possibilidades de um desenvolvimento que o tempo já decretou. 
Sobrou lá por ser margem. Nesse sentido, aquele território é margem de 
território nacional e de diversidade étnica em nível universal, e é por 
isso que precisa ser preservado. Quc;o, as vezes, os burocratas de Bra­
sília dizendo o seguinte: "Esses índios estáo enchendo. Eles sáo 250, 
sáo 150 e querem 14 mil hectares'' . E agora, no caso Yanomami, trata­
se de 90 mil quilómetros quadrados. Considerando assim, sem noc;óes 
outras, complementares, é urna enormidade de área - um país ou dois 
da Europa. Mas acontece que, em sendo margem, em sendo área de 
piemontes de formadores do rio Branco, em sendo área que sobrou 
exatamente por causa da sua marginalidade total em relac;áo a todos os 
setores continentais de todos os países do mundo, a coisa muda. O que 
se deveria criticaré que a Manasa tenha 4,4 milhóes de hectares para 
algumas pessoas que representam a nossa cultura e a nossa especula­
c;áo. E sáo 44 mil quilómetros quadrados de área. A metade da área dos 
Y anomami, que é ocupada por grupos indígenas com culturas próprias 
etc. Portanto, a questáo da área em relac;áo ao número dos Yanomami 
inscreve-se na problemática de urna margem, que já é margem há m:ui­
tos anos e continua sendo. 

Houve urn incidente histórico no processo de desalojamento dos 
prirneiros garimpeiros, que náe eram muitos. Depois que eles foram re­
tirados, dois filhos de cidadáos muito importantes desse país confabula-, 
ram para exigir do govemo a tomada de posse das terras do garirnpo. E 
um caso que se tomou nacional e que o Altino Machado usa muito 
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bem, nas assembléias públicas. Ele declarou, alto e bom sorn, que re­
tomou a iniciativa de recolocar os garimpeiros porque os filhos dos ci­
dadáos A e B teriam, logo após o desalojamento na prirneira fase, 
retomado juridicamente a posse do terreno. O senador Severo Gomes 
conhece melhor do que eu o caso, pois foi ele que o denunciou a 
Nac;áo. 

Outro ponto que eu gostaria de destacar é que o caso dos Y ano­
mami e dos territórios indígenas no Brasil possibilita urna mudanc;a de 
ótica no comportamento das elites culturais brasileiras, em relac;áo a 
convivencia de culturas que tem raízes pré-históricas e de culturas tra­
dicionais, que estáo na base da pinlrnide há muito tempo, que estáo nas 
favelas das grandes cidades e nos sertóes ou na selva, como garimpei­
ros e semi-escravos de especuladores fundiários de todos os naipes. 
Nesse sentido, o Brasil pode dar urna lic;áo jurídica e política. Náo ad­
vogamos a equaliza($áO cultural. Advogamos a convivencia de pessoas 
que tem raízes perdidas lá no escuro da pré-história, com as popula~óes 
tradicionais e com a modemidade. Só que a nossa modemidade, o nos­
so conceito de modemidade náo é apenas de tecnologia de ponta para 
um país subdesenvolvido, de grandes massas na base da pirarnide so­
cial. Náo é essa tecnologia que necessítamos. Necessitamos é da dosa­
gem entre a tecnología médía e a tecnología de ponta, com a preserva­
~áo de todos os grupos culturais e étnicos de um país de escala conti­
nental, num modelo de desenvolvímento que náo prejudique as bases e 
as classes carentes. Nesse sentido, o caso dos Yanomami vem a calhar. 
Ele vai exigir muito das pessoas intelectualizadas. José Samey era um 
intelectual do Maranháo, mas náo era muito culto em antropologia e et­
nologia, nem de muita sensibilidade quanto a questáo indígena, por 
concordar com os dirigentes militares em fazer urna espécie de planifi­
cac;áo militar, em atomizar os grupos indígenas e em criar duas flores­
tas nacionais. Mas tudo isso é passado. Com um pouco de criatividade, 
de planejamento, seria evitada a "dinamita~áo", seriam reutilizadas al­
gumas daquelas pistas para as aldeias dós já aculturados, permitindo­
lhes ter pequenos postos médicos, escolas, pequenas escolas interme­
diárias, que náo forc;assem a assimilac;áo, mas servissem de base para 
aqueles que já foram quebrados em seu nível cultural. 

O índio precisa de território. Gostei muito quando o procurador 
disse: "Existe urna certa geografia, urna certa organizac;áo dos seus es­
pa~os" . Um dia desses, dentro da universidade, ouvi urna coisa muito 
bonita de um índio explicando por que precisa do território: "Eu preci­
so do igarapé, porque do igarapé eu tiro a água de beber, a água da co­
zinha, o peixe de comer. Ao longo do igarapé tem palmáceas comestí-
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veis; eu completo a minha coleta lá e preciso do meu território de ca~a, 
no interior da selva, ligados aos valores animológicos. Lá tem urna ár­
vore que certamente é muito mais velha que os meus antepassados e 
onde se enterrou um dos meus mortos famosos, urn dos meus ca~ado­
res, dos meus guerreiros. Eu preciso do meu território de ca~a, para 
que náo seja obrigado, durante o período de vacas magras, a ir até o 
território do meu vizinho. Eu preciso do meu território de ca~a, porque 
existe alguma coisa dentro da mata que náo é apenas físico, que é a 
história de alguém que formou aqueta massa de vegeta~áo etc . ... ". Eu, 
como geógrafo e ecólogo, fiquei calado, porque a mistura entre fatos 
de conhecimento da ciencia indígena e o conhecimento baseado na 
animologia da sua cultura é urna coisa extraordinária, e ele ve a pene­
tra~áo dos garimpeiros como urna quebra de valores. Os garimpeiros 
sáo os melhores homens deste país, e os piores sáo seus exploradores, 
essas 101 pessoas. Falou-se em 100, mas sáo 101 e um grande cabe~a. 
E, enquanto essas pessoas também náo sofrerem urna a~áo penal, e las 
continuaráo sehdo senadores, companheiros do Severo Gomes. Elas 
tem de ser penalizadas, impedidas de ter carreira política, e assim per­
nñtindo a política nesse país ser algo mais nobre. 

E, por último, gostaria de dizer a voces: a universidade nunca foi 
chamada, na pessoa de antropólogos, etnólogos, geólogos, geógrafos, 
ecólogos e sobretudo de gente que cuida da saúde pública, para tratar 
de fazer um plano de solu~áo para tudo isso ao governo. Este é outro 
desafio. A universidade pode e deve fazer isso. O mundo inteiro está 
disposto a colocar dinheiro em Roraima. Acontece que o mundo inteiro 
náo tem nenhuma considera~áo pelo governo brasileiro. Ele está des­
moralizado e este fato está fazendo com que o dinheiro seja carreado 
para pequenas sociedades que trabalham pontualmente, com muito 
idealismo, mas pontualmente. O dinheiro náo vai para o govemo e para 
o Estado, o que é lamentável, porque o governo tem gente e órgáos 
competentes. Existe, apenas, um con:flito entre os prgáos, um conflito 
entre administra~óes que se sucederam, e as coisas váo muito mal no 
Brasil. 

Gostaria de contar mais urna coisa para voces. Um dia, em Rorai-
ma - tenho a felicidade de conhecer Roraima - depois de urna jornada 
de trabalho, parei numa maloca dos Makuxi. (Os Makuxi compóem um 
grupo que foi agredido, ao longo de um tempo maior, enquanto os Ya­
nomami estáo sendo agredidos em bloco nestes últimos anos. E os Ma­
kuxi sáo extremamente simples comparados aos Yanomami.) De re­
pente, chegou um carro da Polícia Federal, com todo mundo armado a 
moda do Oeste americano. E nós tomando um cafezinho,. urna cerveja, 
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e eu conversando com urna índia Makuxi. Olhei para o telhado da ma­
loca, para o tipo de tran~ado dele e perguntei a ela de que palmeira era 
feíto e como se construía ( essas coisas que a gente pergunta para um 
pequeno relatório). E ela virou-se para mim e disse: "Essa palha só é 
cortada da palmeira tal, na época tal, para náo apodrecer. Sabe? N6s 
ternos urna ciencia sobre a época de colher as coisas". E essa frase: 
"Nós ternos urna ciencia sobre a época de colher as coisas", me deixou 
positivamente sensibilizado. Vejo com enorme admira~áo os etnólogos 
brasileiros de toda parte pensarem no saber indígena. Talvez, o melhor 
da ciencia dos homens, nos últimos dez anos, tenha sido essa vontade 
de entrar na cultura indígena e recuperar racionalmente um conheci-

. mento que os antigos etnólogos e viajantes náo puderam atingir, pois 
só agora os etnólogos sabem como provocar o índio para receber a in­
forma~áo da sua ciencia e do seu saber. Cada um leva a sua ciencia e 
pede as informa~óes em termos bem simples, coro outro código de lin­
guagem, para saber como o índio interpreta isso e aquilo, para saber 
como é a parte alta da beira do rio florestada, como é a vá.rzea, o terre­
no mais firme, a encosta. E eles obtiveram coisas maravilhosas do sa­
ber indígena que, inclusive, é um saber mais diversificado, e só poderla 
se-lo, do que o próprio saber dos ecologistas das universidades brasi­
leiras. E tudo isso se perde, porque no Estado náo existe consciencia e 
os inescrupulosos acabam pressionando mais. Os Romeros Jucás sáo 
colocados primeirp como gente da Funai, depois como gente do gover­
no de Roraima. Depois o Altino Machado sai do Pantanal e vai ser urna 
espécie de eminencia parda do governo. E cem outras pessoas entram 
no governo de Roraima, pressionando em rela~áo a penetra~áo dos ga­
rimpeiros. Retirar os garimpeiros náo é urna tarefa simples. Náo vai 
depender da boa vontade da Procuradoria ou de certos tipos terminais 
de processos. O problema é de planejamento por equipes multidiscipli­
nares e de gente honesta, como alguns que estou vendo nessa mesa. Se 
for organizado um grupo com Baruzzi, Orlando Villas-Boas, Andujar e 
outras pessoas que estáo aquí, com toda a sua coerencia cultural e na­
cional, será possível fazer muito mais coisas do que mandar dinamitar 
algumas pistas indígenas, que imediatamente váo ser reconstruídas, 
porque os poderosos continuam mandando as máquinas, o dinheiro e 
controlando a base da pira.mide social que, infelizmente, precisa de di­
nheiro. Este ciclo do ouro de Roraima e da Amazónia, neste funde sé­
culo, vergonhosamente, vai servir a algumas pessoas. O ciclo do ouro, 
no século XVIII, serviu a Portugal e, indiretamente, a Grá-Bretanha. 
Este ciclo do ouro serve aos Altinos Machados da vida. Há que se pen­
sar um pouco nisso, náo? 
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Eu gostaria de ouvir o depoimento do Orlando Villas-B0as, 
que ele nos trace um paralelo, se possfvel, sobre a possibilidade de se 
comparar o equilíbrio xinguano que se conseguiu e qual era o Brasil 
que permitiu isso, com essa área conflagrada que a gente está experi­
mentando agora, especialmente a dos Y anomami. 

, 
Orlando Villas-B&ls- E muito fácil, meu filho . O Xingu era uma 

área que nem seringa tinha. Era uma área intermediária entre o Brasil 
Central e a Hiléia Amazónica, onde encontramos dezoito na~óes falan­
do doze línguas diferentes, e náo foi difícil. Embora todas elas estives­
sem em litígio, em conflito aldeia com aldeia, conseguimos estabelecer 
a paz, fazendo urna pequena sociedade de na~óes . Mas Roraima é dife­
rente. Roraima tem um subsolo rico e interessa a todos aqueles que es­
táo a procura de ouro e de outros minérios. E a faixa continental, a bei­
ra da serra, proporcionou tudo isso. O Yanomami foi desamparado ape­
sar de todas as lutas que assistimos, desde a década de 70. Fui um dos 
primeiros a assinar o pedido de reserva para os Yanomami. E, desde 
aquela época, assistimos a um desprezo total por aqueles índios entre­
gues aos mineradores que estáo a procura de riqueza mais fácil . No 
Xingu, nunca se provocou, por exemplo, urna invasáo de seringa, ou de 
extra~áo de ouro ou diamante. ·Nada disso. A área Y anomami atraiu to­
dos esses garimpeiros e teve como respaldo, agora nesta última inva­
sáo, os decretos governamentais favoráveis e as instru~óes dadas pelo 
ex-presidente do proprio órgáo de prote~áo, que era a Funai. Poi o pre­
sidente da Funai - que deveria exercer essa prote~áo sobre os nossos 
Y anomami - o primeiro a determinar a vulnerabilidade dessa~ áreas 
que foram conquistadas. E esse mesmo senhor, esse mesmo cavalheiro 
que recebeu como premio o governo de Roraima, estará sem dúvida al­
guma, dentro de pouco tempo, sentado no Senado. E esse homem vai 
lutar a favor do índio? Vai lutar a favor de alguma coisa? De maneira 
nenhuma. Os interesses que o levaram a Roraima sáo os mesmos que o 
váo mover dentro do Senado. Quando fomos para o Xingu, o governo 
se comportava da mesma maneira. Tivemos urna índia Yarumá de urna 
tribo em desaparecimento, que estava com pneumonia muito séria. 
Mandamos pedir remédio no Rio de Janeiro e recebemos da cúpula do 
governo do Rio de Janeiro para o Xingu a seguinte mensagem: ''Se náo 
ternos medicamento para dar aos favelados, como dar aos índios?" En­
táo, é a mesma coisa. Certa feita, lembro-me perfeitamente, eu e o Dr. 
Noel Nutels (o sanitarista que trabalhou muito com os índios, a quem 
devemos muito), conversando com o padre que havia trabalhado na pa­
cifica~áo dos índios Bororo. Pacifica~áo náo, na aproxima~áo - o ma-
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rechal Rondon tinha pavor da palavra pacifica~áo. Lembro-me de que o 
padre nos disse: "Vejam só o que acontecen. Um irmáozinho doentinho 
do peito veio para cá e morreram de tuberculose oitocentos borori­
nhos''. Morreram oitocentos ''bororinhos' ', oitocentas cruzinhas pe­
quenas esparramadas no cerrado dorio das Mortes. E, enquanto isso, o 
índio Maruaré dizia ao Dr. Noel: "Doutor, o seu povo veio e trouxe 
uma doen~a que faz o meu povo cuspir sangue. E agora?" A assisten­
cia sempre veio sem nada mesmo. O trabalho mais fantástico domare­
chal Rondon f oi fazer com que os índios fossem respeitados como 
gente. Até a sua época, existia na Amazonia um servi~o estabelecido 
que se chamava "Servi~o de Prote~áo aos Trabalhadores da Amazonia 
contra o Índio". E o Rondon fez com que o índio se transformasse em 
gente. Mas o Servi~o de Prote~áo aos fndios, criado em 191 O, desen­
volveu algum trabalho bem-feito até a década de 20. Criado em 1927 o 
Conselho Nacional de Prote~áo aos Índios, a coisa continuou mais um 
pouquinho até a aposentadoria do Rondon. Depois, o Servi~o de Prote-, 
~áo ao Indio come~ou a cair devagarinho, a ter suas dificuldades, até 
que conseguimos a coisa brilhante: arrancar dos territórios indígenas do 
Paraná nada menos do que 60 milhóes de araucárias. Pelamos aquilo, 
tiramos toda a madeira, empobrecemos aterra, empobrecemos a regiáo, 
empobrecemos o Estado, porque injun~óes políticas atuavam junto ao 
Servi~o de Prot~áo aos Índios. O órgáo foi continuando até que, em 
1967, o general Afonso de Albuquerque Lima o extinguiu alegando 
corrup~áo. Corru~áo! Náo podia funcionar mais de forma nenhuma. 
Criou-se entáo um novo organismo, porque o índio era tutelado da Na­
~áo . De acordo com as leis complementares, era tutelado da Na~áo. 

Hoje náo é mais. Isso é urna coisa formidável. 
Pois bem, Afonso de Albuquerque Lima extinguiu o SPI e instalou 

a Funda~áo Nacional do Índio, que seguiu os primeiros anos com rigor. 
Eu participei da comissáo de cria~áo da Funda~áo, cujo chefe da co­
missáo era a Dr! Heloísa Alberto Torres, diretora do Museu Nacional. 1 O 
Os outros membros eram o Dr. José Maria da Gama M~cher, um ad- 1'­
vogado do Ministério do Interior, o Dr. Matta, pm anttoº6logo gue 

.... nl!!!ca COf!!p~ece!1 as reuni~ e eu. E nós conseguimos criar a Funda­
~áo Nacional do Indio, que foi bem até 1970. Até que um dia ela pas­
sou a ter como presidente um general, o general Bandeira de Mello. 
Urna figura formidável. Zelava táo bem dos interesses do índio que, no 
dia em que largo u a Funai, foi che fiar um departamento de minera~áo 
de urna companhia particular do Rio de Janeiro. E, como naquela época 
o Xingu tinha urna repercussáo internacional muito grande, aquela área 
aberta, índios de cultura pura atraindo a aten~áo do mundo todo, tive-
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mos lá importantes visitas, como as dos maiores antropólogos da época. 
Estiveram lá figuras como Lévi-Strauss, Charles Wagley, Huxley, o 
biólogo, e o nosso prezado general ficou com ciúme dessa notoriedade 
e declarou: "O Parque Nacional do Xingu é para ingles ver" . O fato é 
que ele foi levando as coisas para um terreno mais ou menos pessoal, 
chegando a proibir que se fotograf assem e se documentassem cinema­
tograficamente as atra~óes indígenas do Brasil Central. 

Estamos assistindo ao prosseguimento desses fatos. É preciso que 
a sociedade brasileira se conscientize e, por sua vontade, por tudo o 
que estamos vendo aqui, pressione o govemo, pois no govemo, hoje, 
ainda há pessoas conscientes e capazes. Tenho urna esperan~a nesse 
sentido, de que se possa fazer isso, de que se possa doutrinar. Há pou­
cos días saiu urna lei visando a forma~áo de um grupo de conscientiza­
~áo e a cria~áo de urna política indigenista. Coisa que nunca houve no 
Brasil. Nós nunca tivemos no Brasil urna consciencia indigenista. O 
índio é um herói desconhecido ... Estamos assistindo a destrui~áo da 
cultura indígena. Vamos difundir isso, conscientizar fazendo movi­
mentos nesse sentido, para ver se o nosso govemo se movimenta. Os 
Y anomami estáo na ponta das nossas reivindica~óes, porque neste · mo­
mento sáo os índios mais sofridos deste país. Pelas fotografias que ve­
mos, pelos filmes a que assistimos e pelas notícias que ternos tido, po­
demos constatar a morte cultural desse povo. 

P - Inicialmente eu gostaria. de confirmar uns números sobre a 
área cultural Y anomami. Sáo nove milhóes, quatrocentos e tantos mil 
hectares, ou seja, 94 mil quiMmetros quadrados para 9 mil índios e 8 
mil garimpeiros. Eu gostaria s6 de retificar, sal.vo erro, que essa área 
niio representa uma Bélgica, mas pelo menos duas Bélgicas e, além 
disso, é evidente que, para a comunida.de internacional e pa,ra os cu­
riosos, leigos desses assuntos, pode parecer uma área extremamente 
grande para táo pouca gente. Considerando que o contato com esses 
índios é recente, qual seria o critério para essa demarc~iio? 

Eugenio de Aragiio - Essa área para a demarca~áo foi fixada em 
fun~áo de um documento de 1984, preparado por antropólogos da Fu­
nai e da Comissáo pela Cria~áo do Parque Y anomami/CCPY, que tem 
o título de "Terra Indígena Y anomami". Nele sáo discutidos náo ape­
nas o modo de produ~áo dos índios Y anomami como também suas for­
mas de migra<;áo. Ao mesmo tempo, a própria Funai fez o mapeamento 
da regiáo, combase nas trilhas tr~adas dentro da área Yanomami, co,.... 
brindo toda essa extensáo. Ou seja, mostrando que essas áreas sáo efe-
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tivamente usadas pelos índios através de trilhas por eles pisadas e que a 
própria forma de viver da aldeia é extensiva. Há urna r~a ali, digamos, 
a algumas horas de caminhada. Outra, mais antiga, a um dia de cami-
nhada. Eles abandonara as r~as quando o solo vai se desgastando, mas 
as antigas continuam sendo utilizadas para algumas culturas que náo 
exigem um solo muito rico, como, por exemplo, a banana. É urna cultu-
ra extremamente extensiva. O cemitério deles, os caminhos sagrados, 
enfim, compóem toda urna teia de rela~óes geográficas que se espraiam 
por todo esse território. Isso foi devidamente mapeado, partindo-se 
exatamente das malocas e suas circunstancias, ou seja, dos diversos 
caminhos trilhados pelos índios, dos diversos sítios arqueológicos, dos 
lugares sagrados indígenas. No caso dos Yanomami, náo há cemitério, 
porque os Y anomami náo enterrara seus parentes. Mas há lugares sa­
grados, as ro<;as, e isso cria toda urna teia de locomo<;óes geográficas. 
Essa locomo<;áo é absolutamente necessária dentro do ecossistema de 
um solo extremamente pobre. Se o índio for obrigado a se assentar em 
urna determinada área, o solo empobrece, náo havendo possibilidade de 
qualquer cultura. Com base nesses dados, foi fIXada essa área. Evi­
dentemente a delimita<;áo de urna área dessa extensáo pode encerrar 
dados mais ou menos aleatórios, como de fato ocorre. Mas também fo-
ram levadas em cónta as proximidades com outras tribos. Propostas 
anteriores incluíam, na área Yanomami, os ,índios Balajo, por exemplo. ~ 
Enfim, houve várias propostas de demarca<;áo. A última a que se che-
~ou foi essa do documento de 1984, que afinal foi levada a efeito de 
acordo com o memorial descritivo da portaría 1.817 da Funai. Te-
nho certeza de que a nossa a~áo náo foi aleatória, náo foi leviana. Bus-
camos um embasamento em laudo substancioso e em a<;áo de govemo, 
ou seja, numa confissáo anterior do próprio govemo federal de que a 
área seria essa. O próprio govemo federal tinha reconhecido isso atra-
vés da Funai. Dessa forma, buscava-se que ele fosse coerente coma 
sua própria o~áo. Note-se que já no govemo Samey houve a mudan~a 
da política indígena para criar as citadas áreas sem qualquer estudo an­
tropológico. Aquilo sirn foi completamente aleatório. Sabe-se que, na 
época, havia recomenda~óes dentro dos órgáos de assessoramento da 
defesa, corno o Saden, de que as áreas deveriam ser fixadas tendo co-
mo referencia urna superfície por cabe~a. Ou seja, um critério absolu­
tamente inconstitucional, porque a Constitui~áo náo fala em superfície 
por cabe<;a, mas na área necessária para a subsistencia da cultura indí-
gena. E se a cultura indígena necessita dessa área contínua e ampla, 
náo há outra saída senáo demarcá-la completamente. 
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C/áudia Andujar - Completando a fala do Dr. Eugenio, eu diria 
que, se os critérios sáo os argumentos antro~J.ógiGgS, o reconheci­
mento dos direitos de urna cultura, o respeito pelo ser humano, entáo, é 
mais do que evidente que aquela área é dos Yanomami. E a própria 
Constitui~áo determina que urna área ocupada pelo povo indígena é 
imemorialmente deles. Logo, náo há a menor dúvida de que a área é 
deles, pertence aos Y anomami. 

Eugenio de Aragáo - Quero esclarecer que nem o governo Samey 
jamais duvidou disso. Tanto que, criando as florestas nacionais, deixou 
bem claro que a área era dos índios. 

P - Eu gostaria de fazer urna pergunta ao Dr. Aragáo. O gov_erno 
já tem pronto um p/anQ de retirada dos garimpeiro~ da área Y anonia­

mi. O plano é claro. Inclui algumas medidas, como já foi divulgado 
pela imprensa, de utili~áo das Forfas Annadas, até mesmo de ho­
mens da Marinha. No entanto, a primeira medida para que se efetive 
a retirada dos garimpeiros é a anu~áo dos decretos referidos ante­
riormente (das ilhas a que teriam direito os índios), das duas florestas 
nacionais e das tres reservas de garimpo. Sem isso, náo pode haver 
uma. ~áo militar de retirada na área. Segundo foi dito, a Justifa Fe­
deral, no caso a 7'l Vara, náo colocou um prazo para que isso fosse 
Jeito. Quero saber, em primeiro lugar, por que a J~a náo fixa um 
prazo, ou o Ministério Público náo pede a J~a que fixe um prazo 
para o canee lamento desses decretos e, também, para a efetivQfáo da 
retirada de garimpeiros da área? Em segundo lugar, quais sáo os se­
tores do governo suscetíveis aos problemas ecooomicos do garimpo? 

Eugenio de Aragáo - Bom, respondo por etapas. No que diz res­
peito ao prazo para a opera~áo, uso as palavras do proprio meretíssimo 
juiz federal da 7! Vara, Dr. Novelli, que, quando solicitado a determi­
nar a desconsidera~áo das áreas de reserva de garirnpo criadas no final 
do governo Sarney, despachou nos seguintes termos: "Notifique-se o 
presidente da Funai para continuar dando cumprimento a liminar con­
cedida em 20 de outubro de 1989, desconsiderando as reservas garim­
peiras criadas pelos decretos números 98.959, 98.960/90. Notifique-se 
também o secretário da Polícia Federal para continuar dando o apoio 
que lhe foi solicitado, como aliás já vem fazendo com grande eficiencia 
e sacrifício de seu pessoal. Ambas as autoridades devem dar imediato 
conhecimento ao Ministério Público Federal de qualquer medida judi­
cial que se conflite com a liminar concedida, para ado~áo de providen-
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cias cabíveis ao tribunal competente. A Portaria número 49 de 26 de 
janeiro de 1990, do ministro da Justi~a, avocando a execu~áo da retira­
da dos garimpeiros e de invasores da área Y anomami, é ilegítima por­
que usurpa a competencia da Funai para exercer o poder de polícia re­
lativamente as questóes indígenas, como preve o artigo 1, inciso 72, da 
lei 5.371 de 1967. Náo estou determinando que se matem garirnpeiros. 
Sei que há enorme dificuldade de remove-los de urna área táo grande e 
difícil. Há necessidade, enfim, de urna a~áo de governo. O que deter­
mino, ao contrário, é que a Funai continue a frente da opera~áo, visan­
do o cumprimento da _ordem judicial em paz. Deve para tanto solicitar o 
apoio da Polícia Federal e os recursos necessários ao ministério ou se­
cretaria a que está vinculada e náo subordinada. Se assim náo proceder, 
seu presidente incorrerá em responsabilidade penal, artigo 34 da lei 
6 .001. Notifique-se pessoalmente as autoridades indicadas por manda­
to. Assino as partes o prazo comum de dez dias para especificar pro­
vas." 

Dada a complexidade da opera~áo, numa área táo vasta, náo pode­
ria, em sá consciencia, um juiz dizer: "Voces váo fazer isso aqui em 
trinta dias". Até porque náo interessa a Justi~a, dado que a repressáo é 
a última arma que se usa: náo interessa um banho de sangue na regiáo. 
Ternos plena consciencia de que o garirnpeiro, aquele sem terra que foi 
expulso da sua regiáo para o garimpo, na verdade é um explorado que, 
em grande maioria, trabalha ali como escravo, recebendo como único 
pagamento o prato de comida diário. O seu sonho de ir para o garimpo 
e enriquecer rápido náo se realizou. Este só se realiza para uns poucos 
espertos e inescrupulosos. Evidentemente náo interessa ao Ministério 
Publico Federal que o sangue do explorado sirva apenas, e táo-só, para 
fazer pressáo contra o poderoso, o dono do garimpo, o empresário do 
garimpo. Esta é a prime ira questáo. 

P - Gostaria de acrescentar algo. F oi dito aqui que sáo os donos 
do garimpo os beneficiados. Um lfder garimpeiro já declarou que há. 
cerca de cem empresários do garimpo atuando nessa área, e a ~áo 
proposta até hoje pelo Ministério Público, pela Justifa e efetivada 
pela Justi~a federal, tem se dirigido ao garimpeiro, esse sujeito que 
traba/ha em um sistema semi-escravo, coma expwsáo de suas pistas 
ou a intercepta~áo de comida e combustível para trabalhar. No en­
tanto, os cem líderes garimpeiros a que fez referencia o cabefa deles 
continuam trabalhando. Parece-me que a Qfáo de retirada dos garim­
p~iros está comefando pelo lado errado. 
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Eugepio de Aragáo - O que o Sr. Altino Machado, presidente da 
Uniáo dos Garimpeiros da Amazonia Legal/Usagal, disse, na verdade, 
deve ser compreendido até como um desafio hipócrita, pois ele é um 
deles. Mas a a~áo do Ministério Público náo se dirigiu nem ao pequeno 
garimpeiro nem ao dono do garimpo, mas ao governo federal, que é o 
responsável por este estado das coisas. O dono dessas terras é o gover­
no federal, que tem o uso das terras reservadas para os índios. Foram 
colocados na rela~áo processual a Uniáo Federal, a Funai e o Ibama 
(porque há duas florestas nacionais na regiáo). Os outros, que sáo os 
esbulhadores da posse indígena, os senhores garimpeiros, sáo caso de 
polícia e náo de rela~áo processual. o lugar deles é no arnbito penal e 
náo no civil. Náo discutimos com esses senhores, em matéria civil, de 
igual para igual. Discutimos com o Estado, enquanto jurisdi~áo penal. 
Quanto a participa~o das For~as Armadas, evidentemente urna opera­
~áo de grande porte náo pode prescindir do apoio delas, mas náo se 
trata, aqui, de se passar a sacrificar soldados brasileiros, sacrificar 
efetivos humanos e materiais das For~as Armadas. Estas últimas tem de 
participar dando apoio logístico, porque só se retira garimpeiros da 
área com avióes; náo de outra forma. Evidentemente o pessoal do 
Exército, principalmente o Batalháo da Selva, tem melhor conheci­
mento da área. O apoio deles, no momento certo, é imprescindível. 
Acredito que deva ocorrer primeiro urna a~áo de desestímulo económi­
co a atividade do garimpo, e só depois as For~as Armadas entrarem pa­
ra tirar da área os renitentes. Náo queremos colocar, como o fez o me­
retíssimo juiz de direito de Roraima, Dr. Elenauro Baptista dos Santos, 
um conflito de direitos humanos e de direitos naturais. De um lado, 
estarla o direito natural do índio, de outro, o direito do garimpeiro. Náo 
se trata de equalizar esses problemas, de confronto entre os direitos de 
cada um. O direito é do índio, e a mim compete defende-lo, e náo o do 
garimpeiro. Eles é que sáo os destinatários da a~áo do Ministério Pú­
blico. O garimpeiro, o pequeno garimpeiro, sairá voluntariamente da 
área depois que a estrutura económica estiver quebrada, por um motivo 
muito simples: quando do início da Opera~áo Selva, a própria Polícia 
Federal espalhou os seus panfletos convidando os garimpeiros a se reti­
rarem da área e avisando que haveria avióes a disposi~áo . A maioria 
dos garimpeiros explorados partiram voluntariamente, tanto que o nú­
mero boje é bem menor. Os que ficaram lá, na verdade, sáo alguns 
poucos premidos pelas circunstancias a ali ficar e outros tantos que in­
sistem em desafiar a autoridade pública das formas mais diversas pos­
síveis. <? governo explodiu catorze pistas, das quais oito ou já foram ou 
estáo sendo reconstruídas, e numa rapidez espantosa. E náo é com pá, é 
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com motoniveladora e com tratores. Urna opera~áo de empreiteira que 
constrói a Norte-Sul. 

P - E de onde vem isso? De onde vem essas motoniveladoras? 

Eugenio de Aragáo - Sobre isso pouco se pode informar. Sobre­
voei a área e verifiquei pistas sendo constiuídas por tratores. Os inte­
resses económicos náo sáo pequenos. O garimpeiro, nisso, é poeira. Os 
interesses que estáo por trás sáo muito maiores. As pistas foram re­
construídas, na maioria das vezes, por maquinário pesado - bombas de 
suc~áo de cascalbo. Usaram o próprio cascalbo do garimpo, urna areia 
branca, para encber huracos. Hoje, as pistas estáo funcionando nor­
malmente, desafiando a autoridade pública, urna vez que bá urna ordem 
judicial, bá urna a~áo de governo para retirá-los. O trabalbo do Minis­
tério Público é um trabalbo sereno, na Justi~a. Todas as . medidas con­
cedidas em Roraima pelo juiz de direito, contra a liminar de Brasília, 
todas elas foram recorridas no Tribunal Federal de Brasília. Em mo­
mento nenhurn o Ministério Público incentivou qualquer autoridade 
pública a descumprir urna medida judicial, por mais iníqua e antijurídi­
ca que fosse . Todas elas foram recorridas e foram cassadas pelo Tribu­
nal. E esse é o nosso modo de trabalbar, dentro do direito. Depende só 
de nós. Urna a~áo de governo só é possível <liante da pressáo da socie­
dade civil. O Brasil, que se declara internacionalmente um país anti­
racista, que condena o apartheid na África do Sul, tem seu genocídio, 
tem seu racismo interno matando índio por ouro, o que é urna coisa um 
tanto vergonhosa. A popula~áo precisa participar. 

P - Quais sáo, entáo, os setores do governo suscetfveis ao garim­
po, considerando que líderes aos quais se fez referencia neste debate, 
por exemplo, o Sr. José Altino Machado, slio candidatos ao Senado 
Federal e a Cámara dos Deputados? 

Eugenio de Aragáo - Há setores do governo nas diversas áreas da 
administra~áo. Há algumas semanas, foi constituído um grupo de tra­
balho no Ministério da Justi~a para tratar da legisla~áo mineral nas 
áreas indígenas. Essa portarla do ministro Bernardo Cabra! incluí, co­
mo representante do Ministério da Justi~a, Ronaldo Montenegro, que 
foi procurador do Território de Roraima quando o Sr. Romero Jucá era 
govemador. E o Sr. Romero Jucá, boje, é candidato a govemador do 
Território de Roraima, dono do jornal Estado de Roraima. Quando 
presidente da Funai, ele alterou toda a política em rela~áo aos Yano-
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mami. E, ~náo bastasse isso, também fez contratos temerários com ma­
deireiras, de sorte que está boje respondendo a inquérito policial, e é 
candidato a governador de Roraima. E o Sr. Ronaldo Montenegro, que 
foi procurador dele, boje trabalha no Ministério da Justi~a, na comissáo 
que propóe urna legisla~áo mineral para as áreas indígenas. Quanto ao 
aspecto eleitoral, é evidente, ninguém duvide de que as pessoas que 
boje deblateram muito em torno da questáo do pequeno garimpeiro, na , 
verdade nada mais querem do que seus votos. E o caso do Sr. Al tino 
Machado e do Sr. Romero Jucá, que estáo lá, candidatos, o primeiro ao 
Senado Federal e o segundo ao govemo do Estado, procurando o voto 
do garimpeiro e com isso se locupletando. 

e P Em primeiro lugar, queria pa.rabenizar o trabalho da Procu­
radiJria, que acompanho pelo jornal e tem sido muito bom. Mas tenho 
algumas pre~u~óes =-:-P alou-se da tlflio da Procuradoria contra ór­
giios do governo. Governo, porém, é uma coisa abstrata. Niio haveria 
um meio de a Procuradoria responsabilizar os dirigentes dos órgiios 
do governo? Seniio, o trabalho, apesar de ser muito positivo, torna.-se 
improdutivo. Concordo que a sociedade tem de se mobilizar e fazer 
campanhas, e até sugerirla copiar essa campanha que as revistas al­
ternativasfizeram - a campanha do FAX. Pegar os números de todos 
os órgiios do governo e de todo o mundo, niio só do Brasil, e mandar 
um FAX cobrando uma antude com re~iio aos Y anomami e a todos 
os (ndios. E outra pergunta: embora a inte~áo se ja boa, a interven­
fáo dos médicos niio causa prejufzos, levando em consider<lflio que é 
uma cultura de 3 mil anos? O remédio niio faz mais mal do que bem? 

Eugenio de Aragáo- Em primeiro lugar, quando falo governo, re­
firo-me ao Poder Executivo. Por exemplo, no Ministério Público Fede­
ral, a Procuradoria Geral da República é confundida, muitas vezes, 
como governo. É freqüente rep6rteres, brasileiros e estrangeiros, per­
guntarem: "Mas como é isso? Um órgáo do governo indo contra o go­
vemo?" Veja bem, o conceito de govemo é mais restrito. Somos um 
órgáo do Estado brasileiro. Um órgáo que náo está vinculado ao Poder 
Executivo nem ao Judiciário. Muitos falam até de um quarto poder. Na 
verdade, náo chega a tanto. Somos um órgáo de apoio ao Poder Judi­
ciário e estamos, portanto, entre o Executivo e o Judiciário. Ternos urna 
estrutura híbrida. Mas náo somos govemo e náo somos dependentes do 
govemo. Quando falo governo, falo Poder Executivo, falo Presidente 
da República e seu Ministério. Quando intentamos essa a~áo dos Ya­
nomami, tínhamos de, for~osamente, responsabilizar a quem? Á Uniáo 
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Federal pois é ela quem tem personalidade jurídica para responder a 
questáo fundiária. Náo a um ministro, que é apenas preposto da Uniáo. 
Ele náo se responsabiliza, pelo menos neste particular, pelo problema 
como um todo. Pode até responsabilizar-se individualmente por sua 
omissáo e por outros atos arbitrários. Tanto que nosso colega, o procu­
rador Carlos Victor Muzzi, quando o presidente José Sarney baixou os 
treze decretos fixando a área garimpeira no território Y anomami, en­
trou na Camara dos Deputados com urna representa~áo pessoal contra 
esses titulares de cargos públicos e náo contra a Uniáo Federal. A res­
ponsabilidade penal é individual; evidentemente, é difícil fixar a res­
ponsabilidade penal numa a~áo homicida dessas. Náo ternos dúvida 
boje de que, em tese, estamos diante de um genocídio. E o genocídio 
no Brasil é definido por urna lei especial, fora do Código Penal e c¡ue 
tem um procedimento próprio. Atualmente a Procuradoria Geral da Re­
pública ainda está meditando, colhendo elementos para urna eventual 
responsabiliza~áo de determinados agentes públicos pelo genocídio, ou 
seja, pela sua omissáo no trato da coisa pública. Entrar com urna a~áo 
desse porte, sem certeza dos fatos, poderla ser urna irresponsabilidade, 
e o Ministério Público deve zelar sobretudo pela legalidade. Entáo, se 
ingressarmos é porque teremos formado a convic~áo sobre o fato, e, se 
o Judiciário condenar ou absolver, em qualquer das hipóteses, sentir­
nos-emos moralmente compensados e náo responsabilizados. Gostaria 
de tecer algumas considera~óes sobre o conceito jurídico de genocídio 
no Brasil. O Brasil assinou urna conven~áo internacional sobre o repú­
dio ao genocídio e criou a sua própria lei a respeito. O genocídio, den­
tro da leí adequada, define diversos atos, todos eles dirigidos ao exter­
mínio de um grupo étnico. E, em tese, é isso que está ocorrendo; náo 
ternos dúvidas sobre o fato em si. Ternos apenas dúvidas sobre respon­
sabilidades, pois será preciso individualizar as pessoas que responderáo 
pelo fato. 

Maria Aparecida - No início do meu contato, náo tinha idéia de 
quanto eu poderla ou deveria interferir e tinha medo dessa interferen­
cia. Mas vejo da seguinte fonna: o índio é como qualquer paciente. 
Deve-se respeitá-lo, respeitar sua cultura, seu comportamento. No 
contato que tive comos Yanomami, ao dar a medica~áo de malária, na 
medida do possível explicava como eram as coisas, desde que houvesse 
intérprete adequado disponível. Explicava-se ·o porque da medica~áo e 
por quanto tempo estava prescrita. Paralelamente, os pajés faziam os 
xaropes, as dan~as e os rituais sobre os quais tentava-se náo interferir. 
Temo que, a longo prazo, esses xaropes acabem perdendo o respeito ou 
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o poder, ,pois trata-se de doen~as de branco que, infelizmente, eles náo 
conseguem controlar. 

Roberto Baruzzi - Existe, da parte do médico, urna inibi~áo inicial 
da interferencia. Mas a experiencia mostra o seguinte: popula~óes iso­
ladas, em geral grupos humanos pouco numerosos, ao terem contato 
conosco, contatam vários agentes que circulam no nosso meio - vírus 
ou bactérias ou fungos que jamais haviam conhecido. Na nossa civili­
za~áo, fomos nos defendendo com vacinas, medica~óes e, ao longo dos 
séculos, adquirindo alguma resistencia. Entáo, a quebra do isolamento 
desses grupos exige urna a~áo médica imediata. Há exemplos históricos 
e recentes - epidemia de sarampo. Todos sáo suscetíveis, portanto to­
dos teráo sarampo. E se náo houver urna a~áo médica imediata, a mor­
talidade será elevadíssima. E mesmo essa a~áo náo elimina a mortali­
dade. Desse modo, a vacina tem de entrar junto coma "civiliza~áo". A 
medicina tem de estar presente no momento da quebrado isolamento. 
Mas ela nao é obrigatoriamente contrária a medicina deles. Com as 
doen~as que já ocorriam entre eles, a deles é muito melhor do que a 
nossa. Na nossa experiencia de 25 anos no Xingu, os índios convive­
ram bem coma terapeutica "civilizada". Boje, quando urna crian~a náo 
é vacinada, porque o seu calendário está completo, os pais querem sa­
ber por que. Eles tem urna lembran~a muito triste de urna epidemia em 
1954, quando estávamos no início do antibiótico e ainda nao havia va-,, 
cina. E essa a r~alidade boje. E no Xingu conseguiu-se preservar a me-
dicina deles junto coma nossa. O pajé preserva a sua posi~áo. Há si­
tua~óes em que delegamos a ele totalmente. Há outras em que ele nos 
delega, vamos dizer, no caso de doen~as de branco. Achoque esse en­
contro é importantíssimo! Com respeito, mas para salvaguardar aspo­
pula~óes, as duas a~óes tem que existir. Esta é minha opiniáo. 

P - lnicia.lmente, gostaria. de prestar alguns esclarecimentos so­
bre o território Y anomami. É um território que pertence ao sistema 
guia.nense. Um sistema montanhoso. Quem conhece a pedra do Baú, 
aqui em Campos do Jordiio, tem uma pálida idéia. do que é o pico Ro­
raima, que dá nome ao território. É uma pedra imensa, enorme, e 
praticamente mais da metade do território Y anomami é pedregoso, 
montanhoso mesmo, praticamente inabitável. Entá.o, essa proporfáo 
que a gente conhece, de mil quiMmetros por habitante, ou mil hecta­
res por habitante, se desfaz quando se pensa no que é o território. É 
como o Himalaia. Quem vai morar lá? Um doido. Quem vai morar no 
pico Roraima? A área Y anomami, portanto, a área habitável, ecume- . 
nica, é diminuta. Agora eu gostaria de fazer a minha pergunta, que é 
a seguinte: sabemos que o RomeroJucá e o José Samey realmente re-
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presentavam interesses dessas grandes mineradoras e barrageiras. 
Gostaria de saber do senhor, senador Severo Gomes, por que o Con­
gresso se mostra assim táo omisso com relafáo a esse problema dos 
índios, principalmente dos Y anomami e da demarc~áo das terras in­
dígenas? O que para nós é absolutamente comovente, mas ao mesmo 
tempo humilhante, é ver um cacique sair acompanhado de wn cantor, 
ou acompanluuulo um cantor, fazendo campanha no mundo inteiro pa­
ra demarcar 0$ seus territórios. Entáo, por que o Congresso náo re­
percute, náo ecoa esse problema da N~áo? 

Severo Gomes - O Congresso é muito semelhante a popula~áo bra­
sileira e representa essa popula~áo. Eu perguntaria, dez anos atrás, qual 
era o nível de consciencia da sociedade civil com rela~áo ao problema 
indígena? Os diferentes deputados que representam os setores da so­
ciedade, desde os sindicatos de trabalhadores até as empreiteiras ou 
barrageiras, que podem representar esse ou aquele setor, sofrem o im­
pacto da opiniáo pública. Eu poderla dar um exemplo: o nosso procu­
rador fez referencia ao grupo que foi constituído para regulamentar a 
explora~áo mineral na área indígena. Por que fizeram i'sso? Porque o 
Senado aprovou, agora, urna lei regulamentando a explora~áo mineral 
na área indígena. Ela foi para a Camara porque a iniciativa era do Se­
nado e, lá na Camara, vai sofrer o contra-ataque da área do govemo. 
Por que? Porque eles estáo atingidos por um pro jeto de lei que certa­
mente tem defeitos, mas possui um mínimo, vamos dizer, de represen­
ta~áo da sociedade que estuda essa questáo. Desde a Comissáo pela 
Cria~áo do Parque Y anomami e a Sociedade Brasileira para o Progres­
s<> da Ciencia, sáo as entidades que foram ouvidas e, de qualquer ma­
neira, pode-se dizer que o Senado aprovou esse projeto. Entáo, a 
questáo do Congresso é urna questáo da sociedade. Vamos ter elei~óes 
agora. Será que os cidadáos entendem que eles precisam ser sempre vi­
gilantes para saber quem conduz e qual a proposta desse novo can<li­
dato? O Congresso de bojeé o mesmo da Assembléia Nacional Cons­
tituinte, que aprovou um capítulo de direitos indígenas com grandes 
avan~os, propiciando boje a mobiliza~áo da sociedade civil. Por qu~? 
Porque a Constitui~áo garante com clareza o direito dessas popula~óes. 
Há um capítulo sobre a ecologia. Tudo isso é novo. O que os inimigos 
dessas proposi~óes diziam? A Constitui~ao déve ter uns vinte artigos, 
mais que isso é um absurdo. Todos eles tinham como modelo a Cons­
titui~áo ameri~ana, de um tempo diferente. Cada país faz a sua Consti­
tui~áo de acordo com a sua época e com os valores que deseja e acre­
dita. É preciso pensar que a Constitui~áo americana assegurava ao ci-
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dadáo p porte de urna arma, porque naquele tempo eles consideravam 
importante. Hoje, deveria ser proibido usar armas. A Constitui~áo suí­
~a, da metade do século XIX, proibia a fabrica~áo do absinto, porque 
entendía que aquilo era urna amea~a a sociedade. A nossa trata da 
ecología, trata dos direitos indígenas e, com isso, pode-se responder 
como é que a sociedade se mobilizou e como o Congresso se sensibjli­
zou com essa mobiliza~áo. 

P - Parece-me que o projeto proposto pela Comissáo de Minorias 
na Constituinte era bem superior ao atual. F oi modificado por pressáo 
de uma série de anigos que um jornal publicou em outubro de 1987. 
Já que o Congresso tem instrumentos de pressáo sobre o Executivo, 
tipo Comissáo Parlamentar de Inquérito, por que náo utilizar em um 
problema táo grandioso, táo importante para o Brasil, como este? 

Severo Gomes - Mas o Congresso náo é urna for~a abstrata. Ali há 
urna Constitui~áo e quem defende essa Constitui~áo é o povo. No Con­
gresso, há urna massa enonne de congressistas que querem revogar esta 
Constitui~áo. Nós ternos um número enorme de congressistas que estáo 
lá para defender a pena de morte. Entáo, o Congresso é o centro dos 
conflitos nacionais. Ele age e pode agir muito, se tiver a sociedade ci­
vil mobilizada, como ocorreu com rela~áo a questáo indígena, a ques­
táo da ciencia e tecnología, a questáo ecológica. Mesmo aqueles que 
estáo distraídos no Congresso podem sentir que a sua elei~áo está com­
prometida, porque existe urna opiniáo pública, urna vontade nacional 
com mais clareza, com mais decencia, que pode evoluir no futuro e náo 
regredir. 

P - O que se pode fazer para melhorar essa situafáo vergonJwsa 
dos Yanomami hoje? 

Severo Gomes - Fez-se aquí urna referencia ao primeiro relatório 
da A~áo Pela Cidadania, com rela~o a vida dos Y anomami e a situa­
~áo presente. Alguns anos antes, tínhamos estado Iá. Apresentei até um 
projeto, no Senado Federal, criando o Parque Yanomami. Ternos tido 
urna dece~áo depois da outra, mas há momentos em que surgem espe­
ran~as. Lembro-me de quando levei ao presidente Sarney urna carta de 
Davi Y anomami queixando-se do infortúnio do seu povo, e o presi­
dente respondeu a carta dizendo conhecer a desgra~a dos Y anomarili 
com os garimpeiros e prometendo tomar providencias imediatas. Ele 
náo sabia do que estava falando. Quer dizer, ele náo sabia quais eram 
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as for~as que defendiam o status quo, desde o seu ministr9 do Exército, 
que fez declara~óes dignas de um bugreiro do._século XVII. Onde estáo 
essas for~as? Ouvimos, há pouco tempo, as declara~óes do presidente 
Collor. Náo apenas isso,. mas vimos também a · nomea~áo do Lutzenber­
ger para um cargo importante. O presidente foi a Roraima vestido de 
Ranger para explodir as pistas, núma atitude ridícula. Qual é o sentido 
disso? As pistas estáo sendo recuperadas. Num número da revista Ti­
me, há sete páginas falando dele e ele está na capa. Urna das coisas 
mais elogiadas foi a explosáo das pistas de Roraima. Precisamos des­
mascarar isso, porque se ele foi agora, passou por cima dessas pistas a 
1 O mil metros de altura, desceu, conversou e voltou. Náo quer saber 
mais o que está acontecendo lá embaixo. Pode até ter-lhe passado pela 
cabe~a que urna atitude mareante em favor da ecología e dos direitos 
indígenas viesse a merecer men~óes de primeira página em jomais do 
Primeiro Mundo, 'onde ele deseja entrar. Mas, na verdade, o que está 
acontecendo é outra coisa. Entáo, riáo se trata do Congresso. Todos 
precisam se juntar. Ondeé que vive essa sociedade brasileira desossa­
da, fragmentada? Muitos se surpreendem com alguma coisa ruim para a 
sociedade brasileira e provavelmente náo pensam em quem votaram, 
em quem mandaram para o Congresso. O José Altino Machado é can­
didato ao Senado por Roraima. Coma for~a do garimpo, coma fo~a 
do ouro, muito possivelmente será· eleito. O Romero Jucá, que é um 
dos maiores ca~adores de escalpos deste país, será possivelmente eleito 
govemador de Roraima. Essas coisas se resolvem com mobiliza~áo, 
com discussáo, com convencí.mento aqui e lá em Roraima. Podemos 
perder urna elei~áo boje lá, mas amanhá se avan~a. Diria que é urna 
questáo da nossa época. Qual é a consciencia dos brasileiros a respeito 
do que eles pensam como na~áo, de como inventar o seu futuro, pre­
servar o seu passado? E como preservar essa coisa fantástica que temo 
Brasil, náo só em termos culturais, mas em termos da vida biológica? 
Quer dizer, este é o país da diversidade, que é o fundamento da sobre­
vivencia da nossa aventura na terra. 

Eugenio de Aragáo - O Ministério Público está em situa~áo um 
tanto ingrata. Sua fun~áo náo é planejar. Sua fun~áo é um tanto reduzi­
da. Ternos leis para aplicar. O pensamento perspectivo e prospectivo é 
dos cientistas e dos políticos, e nao, nesse aspecto, do procurador da 
Justi~a e do juiz que, na verdade, trabalham sobre um caso concreto 
que lhes é colocado em um dado momento e eles tem de resolver. Por 
isso, evidententemente, seus horizontes sao, sob esses aspectos, muito 
mais li.mitados. É claro que posso, como pessoa humana e como cida-
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dáo, ter urna conce~áo a respeito disso. Mas dentro dos meus limites 
profi.ssionais. Só posso me debru~ar sobre o problema indígena, con­
cretamente, aqui e agora. Positivamente. Ou seja, dentro de urna con­
ce~áo do direito dado. Estamos enfrentando urna situa~áo aguda de in­
fra~áo a urna nonna jurídica, constitucional, e é ela que se está tentan­
do levar em considera~o. A o~áo política pela defesa do índio at;ra­
vés da Procuradoria, pela defini~áo da posse imemorial indígena, náo 
foi do Ministério Público. Foi da Constituinte, e é esta Constitui~áo, 
que representa um segmento forte da sociedade, atuante nessa questáo 
indígena, que devemos cumprir. E com ela queremos cumprir nossa 
responsabilidade. Agora, sobre o futuro, sob este aspecto, é difícil fa­
zer qualquer tipo de prognóstico. 

Aziz Ab' Sáber - Creio que todas as perguntas formuladas estáo 
bastante ligadas a ..... 9.uestáo do planejamento. Quem náo s~ dedicarªº 
conhecimento da regiáo ele Roraima e a proje~áo desses grupos huma­
nos diferenciados sobre esse espa~o integral, realmente náo vai ter res­
posta sobre como resolver a questáo. A regiáo de Roraima é de frontei-

. ra tríplice. Ela limita com a chamada República Popular da Guiana - a 
antiga Guiana Britanica - coma Venezuela e, pela proximidade, coma. 
Colombia. Divide-se em tres po~óes: urna, que o povo chama de "la­
vrado" - os campos baixos de Roraima, que váo até a fronteira da 
Guiana, e ali houve um apossamento gigantesco por gente de todo o 
país, circundando os acampamentos dos Makuxi; mais para oeste há 
urna série das por eles chamadas "pontas de serra", entre as quais pas-

. sam os rios da margem direita, formadores do rio Branco, e,.. nessa área, 
os sopés da montanha abrem algumas planícies, náo muito largas mas 
riquíssimas. Aprendi, há muitos anos, aqui na regiáo de Sáo Paulo, que 
explorar areia é populannente "destampar a várzea". Um dia manda­
mos analisar as areias debaixo da várzea, e descobrimos que tinham 45 
mil anos de idade. A situa~áo lá é a mesma coisa. Houve um tempo em 
que tínhamos menos florestas nas montanhas, sobretudo nas do oeste. 
Elas eram mais descarnadas. Delas saía muita partícula. Os rios, que 
náo tinham ainda floresta ~e vá.rzea, eram grandes . massas de cascalbo~ 
Depois o clima tomou-se mais úmido, a floresta se estendeu pelas 
montanhas e os sedimentos fininhos come~aram a esconder esses mais 
grosseiros. Pois bem, foi nesses sedimentos situados embaixo da planí­
cie de hoje, onde, destampada a ·planície, se encontrou ouro. E essa 
área se circunscreve sobretudo aos sopés das montanhas que vem da 
fronteira da Venezuela para Roraima, para o Brasil. Entáo, se náo se 
conhecer isso, náo se pode saber urna outra coisa: náo há cidades na 
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área dos Y ano~ porque, por muito tempo, prevaleceu realmente o 
estatuto de território. E o fato é que tudo é dependente de duas cidades, 
dois núcleos urbanos: Rio Branco, de um lado, e Barcelos, lá no rio 
Negro, do outro. Entáo, a primeira coisa a ser feita era o controle dos 
avióes que vem trazer garimpeiros, alimentos e bebidas. Náo existindo 
cidade de apoio, todo o sistema de garimpagem física depende do 
transporte aéreo, que é controlado por proprietários de garimpo. É esse 
o problema, ou seja, náo ~emos a cidade relé entre a áiea do garimpo e 
a dos campos do lavrado. 

Outro problema fundamental é que o garimpeiro - um tipo de 
aventureiro, maravilhoso no seu modo de viver - vai muito jovem, 
muito f orte, e vol ta com maleita, com diminui~áo do tempo de vida. De 
modo que o nosso alvo náo é o garimpeiro, mas os especuladores. E os 
atravessadores. Urna exigencia que poderla ser feita aos proprietários 
de garimpo é fazer um exame médico das pessoas antes de empregá-las. 
Falando em maleita, gostaria de falar sobre a atividade dos insetos nos 
nos. 

Os rios do lavrado tem florestas, galerias estreitinhas e, no meio da 
água, há aningais. A margem da floresta-galeria, que é,,uma floresta 
que acompanha apenas o curso da água, possui urna vereda, após a 
qual surgem uns campos pontilhados por espécies de cerrado. Estive 
em urna ilha no meio desses rios da floresta-galeria, onde havia urna 
areia branca com urna "campina" - nome que se dá a essas ilhotas de 
vegetac;áo náo florestal nem de cerrado, existentes em certos cantos da 
Amazonia. Nessa ilha, de areia branca e vegeta~áo esparsa, o cháo es­
ta':'ª visível. A ferocidade dos insetos é algo inimaginável. Se ele~ pi­
carem alguém doente, aí o problema se estende por toda a comunidade 
indígena. Entáo, seria possível fazer várias coisas, entre elas controlar 
a saída dos avióes e exigir que os proprietários dos barrancos - as ca­
vas dentro dos igarapés - fa~am exame médico no pessoal. Agora, po­
rém, a malária já caminhou muito, e a coisa está bastante difícil. De 
qualquer maneira, sem conhecimento náo é possível fazer o planeja­
mento. Além desse espírito aventureiro, o garimpeiro tem outra caracte­
rística: ele é um geólogo empírico. Destampada a várzea, descobre cas­
calbo aurífero e, depois, ele vai até a montanha procurando as cabe~as 
dos diques de ouro para retirar direto da fonte. Aí ele come~a a tirar a 
floresta, a escavar e, depois das grandes chuvas, que lá sáo fortes, es­
corre material, existe desmoronamento .etc. Confesso náo ter visto, na 
bibliografia brasileira dos especialistas, nenhuma abordagem de como 
acontece o ouro na Roraima e quais as rela~óes obrigatórias para a ex­
plorac;áo desse ouro. Portanto, há urna fase de conhecimento que náo 
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está feit:i·: O govemo, com todos os seus órgáos, o Departamento Na­
cional da Produ~áo Mineral, a Funai, o Incra etc . ... , náo tem os conhe­
cimentos integrados para propor coisas. No meu modo de entender, é 
preciso conhecer tudo isso melhor, de forma rnais aprofundada e, ainda 
mais, ter urna idéia de como fazer um fluxograma de retirada dos ga­
rimpeiros: aqueles que estáo nas pistas mais distantes, no seio da mon- . 

. , 
tanha, na área onde existem grupos. nómades menos contatados. E tirar . 
o garimpeiro de lá e fazer a reconquista do espa~o da pista, colocando 
algurnas coisas das funda~óes dos índios dentro das matas. E, aos pou­
cos, em tennos de urn certo tempo, ir retirando os rnais próximos, até 
resolver urna situa~áo que seja boa para a cultura dos Y ano~ami, para 
os Yanomami, que já foram interferidos pelo contato como branca. Há 
o problema da dieta. Agora eles já sabem comer arroz e que existem 
outras maneiras de se obter isso - com urn pouquinho de ouro se com­
pra. E, nesse sentido, já mudou urn pacto integrado da cultura dele. Ele 
precisava do igarapé, da árvore e da ca~a. Era o único cidadáo brasilei­
ro que deveria ter o direito de ca~ar nesse país. E agora ele já pode 
contar com um pouquinho do ouro, como aprendeu com o garimpeiro, · 
para comprar a sua alimenta~áo e as suas bebidas. O que é grave. En­
táo, tem de haver fluxograina. Nós aqui estamos na era do cronograma. 
Em primeiro lugar, mais conhecimento. Em segundo ·lugar, rnais coe­
rencia na. interpreta~áo das coisas que sáo interligadas e, em terceiro 
lugar e sobretudo, muitas idéias. 

P ·_ O tema dos encontros nestas quintas-feiras de junho e julho 
foi "O Índio / Ontem, Hoje, Amanhii". Gostaria de saber do Dr. Eu­
genio e ~senador Severo Gomes quais as perspectivas que eles veem 
para os fndios, amanhá.. Váo se transformar em b6ias-frias, emfais-
cadores, também, ou permanecer fndios? · 

Severo Gomes - Acho que essa pergunta foi respondida de manei­
ra diferente através do tempo. No passado, o que queriam .as missóes 

• 
religiosas? Ensinar a doutrina. Era o padre Xavier, professor, eram to-
dos os missionários que queriam mudar a culturá do índio. ,Hoje, a 
lgreja já pensa diferente. Até recentemente conheci membros do Parti­
do Comunista que defendiam o ensino do marxismo para o índio, para 
ele náo ficar alijado, separado do mundo, mas ser um instrumento do 
progresso. A doutrina, pelo menos de urna parte importante das For~as 
Armadas, é ensinar o índio a ler, a escrever, a ser urn bom soldado e 
cantar o Hino Nacional na fronteira. Entáo, é urna perspectiva muito 
difícil a que ternos boje . aqui. Como podemos expandir a consciencia, 
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até para os nossos coronéis, da importancia da cultura indígena? Por­
que o argumento deles é: "Náo, essas culturas váo morrer. Todas váo 
acabar, e eles váo se transfonnando". Essa é urna fatalidade discutível. 
Seria a mesma coisa que dizer a alguém que, já que vai morrer, é me­
lhor abreviar sua vida. Está com cancer? Mate! Dentro de urna certa 
lógica, ~ índio vai se transformar. Mas, se houver urna consciencia 
maior da importancia de sua cultura, de como ele pode se transformar 
lentamente, poderíamos até nos apropriar dos saberes imensos que fa­
zem parte dessas culturas que até hoje desprezamos. Quer dizer, esse 
futuro depende do nível de conhecimento de todos nós. 

''A sobrevivencia dos Y anomami depende de nós. Depende do que 
se ftJfa nas cidades, na sociedade civil, na sociedade organizado.. De­
pende do modo que ternos de fazer com que a lef seja cumprida no 
Brasil." 

Severo Gomes 
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Formato: 
Mancha: 

Número de Páginas: 
Tipología: 

Fotolito: 
lmpressiio: 

Papel: 

Acabamento: 
Tiragem: 

15 x 21 ,5 cm 
26 x 40,5 paicas 
168 
Fortime Medium 10112 
Stud Flash 
DBA Artes Gráficas Ltda 
Supremo 240g/m2 (capa) 
Chambril 120g/m2 (miolo) 
Brochura Costurada 
1500 
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